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Nueva s e c c i ó n — H a c e a l g ú n t i e m ^ 
p o que los lec torea 

nos a b r u m a n c o n sus r e c l a m a c i o n e s . E l 
p e r i ó d i c o n o puede p r e s c i n d i r de c u a n t o 
a sus amigos a f ec t a . C o n r e l a t i v a f r e ­
cuenc ia e s p e r a b a n las c a r t a s u n a o p o r ­
t u n i d a d , y p a s a b a e l m o m e n t o s i n que 
p u d i é r a m o s i n s e r t a r l o que acaso es tu ­
v i e ra l l a m a d o a ser u n é x i t o . 

Oreemos h a b e r h a l l a d o l a s o l u c i ó n , 
C u a l q u i e r a s u n t o de p ú b l i c o i n t e r é s sus­
c i t ado p o r u n o de n u e s t r o s a m i g o s t e n -

• d r á c a b i d a e n estas c o l u m n a s . C o n f i r ­
m a o s i n e l l a . S e r á ese u n E s u n t o a t r a ­
t a r e n t r e n u e s t r o s c o m u n i c a n t e s y l a 
d i r e c c i ó n de E L I D E A L G A L L E G O . Y asi 
e v i t a r e m o s que asun tos se h a g a n 

. " v i e j o s " an t e s de saca r los a l a l u z p ú ­
b l i c a . 

Nues t ro s f avo recedore s t i e n e n desde 
h o y u n a t r i b u n a a b i e r t a e n estas c o l u m ­
nas . Que sea p a r a b i e n d e todos , espe­
c i a l m e n t e d e G a l i c i a - • 

Los conflictos sociales.--A m e d i d a 
. — : que p a s a n 

los d í a s es m á s d i f í c i l f o r m a r s e c o n c e p ­
t o e x a c t o de l o que o c u r r e c o n los c o n ­
f l i c t o s sociales de l a C o r u ñ a . Deseamos 
noso t ros t e n e r i n f o r m a e i ó n c o m p l e t a e 
I m p a r c i a l p a r a i n f o r m a r á n u e s t r o s l e c ­
tores e n p r i m e r t é r m i n o y p a r a c o n t r i ­
b u i r a l a s o l u c i ó n d e las h u e l g a s des­
p u é s -

Y t a n s c u r r e n los d i a s . A todos o í m o s 
excelentes p a l a b r a s de c o n s i d e r a c i ó n , 
h a c i a l a C o r u ñ a , C a d a p a r t e c o n t e n ­
d i e n t e c u l p a a l a c o n t r a r i a . Pe ro l a so­
l u c i ó n n o aparece p o r p a r t e a l g u n a , AI 
c o n t r a r i o , c ada j o r n a d a t r a e u n a n u e v a 
c o m p l i c a c i ó n . 

N o p o d e m o s o p i n a r p o r q u e e l j u i c i o 
p e r m a n e c e i n d e c i s o a n t e las c o n t r a d i c ­
t o r i a s i n f o r m a c i o n e s . L o ú n i c o que cabe 
dec i r es que l a C o r u ñ a n o g a n a n a d a 
c o n las ac tua le s d i s c r epanc i a s . P a t r o n o s , 
ob re ros y a u t o r i d a d e s t i e n e n o b l i g a c i ó n 
de p e n s a r e n los in te reses s u p r e m o s de 
l a c i u d a d an t e s que e n los p a r t i c u l a r e s 
de clase o g r u p o . 

Y p o r h o y deseamos n o d e c i r m á s . L a 
C o r u ñ a l l e v a y a bas t an te s d i a s b a j o 
u n a a m e n a z a que a t o d o s c o n v i e n e d i s i ­
p a r . E n p r i m e r t é r m i n o a los que apa ­
r e c e n c o m o d i r e c t a m e n t e i n t e r e s a d o s . 

S a b e n 
n u e s -

Y de Porrino ¿qué?. 

t r o s l e c to r e s que se h a b í a l e v a n t a d o e l 
e m b a r g o de u n m o d o d e f i n i t i v o a os 
s i n d i c a t o s g a r a n t i z a n t e s d e l m a t a d e r o 
de P o r r i ñ o . S a b e n que n o s a t i s f e c h o -n 
esto e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a h a b í a 
r e u n i d o en- su despacho a los r e p r ^ s e n -
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t a n t e s d e D i p u t a c i o n e s y s i n d i c a t o s p a ­
r a busca r u n a f ó r m u l a que satisficiese 
p o r i g u a l a g a r a n t i z a n t e s y g a r a n t i z a ­
das . 

Se t r a t a b a de h a c e r f u n c i o n a r e l M a ­
t a d e r o . N u n c a c o m o a h o r a e r a nece ­
s a r i o p o n e r e n m o v i m i e n t o el p r i m e r es­
t a b l e c i m i e n t o c o o p e r a t i v o . P e r o l o que 
n o saben n u e s t r o s l ec to res es que a p e ­
sar de que se h a l a g a b a a las D i p u t a c i o ­
nes r e g a l á n d o l e s u n M a t a d e r o y u n i m ­
pues to sobre e l g a n a d o e x p o r t a d o , e x ­
cepto l a de P o n t e v e d r a — l a v e r d a d e n 
s u p u n t o — l a s d e m á s b r i l l a r o n p o r s u 
ausenc ia c o n e l p r e t e x t o de q u e ' e n t r e 
l a c o n v o c a t o r i a y l a r e u n i ó n se h a b í a 
p r o d u c i d o l a c r i s i s y n o h a b í a n s ido 
convocadas de n u e v o . D e n a d a v a l i ó 
d e c i r l e s que q u e d a b a e n A g r i c u l t u r a e l 
m i s m o m i n i s t r o de que n o h a b í a h a ­
b i d o r e c t i f i c a c i ó n p a r a l a j u n t a que h a ­
b í a de ce lebrarse e n e l M i n i s t e r i o . 

A l l í se a c o r d a r o n u n a s bases. B u e n a s 
o m a l a s — n o s o t r o s c reemos que m a l a s 
p a r a los s i n d i c a t o s a los que n i s i q u i e r a 
se les d a p e r s o n a l i d a d — y desde e n t o n ­
ces n o se v o l v í a a h a b l a r de e l las . H a ­
ce pocos d í a s p i d i ó e l M i n i s t e r i o c o n f o r ­
m i d a d a esas bases; p e r o l a D i p u t a c i ó n 
d e L a C o r u ñ a se s a l i ó p o r : pe teneras -

Es m u y e x t r a ñ a es ta a c t i t u d de n u e s ­
t r o o r g a n i s m o p r o v i n c i a l . C u a n d o l a 
r e u n i ó n de L a C o r u ñ a se m o s t r ó r e m i ­
so. Rec t i f i co d e s p u é s a c o r d a n d o • l a g a ­
r a n t í a e n l a f o r m a de todos c o n o c i d a . 
A h o r a v u e l v e a o l v i d a r s e de este a s u n ­
t o . L a p r i m e r a vez e s t aba i n t e r e s a d a <-n 
e l a r r e g l o l a D i p u t a c i ó n de P o n t e v e d r a , 
que f u é q u i e n c o n v o c ó l a r e u n i ó n . Rec< 
t i f icó m á s t a r d e su c o n d u c t a y e n u n i ó n 
de l a de L u g o se s a l i e r o n p o r l a t a n g e n ­
t e y a h o r a es l a que aparece m á s i n t e r e ­
sada . Pa rece u n j u e g o . M e j o r d i c h o , l o 
es. 

T o d o m u y poco serio. . C u a l q u i e r a d i ­
r í a — l o d i c e n m u c h o s , cas i t odos y n o 
s o n unos c u a l q u i e r a — q u e de l o que se 
t r a t a es de t r a e r e n j a q u e a los s i n d i c a ­
tos y a sus socios. P o r de p r o n t o y a h o r a 
que se h a b í a a c o r d a d o l e v a n t a r los e m ­
ba rgos def in i t ivamente , v u e l v e a a m e ­
n a z a r e l M i n i s t e r i o c o n las e j e c u c i o ­
nes. 

¿ S e h a c e n ca rgo los s i n d i c a t o s de que 
l a c u l p a n o es so lo d e l G o b i e r n o y de 
las D i p u t a c i o n e s ? ¿ N o c r een que p o r u 
e g o í s m o t a m b i é n a e l los les t o c a l o s u ­
yo? 

Pues h a g a n e x a m e n d e c o n c i e n c i a , 
todos , y v e a n s i c o m o ga l legos y c o m o 
c o o p e r a t i v i s t a s n o h a n h e c h o m é r i t o s 
p a r a s u f r i r los cas t igos de l a realidad. 
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E L T E L E F O N O E N L A R A C H A 

, ( ; o n m u c h o g u s t o i n s e r t a m o s es ta i n ­

t e resan te c a r t a que n o s e n v í a u n b u e n 

a m i g o de L a r a c h a : 

L a r a c h a ( C o r u ñ a ) , 26 de agos to 1933. 

Sr . D i r e c t o r de E L I D E A L G A L L E G O 

M u y s e ñ o r m í o : 

E l a ce r t ado c o m e n t a r i o que se hace e n 
E L 3 > E A L G A L L E G O d e l jueves ú l t i m o 
a las def ic iencias d e l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o , 
me mueve a r o g a r l e que se i n s i s t a , c u a n ­
do l o c rea p r u d e n t e , e n e x c i t a r a l a T e ­
l e f ó n i c a a fin de que e l s e r v i c i o de co ­
m u n i c a c i ó n se f a c i l i t e a los pueb los de 
a lguna i m p o r t a n c i a p o r donde pasa i a 
l inea . 

Po r este p u e b l o p a s a n cua t ro - cables 
t e l e f ó n i c o s , y a pesa r de ser d e m e d i a n a 
v i d a c o m e r c i a l y c a p i t a l de A y u n t a m i e n ­
to , n o d e j a n u n a d e r i v a c i ó n que nos 
p e r m i t a c o m u n i c a m o s t e i e f ó n i c a m e n t e 
con los cen t ros u r b a n o s . 

Pueblos de m u c h a m e n o s i m p o r t a n c i a , 
como D u m b r í a , C o r i s t a n c o , etc. , d i s f r ú t a l a 
de esta c o m o d i d a d , y noso t ros h e m o s de 

. recorrer diez k i l ó m e t r o s a l a c e n t r a l m á s 
p r ó x i m a . 

Es neces idad s e n t i d a , y este p u e b l o l e 
q u e d a r á a g r a d e c i d o s i e s t a r e c l a m a c i ó n 
t iene a c o g i d a e n l a c u r i o s a e i n t e r e s a n t e 
s e c c i ó n " C o m e n t a r i o s . 

• » » 
I n s e r t a r e m o s e n es ta s e c c i ó n las co ­

r respondenc ias que r e f e r e n t e s a a sun tos 
de i n t e r é s g e n e r a l nos e n v í e n nues t ro s 
lectores . P o n d r e m o s o n o l a firma a l p i é 
s e g ú n i n d i c a c i o n e s de n u e s t r o s c o m u n i ­
cantes. 

Los electos del paro 
G R U P O S D E O B R E R O S SE D E D I C A N 

A D E S E M P E D R A R L A S C A L L E S 
B A D A J O Z , 2 8 — E n A l m e n d r a l e j o u n 

numeroso g r u p o de obre ros se puso a 
t r a b a j a r e s p o n t á n e a m e n t e l e v a n t a n d o e l 
empedrado de las cal les s i n a u t o r i z a ­
c i ó n d e l A y u n t a m l e n t o . 

E l a l ca lde h a d i c h o a los obreros que 
l i o p o d í a d a r t r a b a j o m á s que a unos 
17B, pe ro los obreros h a n d e s o í d o l a i n ­
d i c a c i ó n y h a n d e s e m p e d r a d o o t r a ca­
l i * . 

B i ^pueblo hace c o m e n t a r i o s sabrosos 
• a t e estas I m p r o v i s a d a s obras que d e -
•nueat-ran l a fa l ta d « a u t o r i d a d . 

Ckocan dos pesqueros 
y se hunden, arrastrando 

a varios tiipidantes 
O C H O H A N D E S A P A R E C I D O 

B I L B A O , 28 .—Ayer m a ñ a n a , a l a a l t u ­
r a de C a s t r o U r d í a l e s , c h o c a r o n p o r un-
f u e r t e go lpe de m a r los v a p o r c i t o s pes ­
queras " I z a r o " y "Osasuna" , de l a m a . 
t r í c u l a de B e r m e o - A m b o s pesqueros des­
a p a r e c i e r o n e n e l agua , a r a s t r a n d o c o n ­
s i g o a los t r i p u l a n t e s que i b a n e n e l i n ­
t e r i o r . O t r o s p u d i e r o n sa lva rse a n a d o . 

I n m e d i a t a m e n t e a c u d i e r o n m u c h a s 
e m b a r c a c i o n e s e n a u x i l i o de los n á u f r a ­
gos, que r e c o g i e r o n a v a r i o s - y los c a d a , 
veres de dos m a r i n e r o s l l a m a d o s E m i l i o 
T e l l e c h e a e I g n a c i o S a n t i a g o . ... 

H a n desaparec ido ocho t r i p u l a n t e s de 
los dos vapores . 

L o s t r a b a j o s de b ú s q u e d a p r o s i g u e n y 
e l A y u n t a m i e n t o de B e r m e o h a encabe­
zado c o n c i n c o m i l pesetas u n a s u s c r i p ­
c i ó n e n f a v o r de las f a m i l i a s de las v í c t i ­
mas . 

S I N N U E V O S I N F O R M E S 
E I L B A O , 28.—No h a y n u e v a s n o t i c i a * 

d e l n a u f r a g i o o c u r r i d o e n t r e C a s t r o U r 
ctiales y S a n t a n d e r . A B e r m e o h a n r e g r e , 
sado v a r i o s v a p o r c i t o s pesqueros que sa­
l i e r o n e n busca d e los n á u f r a g o s , cuyas 
pesquisas p o h a n t e n i d o r e s u l t a d o p o s i ­
t i v o . 

L A L I S T A D E L A S V I C T I M A ^ 
B I L B A O , 28 .—La l i s t a de las v i c t i m a s 

h a b i d a s en e l choque de vapores , es l a 
s i g u i e n t e : 
E m i l i o L e n c h e , de 47 a ñ o s , casado; I g n a ­
c io S a n t i a g o , de 19 a ñ o s ; J u a n L a c h a g a , 
d e 52 a ñ o s , casado; V e n t u r a L a c h a g a , 
de 24, so l t e ro , h i j o d e l a n t e r i o r y p a t r ó n 
d e l v a p o r "Osasuna" ; S a n t i a g o O-'asuna, 
d e 24 a ñ o s , s o l t e r o ; A n t o n i o Calzada , da 
22, s o l t e r o ; P r a r i t i s c o T e c h e n a , de 23, 
casado; F r a n c i s c o Azque t a , de 17, so l t e ­
r o ; F r a n c i s c o L . O r m a e c h e a , de 24, casa, 
d o ; J e s ú s T o r r e a l d e a , de 27, casado, y 
J u l i o R ico , de 34, casado. 

Los leprosos íu^ados de 
Fontil'es 

La aviación española toma emocionante parle en la ceremonia.- Una 
gran parte del público no pudo tener acceso al templo parroquial 
y hubo de contentarse con permanecer en el atrio.— Los automóvi­
les de los excursionistas ocupan en doble fija más de un 

kilómetro de longitud 

L O S C O N F L I C T O S SOCIALHS EN LA CORUNA 

V A L E N C I A , 28.—Los vec inos de l p o -
b a d o de L a J a r a c o n t i n ú a n p r e o c u p a ­
dos , pues las a u t o r i d a d e s n o r e s u e l v e n 
e l caso da , los l eproso que se f u g a r o n 
de F o n t i l l e s y se e n c u e n t r a n a q u í . 

L A E I N ; 2ffr—Ayer se c e l e b r ó e n es ta 
v i l l a e l g r a n d i o s o h o m e n a j e a l a m e m o ­
r i a d e l g lor ioso a v i a d o r J o a q u í n L o r i g a , 
con m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n d e l m o ­
n u m e n t o . 

I m p o s i b l e darse c u e n t a de l a g r a n d i o ­
s i d a d d e l ac to , m á s que h a b i é n d o l o p r e ­
senc iado . E l n ú m e r o de fo ras te ros de 
t o d a G a l i c i a f u é t a n e n o r m e que se 
c a l c u l a n e n 16.000 los que a s i s t i e ron a l 
a c to . C o m o d e t a l l e merece c i t a r se que 
los a u t o m ó v i l e s o c u p a b a n a de r echa « 
i z q u i e r d a de l a c a r r e t e r a u n t r o z o o e x ­
t e n s i ó n m a y o r de u n k i l ó m e t r o . 

Las casas e s t a b a n todas e n g a l a n a d a s . 
E n m u c h a s de e l las l u c í a n s e crespones 
negros . 

P o r l a m a ñ a n a se d i j e r o n v a r i a s m i ­
sas rezadas e n l a p a r r o q u i a l , A las o n ­
ce se c e l e b r ó l a s o l e m n e e n l a c u a l 
p r o n u n c i ó l a o r a c i ó n f ú n e b r e e l n o t a b l e 
o r a d o r sagrado de l a C o r u ñ a , d o n S a n ­
t i a g o F e r n á n d e z S á n c h e z , que es tuvo 
e l o c u e n t í s i m o . A n t e l a i m p o s i b i l i d a d de 
que t u v i e s e n c a b i d a e n e l t e m p l o l a 
e n o r m e c o n c u r r e n c i a , se i n s t a l a r o n al-> 
tavoces e n e l a t r i o . É s t e e s t aba c o m ­
p l e t a m e n t e ocupado p o r e l g e n t í o , 

A las doce d i ó u n c o n c i e r t o l a b a n ­
d a m u n i c i p a l de S a n t i a g o . A p a r t i r da 
este m o m e n t o e m p i e z a n a l l e g a r de t o ­
das p a r t e s i n n u m e r a b l e s a u t o m ó v i l e J 
V i e n e n n u t r i d a s comis iones i (le itodas 
las g u a r n i c i o n e s d e G a l i c i a , e l g e n e r a l 
do l a o c t a v a d i v i s i ó n y las au to rdades 
de P o n t e v e d r a . T a m b i é n se h a l l a n p r e ­
sentes las a u t o r i d a d e s a c a d é m i c a s de 
C o m p o s t e l a y d e esa c i u d a d a s i s t en e n 
dos ó m n i b u s y e n v a r i o s t u r i s m o s m u ­
c h í s i m a s pe r sona l idades , 

A las c u a t r o se o r g a n i z ó l a p r o c e s i ó n 
c í v i c a . Se p o n e e n m a r c h a c o n g r a n 
d i f i c u l t a d . E l m i s m o g o b e r n a d o r c i v i l , , 
que r e p r e s e n t a a l G o b i e r n o , t i e n e que 
d a r p e r s o n a l m e n t e ó r d e n e s p a r a e v i t a r 

c o n t r a t i e m p o s y moles t i as . 
Poco t i e m p o d e s p u é s e m p i e z a n ' a d i ­

bu ja r se e n el h o r i z o n t e las p r i m e r a s es­
c u a d r i l l a s de ae rop lanos . V i e n e n e n g r u -
,p03 de a t res . S u m a n 21 apa ra tos . E l 
m o m e n t o es de u n a i n t e n s a e m o c i ó n 
Todos los brazos se a g i t a n y a p l a u d e n 
c o n f e r v o r . Pasan a u n a v e l o c i d a d 
asombrosa p o r e n c i m a de l m o n u m e n t o . 

E n t r e los i n v i t a d o s se h a l l a n e l p a ­
d r e d e l g lor ioso a v i a d o r , g e n e r a l de A r ­
t i l l e r í a , r e t i r a d o , d o n E l í s e o L o r i g a y sa 
h i j a A r a c e l i . T a m b i é n e s t á n c o n e l ge­
n e r a l de d i v i s i ó n e l jefe de l Es tado M a ­
y o r de l a o c t a v a d i v i s i ó n s e ñ o r T o v a r , 
c o r o n e l de A r t i l l e r í a de L a C o r u ñ a se-

| ñ o r T o r r a d o , v i c e - p r e s i d e n t e d e l C o n -
! greso s e ñ o r G ó m e z P a r a t c h a , g o b e r n a -
j d o r c i v i l e i n n u m e r a b l e s pe r sona l idades 
j E l s e ñ o r C a s t i l l o descor re l a c o r t i n a 
f que c u b r í a e l m o n u m e n t o , y a c t o se-
j g u í d o y p resa de g r a n e m o c i ó n d á u n 
\ v i v a a E s p a ñ a que es u n á n i m e m e n t e 
I con te s t ado . 

A c o n t i n u a c i ó n h a c e n uso de l a p a l a -
í b r a e l a lca lde de L a l í n , que ensa lza l a 
| g l o r i o sa figura d e L o r i g a ; c u r a p á r r o c o 
I de l a v i l l a d o n J o s é M . L ó p e z Cas t ro , 
| d o n G u s t a v o Ped ro F e r n á n d e z , d o n í s l -
! d o r o M i l l á n y d o n R a m ó n Sa lgado. 
| A l t e r m i n a r e l a c t o las au to r idades 
\ f u e r o n obsequiadas c o n u n ref resco en 
^ e l C í r c u l o de Recreo de Caba l le ros . 
\ E n e l Cas ino h u b o u n asa l to y de n o -
•j che se c e l e b r ó u n a a n i m a d a v e r b e n a e n 
* e l p a r q u e d e l f u t u r o I n s t i t u t o . 
\ Los av iones v o l a r o n e n c o r r e c t a f o r -
í m a c l ó n sobre e l m o n u m e n t o . E n é s t e 
j f u e r o n depos i tadas m a g n í f i c a s coronas . 

A T E R R I Z A U N A V I O N 

\ l i A L I N , 28.—Uno de los aviones s u f r i ó 
| u n a a v e r í a e n e l m o t o r lo c u a l l e o b l i -
j g ó a a t e r r i z a r e n e l m o n t e de G u a y a s . 
\ N o h u b o que l a m e n t a r desgrac ias p e r -
8 s o ñ a l e s . 
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Q u i n c e mil labradores castellanos protestan 

contra ía pol í t ica agraria del G o b lerno 

"Este^ por su indiíerencía, e» el culpable ele la situación 

anárquica en el campo".—'Solicitan las destituciones cíe los 

ministros Je Agricultura y 1 rakajo 

E l domingo celebraron en Madrid una Asamblea 
M A D R I D , 2 8 — E s t a m a ñ a n a se h a ce­

l e b r a d o u n a m a g n a A s a m b l e a de l a C o n ­
f e d e r a c i ó n P a t r o n a l A g r í c o l a de C a s t i l l a 
l a N u e v a . Se c a l c u l a e n 15.000 e l n ú m e r o 
de l a b r a d o r e s que se c o n g r e g a r o n e n los 
sa lones d e l Col i seo P a r d i ñ a s y C í r c u l o de 
l a U n i ó n M e r c a n t i l . 

O c u p ó l a p r e s i d e n c i a d o n Car los P a . 
dros , de M a d r i d , y a s u l a d o figuraban 
los s e ñ o r e s Zazo , de T o l e d o ; M a r o t o , de 
C i u d a d R e a l ; S u á r e z , de T o r r i j o s ; E c h e ­
v a r r í a , de T o l e d o , y o t r o s m u c h o s . 

E l s e ñ o r Hueso , s ec r e t a r i o de l a A s o ­
c i a c i ó n de M a d r i d , d a c u e n t a de laa 
adhes iones r e c i b i d a s y e x p l i c a las r a z o ­
nes de l a A s a m b l e a . N o s o n razones p o ­
l í t i c a s , se t r a t a de s a l v a r a l a a g r i c u l . 
t u r a e s p a ñ o l a , co locada e n s i t u a c i ó n i m ­
pos ib le p o r los g o b e r n a n t e s . C o m b a t e a 
los m i n i s t r o s de T r a b a j o y A g r i c u l t u r a . 
E l m i n i s t r o que t a n r o j o se s ien te , hace a 
todos s e n t i r los erectos de s u e r i s i pe l a . 

E l s e ñ o r M a r o t o , de C i u d a d Rea l , dice 
que e n esta A s a m b l e a n o deben i r loa 
a g r i c u l t o r e s a a r r a s t r a r s e m o s t r a n d o l á s ­

t i m a s a n t e los Poderes p ú b l i c o s , p o r q u e 
a d e m á i s n o se c o n s e g u i r á n a d a . E l p e d i r 
a m p a r o es p r o p i o de los d é b i l e s , c o m o las 
m u j e r e s y los n i ñ o s . L o s h o m b r e s p e d i ­
m o s j u s t i c i a . 

D o n A n g e l Zazo, h a b l a de las bases de 
t r a b a j o e n l a p r o v i n c i a de To l edo . L a s 
bases p a t r o n a l e s n o p u e d e n ser m o d i f i c a ­
das n i e n u n solo p u n t o . 

E l s e ñ o r M a d r a z o , de G u a d a l a j a r a , p l , 
de l a u n i ó n e s t r echa de todos los a g r i ­
c u l t o r e s f r e n t e a l pe l i g ro c o m ú n . 

E l s e ñ o r C á m a r a , de M a d r i d , asegura 
que é s t a es u n a a samblea de p r e p a r a ­
c i ó n p a r a l a que s e c e l e b r a r á e n M a d r i d 
a m e d i a d o s de s e p t i e m b r e y que e s t a r á 
i n t e g r a d a p o r m á s de c i e n m i l l a b r a d o ­
res . 

E s t u d i a los Ju r ados m i x t o s y dice de 
ellos, p o r s í solos, b a s t a n p a r a e x p l i c a r 
l a r u i n a de l a a g r i c u l t u r a . Nosot ros que­
r e m o s que e l ob re ro gane m u c h o , pe ro 
an tes es necesar io r e v a l o r i z a r l i s p r o d u c ­
tos . N o nos i m p o r t a que se i n c a u t e n de 
las fincas a u n q u e sea m a ñ a n a m i s m o . S i 
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R E S U M E N D E A N T E A Y E R Y A Y E R 

L A C O R U Ñ A 

L o m á s s a l i e n t e d e l d o m i n g o h a s ido l a e x c u r s i ó n a Sada y l a p r u e b a de­
p o r t i v a p o r l a t a r d e e n l a b a h í a . D e l a p r i m e r a n o h a y que dec i r s ino que l a 
c i u d a d se " v o l c ó " sobre las m a r i n a s s i n conceder g r a n i m p o r t a n c i a a l a d e r i ­
v a c i ó n p o l í f i c a que a l ac to h a n d a d o los e lementos " r e p r e s e n t a t i v o s " . L a segun­
d a a t r a j o a los m u e l l e s i n m e n s a m u c h e d u m b r e 

Las con f l i c to s sociales u l a n t e a d o s c o n t i n ú a n e n el m s m o estado. 

G A L I C I A 

E n S a n t i a g o son c o n f i r m a d o s eu sus puestos numerosos o í r e r o s y empleados 
m u n i c i p a l e s . 

Se h a b l a de c o n s t r u i r e n F e r r o l u n c a m p o de a v i a c i ó n . 
S u á r e z P i c a l l o e x p l i c a su r e t i r a d a de l a m i n o r í a de l P- R. O- Si eso es c i e r t o 

¿ s u b s i s t e l a m i n o r í a ga l l egn i s t a? 
E S P A Ñ A 

Los l ab rado re s cas te l lanos p r o t e s t a n c o n t r a l a p o ' i t i c a a g r a r i a de l G o b i e r ­
n o . P a r a e l lo se r e ú n e n e n u n a a samblea e n U l a d r i d . i ' c o n c r e t a n su p e n s a m i e n ­
t o p i d i e n d o l a d i m i s i ó n de los m i n i s t r o s de A g r i c u l t u r a y T r a b a j o . 

Los pa rados de B a d a j o z se d e d i c a n a desempedra r las calles p a r a que se les 
d é t r a b a j o . 

Los leprosos de F o n t i l l e s c o n s t i t u y e n u n a g reogg jBaa íó i i p a r a las p o b l a c i o ­
nes vec inas . 

E X T R A N J E R O 

D e A l e m a n i a ca inu" : ' , a t i . aH£, .se y a b a c í a u n terce.r I m p e r i o . N o era necesar io 
que l o d i j esen . 

C O N T I N Ú A N E N I G U A L E S T A D O 

Las impresiones eran ayer bastante pesimistas: pero 
no ban sido counrmadai 

Impresión general 

B a s t a n t e d i f í c i l de r e s u m i r . E n los cen­
t r o s oficiales se r e s p i r a b a u n a m b i e n t e 
que no c o i n c i d í a p r ec i s amen te con e l que 
h e m o s p o d i d o recoger e n los med ios ob re ­
ros. 

N u e s t r a i m p r e s i ó n es u n t a n t o pe s imi s ­
t a . M u y de veras deseamos equ ivoca rnos . 

Y p o r n u e s t r a c u e n t a n a d a m á s d e c i ­
mos . A c o n t i n u a c i ó n i n s e r t a m o s los i n ­
fo rmes que los c o m p a ñ e r o s h a n recogido 
e n los diversos cen t ros de i n f o r m a c i ó n . 
L A I N F O R M A C I O N E N L O S C E N T R O S 

O F I C I A L E S 

L a i m p r e s i ó n r ecog ida ayer p o r nos­
o t ros e n los cen t ros o f i c í a l e s , aunque no 
t o d a de las au to r idades , podemos resu. 
m i r l a a s í : 

H o y , a las dos de l a t a r d e , t e r m i n a e l 
p l azo dado p o r l a A s o c i a c i ó n G e n e r a l P a ­
t r o n a l a los obreros de l r a m o de cons ­
t r u c c i ó n p a r a r e i n t e g r a r s e a l t r a b a j o , 
A y e r n o se p r e s e n t a r o n e n las obras y el 
c o n f l i c t o e s t á p e n d i e n t e d e lo que h o y 
suceda. 

R e l a c i o n a d o con esto, se p u b l i c ó u n a 
h o j a p o r l a C. N . T . e n l a c u a l se dice que 
e l g o b e r n a d o r c i v i l h a b í a a f i r m a d o quo 
los p a t r o n o s h a b í a n dec l a rado d e n t r o 
de l p lazo s e ñ a l a d o p o r l a l ey e l l o c k - o u t 
de l r a m o de c o n s t r u c c i ó n . 

L a p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l nos h a d i ­
c h o que esto es i n e x a c t o ; que é l se r e ­
firió a l con f l i c t o de c a f é s y bares, que era 
e l que es taba en tonces p l a n t e a d o y n o el 
de c o n s t r u c c i ó n , y que parece que se h a 
q u e r i d o a p r o v e c h a r de l lapsus de u n pe . 
r i ó d i c o l o c a l p a r a d e s o r i e n t a r a l a o p i ­
n i ó n con es ta a p r e c i a c i ó n , 

Los r u m o r e s aye r c i r c u l a d o s p o r L a Co­
r u ñ a sobre las posibles de r ivac iones de 
este con f l i c to , e r a n b a s t a n t e pes imis tas , 
a f i r m á n d o s e s i n r e c a t o a l g u n o que las ó r ­
denes que h a b í a no e r a n como p a r a t r a n ­
q u i l i z a r a los p a r t i d a r i o s de l a paz y 
t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a s . 

* * * 

E l de l a Campsa ayer t a m b i é n se agra­
v ó . Los obreros, que h a b í a n quedado en 
v o l v e r a l t r a b a j o I n t e r i n l a C o m p a ñ í a no 
r e s o l v í a los exped ien tes , n o se p re sen ta , 
r o n . E l ed i f ic io es tuvo cus tod iado p o r l a 
fue rza p ú b l i c a . 

Se dice—no sabemos con q u é f u n d a ­
m e n t o — q u e l a C. N . T . e s t á d e c i d i d a a h a ­
cer i n g r e s a r e n sus o rgan izac iones a t o ­
dos los obre ros de los buques de l a 
C a m p s a , y que c o m o e l ba rco " C a m p e a ­
d o r " e s taba e n estas condic iones , p o r eso 
p l a n t e ó e l c o n f l i c t o . 

E l d o m i n g o se a p r o v i s i o n a r o n los de­
p ó s i t o s de L a C o r u ñ a , e n t r e los cuales se 
d i s t r i b u y e r o n 15.000 l i t r o s de h e n c h í a que 
en b u e n a p a r t e h a n s ido y a consumidos 

A y e r s a l i e ron a d i fe ren tes l l l g U M de U 
p r o v i n c i a c inco camiones conducidos po< 
gua rd i a s do Asa l to y escoltados por la 
G u a r d i a c i v i l . V a n a r eponer las dcpiSsl. 
tos de los d i s t i n t o s p u n t o s de lo p r o v i n ­
cia . H o y , y en d í a s sucesivos. c o n l l n u a r A 
en i g u a l f o r m a el a p r o v i s i o n a m i e n t o . 

E N L O S M E D I O S O B R E R O S 

He a q u í en s í n t e s i s lo que hemos p o d l 
do recoger : 

Anoche c e l e b r ó u n a r e u n i ó n el plena 
de d i r ec t i vos y delegados de l a C. N . T . 
p a r a t r a t a r de los conf l l c los (wtUlil a t o l 

P r i m e r a m e n t e se puso a det tbéEKelAa el 
a sun to de los obreros de la Campsa . 

Estos m a n i f e s t a r o n que el conf l i c to es­
t a b a casi so luc ionado con la p r o m c v i do 
r e a d m i t i r a los despedidos; que en l a ú l ­
t i m a e n t r e v i s t a ce lebrada con e l gober­
n a d o r , a l ser In t e r rogados p o r é s t e s i po 
d í a c o n t a r con ellos p a r a a t e n d e r a l su ­
m i n i s t r o de l a p laza le con t e s t a ron q u í 
.si, v i e n d o con sorpresa que p resc ind iendo 
de el los e l m e n c i o n a d o serv ic io h a b l a s i ­
do a t e n d i d o p o r gua rd i a s de Asa l to , no 
p u d i e n d o a d i v i n a r l a causa quo n i o l l v f l 
este c a m b i o de c r i t e r i o . T a m b i é n díjerOO 
que la d i r e c c i ó n de l a Campsa c o n t i n u a ­
ba e n el p l a n de no a d m i t i r a los des­
pedidos . 

E n v i s t a de oslas con t rad icc iones y d o 
estado a c t u a l de cosas, acue rdan c o n t i ­
n u a r e l p a r o de este r a m o de pe t ro le ros 
h a s t a que sean a d m i t i d o s de nuevo los 
despedidos, 

4 t • 
Los de l a s e c c i ó n de conductore.- de ca. 

m i o n e t a s dedicadas a l acarreo de arena, 
c o n t i n u a r á n en h u e l g a h a s t a que sean 
firmadas p o r l a P a t r o n a l las bases fo r 
m u l a d a s de acuerdo por ambas par tes , y t 
que l a P a t r o n a l ha eng lobado este asun­
t o con e l de l r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n . 

* • » 

Respecto a l c o n í l l c t o de este r a m o , s»:-
d i ó c u e n t a de las ú l t i m a s gestiones y del 
escr i to env i ado por l a P a t r o n a l , dand-; 
u n p lazo que t e r m i n a a las dos de l a l a r • 
de de h o y y_ que s i pasado é s t e no se h a n 
r e i n t e g r a d o , todos a sus respect ivas o b r a i 
y t a l l e res , d a r á n p o r r o t o s todos los ú l -
t i m o s conven ios re fe ren tes a l subs id io d» 
e n f e r m e d a d y o t ras m e j o r a s . D e s p u é s d ' 
hace r uso de la , pa l ab ra , va r io s dc legado í - . 
se a c o r d ó n o t o m a r e n c o n s i d e r á c l ó n la 
a m e n a z a de l a P a t r o n a l y pe r s i s t i r en 1<» 
m i s m a a c t i t u d , r e c l a m a n d o la j o r n a d a d i 
seis horas . 

Y e n t e n d i e n d o que se t r a t a de p r o v o ­
ca r u n a h u e l g a genera l , p r o c u r a r e v i t a r l a 
p o r todos los medios y p e d i r a los s l n d l . 
catos que n o sean de l r a m o de l a cons­
t r u c c i ó n que s i t i e n e n p r o y e c t a d o p l a n ­
tea r a l g u n a r e c l a m a c i ó n n o l a h a g a n por 
a h o r a , a fin de que n o h a y a nuevos c o n ­
flictos. 
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n o l o g r a m o s nues t ros deseos j u s t í s i m o s , 
se i r á a l a h u e l g a de p a t r o n o s . 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z J u r a d o , e n n o m b r e 
de los p r o p i e t a r i o s de fincas r ú s t i c a s , se 
ref iere a los r u inosos aspectos e n que h a 
v e n i d o a q u e d a r n u e s t r a e x p o r t a c i ó n f r u -
t l c o l a . Descr ibe l a a n á r q u i c a s i t u a c i ó n 
de l c a m p o anda luz , de l a que es c u l p a ­
b le e l G o b i e r n o , pues a u n q u e é s t e n o 
qu ie re l a a n a r q u í a , e n l a m u e r t e de C r i s ­
t o es m á s c u l p a b l e e l a b a n d o n o de P i l a , 
tos que l a c r u e l d a d de los sayones. Co­
m e n t a e l a n u n c i o de u n a d i c t a d u r a p r o ­
l e t a r i a h e c h o p o r e l s e ñ o r L a r g o Caba­
l l e r o y d ice que es e l p r i m e r caso r e g í s , 
t r a d o en e l m u n d o de u n m i n i s t r o que 
qu i e r e u n a d i c t a d u r a p r o l e t a r i a m i e n t r a s 
co l abora con o t r a burguesa . 

I n t e r v i e n e p o r ú l t i m o e l s e ñ o r Padros 
d i c i e n d o que con los gobernan tes i n c o n ­
gruen tes y s i n p r e p a r a c i ó n n o puede es­
perarse n a d a que r emed ie l a a g r i c u l t u r a 
T o d o lo t i e n e n que h a c e r los l ab rado re s 

E l desfile de los as is tentes se ve r i f i có 
s i n i n c i d e n t e a l g u n o . 

L A S C O N C L U S I O N E S 
P r i m e r a . — L a A s a m b l e a se adh i e r e a 

todas las gest iones rea l i zadas p o r los 
a g r i c u l t o r e s de l a p r o v i n c i a de T o l e d o 
A s i m i s m o se p r o t e s t a de l a a r b i t r a r i a i m ­
p o s i c i ó n de m u l t a s a los a g r i c u l t o r e s de 
l a p r o v i n c i a de M a d r i d , m u l t a s que h a n 
de condonarse i n m e d i a t a m e n t e , pues en 
caso c o n t r a r i o se p r e s e n t a r á r ecurso a n , 
te e l T r i b u n a l de G a r a n t í a s . 

Segunda .—Dada l a s i t u a c i ó n soc i a l de l 
a g r o e s p a ñ o l , p o r l a s e c t a r i a a p l i c a c i ó n 
de l a s bases de t r a b a j o , p o r l a l eg i s l a ­
c i ó n soc i a l v igen t e de t é r m i n o s m u n i c i ­
pales, a c t u a c i ó n desastrosa de los J u r a ­
dos m i x t o s y p o r l a f a l t a de a u t o r i d a d 
de los m i n i s t r o s de T r a b a j o y A g r i c u l t u . 
r a , l a A s a m b l e a p i d e l a i n m e d i a t a d e s t i ­
t u c i ó n de los m i s m o s y expresa l a t o t a l 
i m p o s i b i l i d a d de segu i r c u l t i v a n d o las 
t i e r r a s , pues e n estas c i r c u n s t a n c i a s n o 
h a y r e m u n e r a c i ó n de n i n g u n a clase. 

Tercera .—De segu i r este estado de co­
sas, e n l a p r ó x i m a A s a m b l e a se fijará l a 
p o s i c i ó n a a d o p t a r y d e t e r m i n a r á e l c a , 
m i n o a seguir , e l cua l se c o m u n i c a r á p a r a 

su c u m p l i m i e n t o a todas las organiza­
ciones a g r í c o l a s . 

E N E L C I R C U L O M E R C A N T I L 
A l m i s m o t i e m p o que se ce lebraba si 

ac to de l Coliseo P a r d i ñ a s , se r e u n í a n 
g r a n n ú m e r o de a g r i c u l t o r e s e n los sa­
lones de l C í r c u l o de l a U n i ó n M e r c a n t i l 
Preside d o n J u a n Creus. 

D o n D i o n i s i o Tor res , de To ledo , a n a l l . 
za l a s i t u a c i ó n angus t iosa de s u p r o v i n ­
c ia , deb ido a las g r a v í s i m a s bases de t r a ­
ba jo que se h a n Impues to a los ag rL 
cu l to res . 

E l s e ñ o r M o r a t i l l a , de G u a d a l a j a r a , 
a f i r m a que los m a y o r e s enemigas de l a 
a g r i c u l t u r a son los gobernan tes . R e f i r i é n ­
dose a l a o r d e n del m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a , p o r l a c u a l se I n c a u t a r á n de laa 
t i e r r a s que n o se s i e m b r e n , dice que n l n . 
g ú n ve rdade ro a g r i c u l t o r c o n s e n t i r í a av! 
n a d i e m á s que él cu l t i vase sus fincas. 

E l s e ñ o r M a r o t o , que h a b l ó t a m b i é n en 
e l Coliseo P a r d i ñ a s . a taca a los socla-

j l i s tas , causan tes de l a g rave s i t u a c i ó n 
de l c a m p o e s p a ñ o l 

( E l s e ñ o r L o z o y a ; de T o l e d o , hace uns 
I n v o c a c i ó n a l a m á s a l t a I n s t i t u c i ó D , de. 
r é g i m e n p a r a dec i r l e que a l f r e n t e d a 
m i n i s t e r i o del T r a b a j o h a y u n h o m b n 
i n c o m p a t i b l e , que debe d i m i t i r u r g e n t » 
m e n t e . 

E l s e ñ o r Hueso d ice que l a I m p o r t a n , 
c í a de esta A s a m b l e a se c o m p r u e b a con 
e l h e c h o de haberse desplazado a M a d r i d 
I5.OC0 a g r i c u l t o r e s . 

E l s e ñ o r A l i x , de M a d r i d , dice que «I 
c a m b i o r a d i c a l oe l agro e s p a ñ o l en menos 
de dos a ñ o s h a s ido b i en p a t e n t e . Y 
esto p o r dos causas: p o r l a p r o p a g a n d a 
e n g a ñ o s a que se h a hecho p o r los c a m ­
pos y p o r l a desastrosa l e g i s l a c i ó n ' s o c l a ! . 
S ó l o h a y u n a s o l u c i ó n : que aque l que no 
sabe d i r i g i r a l a n a c i ó n , se m a r c h e . 

V a r i o s a s a m b l e í s t a s p r o p o n e n que ss 
organ ice u n a m a n i f e s t a c i ó n h a s t a l a P re ­
s idenc ia , pero el s e ñ o r Creus les hac< 
desis t i r . 

T e r m i n a d o s los dos actos, u n a c o m í , 
s i ó n de a s a m b l e í s t a s se d i r i g i ó a l a P r e ­
s idenc i a de l Consejo a e n t r e g a r las b a ­
ses a l s e ñ o r A z a ñ a . Los comis ionados no 
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p u d i e r o n ver a l jefe de l Gobie rna , que no 
se encon t r aba en su despacho of ic ia l , y 
en v i s t a de ello e n t r e g a r o n las conc lus io . 
nes a l s e ñ o i Ramos. 

O T R A A S A M B L E A E N S E V I L L A 
S E V I L L A , 28.—En el t e a t r o L lo r ens se 

h a celebrado hoy u n a asamblea de a g r i ­
cul tores de l a r e g i ó n . A s i s t i e r o n r e p r ¿ -
aentaciones de Sevi l la , M á l a g a , C á d i z , 
HueJva, C ó r d o b a y J a é n . E l l o c a l estuvo 
aba r ro t ado . 

H a b l a r o n oradores de las diversas p r o -
m c l a s que f r a t a r o n de l a g r a v í s i m a c r i ­
áis del campo anda luz debido a l a cues­
t i ó n social y a l a p o l í t i c a a g r a r i a que se 
l l eva a cabo. 

Se a c o r d ó que u n a c o m i s i ó n se t r a s l a ­
de á M a d r i d pa ra ponerse a l habla, con 
los c o m p a ñ e r o s Castel lanos, • t e l eg ra f i a r 
a l jefe de l a m i n o r í a a g r a r i a d á n d o l e 
cuen ta de los acuerdos tomados por l a 
asamblea y de las detenciones d é va r ios 
labradores en el pueblo de Saucejo y que 
u n a c o m i s i ó n v i s i t a r a a l g o b e r n a d ó r p a ­
r a ped i r l a l i b e r t a d de los detenidos . 

M I T I N M O N S T R U O E N B A D A J O Z 
P A D A J O Z , 28.—En l a plaza ' de to ros 

se c e l e b r ó u n m i t i n m o n s t r u o de l a b r a ­
dores, c o n c u r r i e r o n numerosos r ep resen­
tan tes de t oda l a p r o v i n c i a . P r o n u n c i a ­
ron 'd i scursos los delegados de C l á m e n t e , 
M o n t i j o y Ol ivenza . 

Este ú l t i m o especialmente a t a c ó a Ios-
labradores p o r su a p a t í a an t e los g r a ­
ves prob lemas c T e á d o s e n e l c a m p o eK-
t r e m e ñ o que ocas ionaron l a r u i n a de l a 
a g r i c u l t u r a . Se a c o r d a r o n las s iguientes 
conclusiones: Ped i r l a r e v a l o r i z a c i ó n de 
los p roduc tos de l campo . S u p r e s i ó n de l a 
Ley de t é r m i n o s m u n i c i p a l e s . L i b e r t a d 
p a r a el empleo de m a q u i n a r l a . Reso lu ­
c i ó n del p r o b l e m a de l p a r o forzoso m e -
d a n t e el ade lanto de dos t r imes t r e s de 
c o n t r i b u c i ó n y m o d i f i c a c i ó n de l o s d u ­
rados m i x t o s . I n t e g r á n d o l o s t res p a t r o ­
nos y t r es obreros, pres id idos p o r e l j u e z 
de I n s t r u c c i ó n . 

H u b o g r a n en tus iasmo. 

h a t r a s l adado su despacho a l a calle 
de F E R R O L , n ú m . 21, p r a l . derecha 

E L M O M E N T O POLITICO^ 

Loa diputados ^uternamen' 

tale» reciten orJen para í(ue 

JpsJe Koy asistan a las sesio­

nes de Cortés 

E L CONSEJO D E H O S 
-S^ADRID,. 28.—Eri e l Consejo, d,e m í i -

ñ a n a se a c o r d a r á n las n o r m a s a segu i r 
e n el P a r l a m e n t o p a r a que e n es ta m ' 5 -
m a semana pueda queda r ap robada l a 
L e y de. a r r e n d a m i e n t o s . 

O t r o asunuto de i n t e r é s que se t r a t a r á 
en e l Consejo de m a ñ a n a ; es de l a p e -

i t ic i fa i : (ie, .^uxilíjO^ que; b a . hec l io S t v i i l a . 
K l s e ñ o r Labandera- c o n t i n ú a en M a ­

d r i d , e n espera iJe 'los acuerdos que t o m e 
e l G o b i e r n o . , ••" . • • .j, .,. . 

' T a m b i é n se asegura que e n el Consejo 
¿ÉT t r a t a r á ' de l a v a l o r a c i ó n 'de servicio.! 
' y > § rés 'o lvé rá ' é s t e , a sun to d é u n a vez y 
e j i l o m a convenien te p a r a los c a t a l a n é s . 

L O S PRESUPUESTOS D E G U E R R A 
M A D R I D , 28. — E l jefe d e l G o b i e r n o 

es tá , c o m p l e t a m e n t e dedicado al e s t u d i o 
de los presupuestos d e l M i n i s t e r i o (Je l a 
G u e r r a , qae q j i i e r e e n t r e g a r a p r i m e r o s 
del mes p r ó x i m o , y p o r "esta r a z ó n recibe 
?! m e n o r n ú m e r o de v i s i t a s y iu> p o m u -
n ica c o n los perioclistag estos d í a s . 

L A S E M A N A P A R L A M E N T A R Í A . 
M A D R I D , 28.—La semana p a r l a m e n ­

t a r i a se a n u n c i a como de u n g r a n i n t e ­
ré s - jpo l i t l co c o n m o t i v o d e l a a n u n c i a d a 
a p l i c a c i ó n de l a " g u i l l o t i n a " " a l p royec ­
t o de a r r endamen t so p a r a t e r m i n a r c o n 
l a o b s t r u c c i ó n a n u n c i a d a p o r los a g í a -
r ios . 

Los d ipu tados de todas las f racciones 
que c o m p o n e n l a m a y o r í a g u b e r n a m e n ­
t a l h a n rec ib ido de sus d i r igen tes ó r d e ­
nes t e r m i n a n t e s pa ra que desde m a ñ a ­
n a m i s m o as is tan s i n excusa a l g u n a a 
las sesiones de las Cortes. 

Se espera con g r a n cu r io s idad l a l l e ­
gada de los d iputados de l a Esquer ra y 
de los que se h a b í a d icho que n o v e n ­
d r í a n a l P a r l a m e n t o ha s t a e l m i é r c o l e s 
pa ra hacer m á s . pa ten te e l va lo r que p a r a 
e l Gob ie rno r ep re sen tan los t r e i n t a y 
tres votos de sus d ipu tados . 

B A R N E S E N S E V I L L A 

S E V I L L A , 28.—Estuvo e n esta c a p i t a l 
e l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n , a c o m p a ñ a d o 
de u n h i j o suyo. 

T r a t ó con las au to r idades de l a i n s t a ­
l a c i ó n de va r ios centros de e n s e ñ a n z a . 

An tes estuvo en V i l l a f r a n c a de los B a ­
rros, Za f r a , F regena l de l a S ie r r a y A r a -
cena p a r a v e r los edificios que h a n de 
dest inarse a I n s t i t u t o s . 

D E L O S R I O S R E G R E S A A M A D R I D 

S A N S E B A S T I A N , 28.—El m i n i s t r o de 
Estado r e g r e s ó a M a d r i d . 

La publloaclón ¿ e producciones 
teatrales y cinematográficas no 
supone su aprobación ni recemen-
daclón. 

C A B R E Í R O A 
A G U A M E S A M U Y C R I S T A L I N A , M U Y 
C A R B O N I C A . P E D I D L A E N T O D O S LOS 

H O T E L E S 

L A T E R R A Z A 
iniiimiiiiiiioniiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiuiiiig 

H O Y ; P r o d u c c i ó n M u d a 

EL LORO CHINO 
por M A R I A N N I X O N 

Buques con turistas 

en V í ^ o 
V Í G O , 28.—Ayer e n t r ó e n b a h í a e l v a -

po i n g l é s " M o n t e c l a r a " con 778 t u r i s t a s 
b r i t á n i c o s que r e g r e s á n de r e a l i z a r u n 
c ruce ro p o r e l M e d i t e r r á n e o . E l buque 
p r o c e d í a de Casablanca . 

L o s t u r i s t a s d e s e m b a r c a r o n y r e c o r r i e ­
r o n l a p o b l a c i ó n y a l rededores . P o r l a 
t a r d e z a r p ó e l " M o n t e c l a r a " p a r a 
S o u t h a m p t o n . 

Es t a m a ñ a n a e n t r ó e l v a p o r h o l a n d é s 
" R o t t e r d a m " c o n d u c i e n d o a bo rdo 696 
t u r i s t a s que r eg re san t a m b i é n d e . u n 
v i a j e de recreo p o r e l M e d i t e r r á n e o -

Los v ia je ros d e s e m b a r c a r o n y a lgunos 
r e a l i z a r o n excurs iones a S a n t i a g o , T u y , 
L a G u a r d i a y B a y o n a . 

A las nueve de l a noche z a r p ó e l "Ro-> 
t t e r d a m " p a r a e l p u e r t o de su n o m b r e . 

P a r a esta t a r d e es taba a n u n c i a d a l a 
l l egada de l v a p o r i n g l é s " V o l t a i r e " c o n ­
d u c i e n d o a unos m i l t u r i s t a s , pe ro a l a 
sa l ida de L i s b o a e l buque s u f r i ó u n a p e ­
q u e ñ a ave r i a y s a l t ó l a escala s i gu i endo 
d i r e c t a m e n t e a I n g l a t e r r a . 

CACO E N A C C I O N -
V I G O , 28.—Ayer e n t r e c inco y seis de 

la, t a r d e , a p r o v e c h a n d o l a a u s e n c i a de 
los i n q u i l i n o s , p e n e t r a r o n , va r io s l a d r o -
i ies -en' e l segundo; p iso de . l a casa, 7 de 
la ca l le de L o r i g a donde h a b i t a d o n J u ­
l i o V i l a y , d e s p u é s de fo rza r l a pue r t a , 
de e n t r a d a c o n u n a p a l a n q u e t a , se apo­
d e r a r o n de v a r i a s a l i t a j a s valoradas , e n 
3.000 pesetas. T a m b i é n se l l e v a r o n n u ­
merosas, p r e n d a s de r o p a y o t ros efec­
tos, i " 

— E n u n t r a n v í a q u e h a c e e l r e c o r r i d o 
P e r e i r ó - C a l v a r i o , l e s u s t r a j e r o n ayer '% 
c a r t e r a c o n t e n i e n d o 800 pesetas e n b i ­
l letes a d o n V i c t o r i a n o I z q u i e r d o . 

C O N F E R E N C I A D E A R T E 

V I G O , 2 8 . — M a ñ a n a a las ocho de la" 
n o c h e d a r á u n a c o n f e r e n c i a sobre a r t e 
en e l s a l ó n de " F a r o de V i g o " , d o n d e e s t á 
I n s t a l a d a l a e x p o s i c i ó n d e l p in to r1 c o r u ­
ñ é s M a n u e l Abe lenda , e l n o t a b l e a r ­
q u e ó l o g o d o n A n g e l de l C a s t i l l o . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

V I G O , 28.—Vapores e n t r a d o s : i n g l é s 
" A l c á n t a r a " , de S o u t h a m p t o n - c o n 412 
pasajeros e n t r á n s i t o y a i p a r a e l pue r ­
t o . T a m b i é n d e s e m b a r c ó v a r i a s ca ja^ de 
valores: p a r a e l B a n c o de E s p a ñ a . O t r o 
I n g l é s " H i g h l a n d B r i g a d e " de Buenos 
Aires con 31 pasa jeros ; n o r u e g . " V a u g " 
de I s l a n d i a con baca lao ; e s p a ñ o l e s " C a m 
peador", de BEbao c o n f u e l - o i l y " R o -
m e u " de C á d i z c o n gene ra l . 

Despachados : i n g l é s " A l c á n t a r a " p a " i 
Buenos Ai res , e m b a r c a n d o 55 pasa je ros ; 
" H i g h l a n d B r i g a d e " p a r a L o n d r e s c o n 
155 é n t r á n s i t o ; , n o r u e g o " V a u g " p a r a 
V a l e n c i a c o n baca lao . 

E s p a ñ o l e s : " C a m p e a d o r " p a r a P o r t 
A r t h u r e n l a s t r e ; " R o m e u ' ' p á f a B i l b a o 
c o a g e n e r a i ; i n g l é s "BelMos" p a r a . B a r r y 
e n l a s t r e y e s p a ñ o l . " S u e v i a " pa ra . Ca,-
tiiarirasí e r i l a s t r e . - • i ' • •,- ; 

Ve le ros ent ractos : " P e p i t o " de M u r o s 
c o n conse rvas y " F i n l s t e n e " d e C o r e u -
W ó n c o n c h a t a r r a . Despachados ; " M o n ­
te L o u r o " p a r a O o m j b l ó n c o n g e n e r a l , 
V T r i t ó n " p a r a R i v e i r á c o n i d e m y " M a ­
r í a Teresa" p a r a N o y a c o o i d e m . 

Rn m iglesia de Barros tiacen 
explosión varío» cartuctios de 

dinamila 

OvriÜDO, 28.—El g o b e m a d o r " c I v D ha i 
m a n i f e s t a d o que de m a d r u g a d a se h a b í a 
regis t rado1 u n a g r a n e x p l o s i ó n de car-, 
tuefios. de d i n a m i t a e n l a ig les ia p a r r o ­
q u i a l de Ba r ro s , que d e s t r u y ó e l a l t a i 
m a y o r y diversos: o r n a m e n t o s , asr co­
m o p a r t e de l a t e c h u m b r e . 

L a e x p l o s i ó n c a u s ó g r a n a l a r m a e n 
e l pueblo . 

E n u n r i n c ó n de l t e m p l o e n c o n t r ó l a 
G u a r d i a c i v i l u n paque te de ca r tuchos 
con l a m e c h a e n c e n d i d a . 

E n ei término de CKiciana 
se lian incendiado catorce 

fincas en el mes actual 

L A S P E R D I D A S S O N M U Y I M P O R ­
T A N T E S 

C A D I Z , 28.—Noticias que m e r e c e n c r é ­
d i t o a seguran que e n e l mes a c t u a l se 
h a n i n c e n d i a d o e n e l t é r m i n o de C h i -
c l a n a las s iguientes fincas: " C a m p a n o " , 
"Dehesa M o y a r " , " L a R a y a " , "Cabo de 
los Perales", "Matasa l t a s " , " T o r a n g ó n " , 
" M a t e o López"1, "Cabo d e l H u m o " , ' •Ca-
b a U e r í a " , "Pa lmas de l a C o c h i n a " , " G u i ­
j a r r o " , " C h a p a r r á l de C a n d ó n " , " D e h e ­
sa de C a m i l a " , " P i n a r d e l Padre L o z a -
b o " y " P i n a r de Puen t e A m a r g a " . 

E n t o t a l ca torce fincas c o n l a c o n s i ­
gu ien te p é r d i d a de l a rbo lado cons i s t en ­
te e n p inos y chapa r ros y e l res to pas ­
t o y m o n t e ba jo . 

Mercad o a i carnes 

Sesiones a horas y precios de cos­

t u m b r e 

C O T I Z A C I O N E S D E L M E R C A D O D h 
C A R N E S 

M A D R I D , 23.—Bueyes gallegos, 128 a 
130; vacas e x t r e m e ñ a s , 132; i d e m g a l l e ­
gas, 124 a 126; to ros cebados, ^32; b u e ­
yes de l abor , 122 a 124; t e rne ras cas­
te l lanas , de p r i m e r a , 3'91 a 413 ; i d e m 
de segunda, 3'69 a 3'83; i d e m de l a 
m o n t a ñ a , de p r i m e r a , 3'48 a 3 '61; i d e m 
í d e m de segunda, 3'26 a 3'39; i d e m g a ­
llegas, de p r i m e r a , 3'04 a 3'26; í d e m de 
segunda, 2'83 a 3'0; corderos nuevos, r a -
p ó n , 3,25; ovejas p e q u e ñ a s , 2'55 a 2'60; 
c a m e r o s p e q u e ñ o s , 2'30 a 2'90; co rde ­
ro l e cha l , p r i m e r a , 3'40 a 3'50; í d e m se­
gunda , 3'00 a 3'10; cerdos e x t r e m e ñ o s , 
2'00 a 2'1Q; í d e m blancos de r aza , 2'70 a 
2'S0; i d e m de c o r r a l , 2'50; corderos l a ­
n a , 3'40. 

I m p r e s i ó n , g e n e r a l d e l mercado , .bas-
t an tes exis tencias . 

Se declaran en Iiuel^a los obreros de la única 

lahr i ca de cloro de E s p a ñ a 

Los sindicalistas bilbaínos siguen la lmcl¿>a del liamlire. 
E n Almendraleio se instruye expediente al Ayuntamiento 

H U E L G A E N L A U N I C A F A B R I C A D E 
C L O R O D E E S P A Ñ A 

T A R R A G O N , 23.—Se h a n dec la rado e n 
h u e l g a los obreros de l a E l e c t r o Q u í m i -
m a de F l i x . . E l m o t i v o es .el . h a b e r des ­
p e d i d o l a E m p r e s a a u n ob re ro que a m e ­
n a z ó de m u e r t e a u n c o n t r a m a e s t r e , E ) 
p a r o t i ene e x t r a o r d i n a r i a I m p o r t a n c i a , 
pues es l a ú n i c a f á b r i c a que p r o d u c e c l o ­
r o e n E s p a ñ a y los p r o d u c t o s q n í p ü c o s 
que e l a b o r a s o n tiase p a r a m u c h a s I n ­
dus t r i a s . . 

Los obre ros se n e g a r o n a p a r l a m e n t a r 
c o n e l delegado d e l T r a b a j o . . ; . , . 

C o m o consecuencia de este p a r a , h a n 
p a r a d o , . t a m b i é n Ig, . f á b r i c a .de c o í o r a n t 
tes y a m o n í a c o y l a S o c i e d a d I b é r i c a de 
n i t r ó g e n o y c l o r a t i n a . T o d o esto s u p o n ­
d r á l a p é r d i d a de v a r i o s m i l l o n e s de p e ­
setas y a l g u n a s s e m a n a s de s u s p e n s i ó n 
de t r aba jo s h a s t a que se p o n g a n e n c o n ­
dic iones de p r o d u c c i ó n las g randes b a ­
t e r í a s de c l o r o . 

D E S T R O Z A N M U E B L E S " V A L O R A D O S 
E N M A S DE1 3.000 P E S E T A S . ' ' 

Z A R A G O Z A , 28—Cop. m o t i v o de l d é s -
a h u c i o de u n i n d i v i d u o de filiación s i n . 
d i c a l de u n a casa p r o p i e d a d de la . v i u ­
d a de M o n s e r r a t , esta m a ñ a n a se p r e ­
s e n t ó u n g r u p o de unos 3ft a 40 desco­
noc idos que, d e s p u é s de p r e g u n t e r p o i 

c l o n h a o r d e n a d o desplazarse a A i m e n r 
d r a l e jo a l delegado espec ia l d o n J u a n 
Vega, p a r a i n s t r u i r exped ien te a l A y u n ­
t a m i e n t o de la, loca l idad; : E l m i l n i c i p i o 
n o puede f u n c i o n a r p o r las l u c h a s que 
m a n t i e n e n e n t r e s í los concejales de las 
m i n o r í a s soc ia l i s t a , r a d i c a l soc i a l i s t a y; 
r a d i c a l . Hace t i e m p o f u é expu l sado de l a . 
Casa de l P u e b l o e l a l c a l d e s e ñ o r P a v ó n . 
Este se af i l ió a l p a r t i d o r a d i c a l soc i a l i s ­
t a a l q u e per tenece t a m b i é n e l g o b e r ­
n a d o r . L a s sesiones d e l A y u n t a m i e n t o se 
d e s a r r o l l a b a n , s i e m p r e e n t r e g randes i n . 
c identes . 

E s t a m a ñ a n a ' u n grupo- de obreros se 
a c e r c ó a l a ca^a donde v i v e el a l c a lde y 
s o l i c i t ó Ies a u t o r i z a r a a l e v a n t a r a d o q u i ­
nes. C o m o a q u é l se n e g a r a , l a m u c h e ­
d u m b r e i n t e n t ó a s a l t a r l a casa, e i n c l u s o 
a l g u n o s p r e t e n d i e r o n e n c e r r a r a l s e ñ o r 
P a v ó n y sus. f a m i l i a r e s e n u n ca r ro , j u n ­
t a m e n t e c o n l o s muebles , y t r a s l a d a r l o s 
a A c e u c h a l , pueb lo n a t a l d e l a l ca lde . L á 
B e n e m é r i t a l o g r ó i m p e d i r l o . 

D e s p u é s v i s i t a r o n a l delegado, de l m i ­
n i s t r o y le e x p u s i e r o n l a neces idad de 
quei d i m i t a e l a lca lde , y e l s e ñ o r Vega 
p r o m e t i ó contes ta r les a las c i n c o de l a 
t a rde . E f e c t i v a m e n t e , a esa h o r a les d i j o 
que e l s e ñ o r P a v ó n h a b í a delegado e n 

A UNA PESETA 
. P O R U L T I M A V E Z 

E N T R E S S E S I O N E S 

P O P U L A R E S 
F U N C I O N E S A L A S $ , g T 1 0 3/4 

L A P E L I C U L A Q U E C O S T O C U A T R O M L L O N E S 

D E M A R C O S O R O 

EL COMO SS DIVIERTE 
E N S A V O Y 

NTAÍÍANA: AMANTE IMPROVISADO 
p o r P-A M P H N A S . . 

eí. h i f Q : ' < ^ : U ' ' d . u ' e í a , ; p a r á ,q,«e lea diesa-
é K p l i c a c i o n e s , d e l d e s a h u c i o , , y jcomo no 
se e n c o n t r a b a aHÍ i r r u m p i e r o n v i o l e n t a ­
mente e n l a casa y d e s t r o z a r o n c u a n t o s 
muebles h a l l a r o n a TSU paso p e r na v a l o i 
de 4.000 o 4.000 pesetas. 

350 P A R A D O S P I D E N T R A B A J O 

C O R D O B A , 28L—En T o r e c a m p o 350 p a ­
rados se s i t u a r o n f r e n t e a l A y u n t a m i e n ­
t o e n d e m a n d a de t r a b a i o ^ C o m o los á n i ­
mos e s t á n exc i t ados se h a Concen t r ado 
la B e n e m é r i t a . 

E l Juzgado ijue e n t i e n d e e n los i n c e n ­
dios h a Ordenado e l t r a s l a d o a C ó r d o b a 
de cinfeO detenidos que se e n c o n t r a b a n 
e n l á C á r c e l de F e r n á n N ú ñ é Z acusados 
de presuntos autores. 
I N C E N D I A N E L T A B L A D O D E S T I N A D O 

A L A M U S I C A 

Z A R A G O * A , 28—Unos desconocidos i n ­
c e n d i a r o n u n t a b l a d o des t inado a l a m ú ­
sica m u n i c i p a l y que e s t á s i t u a d o e n e) 
C a m i n o de las A l c a c h o f a s . 

Los vec inos i m p i d i e r o n que el fuego 
destruyese p o r comple to e l t a b l a d o . Se 
desconoce a los au to re s . 
SE I N S T R U Y E E X P E D I E N T E A L A Y U N , 

T A M I E N T O D E A L M E N D R A L E J O 

B A D A J O Z , 28.—El M . de l a G o b e r n a -

e l jprimer teniente a l ca lde , f u n d a m e n t a n ­
do s u d i m i s i ó n en m o t i v o s de sa lud . 

T R A D I C I O N A L I S T A S M U L T A D O S 
B I L B A O , 28.—A consecuenc ia de nnos 

p e q u e ñ o s inc identes r eg i s t r ados a y e r en 
el pueb lo de O c h a n d i a n o , c o n m o t i v o de 
u n m i t i n t rad lc lona l i s ta suspendido por 
orden gubernat iva , e l g o b e r n a d o r h a I m , 
puesto u n a m u l t a de m i l pesetas a l a 
pres identa de las Margar i ta s de a q u e l 
p u e b l o , d o ñ a G u i l l e r m a U r c u l l u , p o r l a 
act i tud obse rvada p o r los t r a d l e l o n a l l s -
taa loealea, y o tras dos m u l t a s ds 150 p e ­
setas a dos m u c h a c h o s de l a m i s m a f i ­
l i a c i ó n . 

U N A H U E L G A Q U E S E R E S U E L V E D E S ­
P I D I E N D O A L O S Q U E T R A B A J A B A N 

M A D R I D , 28 .—Esta m a ñ a n a c o m e n z ó 
l a hue lga d ec r e t ada p o r los obre ros de 
e d i f i c a c i ó n d e l H o s p i t a l C l í n i c o de l a 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , a f i l i a d o s a l a 
C . N . T . y U . G . T . , p o r dec l a ra r se i n ­
c o m p a t i b l e s con u n a v e i n t e n a de o b r e - , 
ros a f i l i ados a l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de t r a b a j a d o r e s . E l p a r o a f ec t aba a unos 
500. 

Po r los a l rededores d e l H o s p i t a l C l í ­
n i c o p a t r u l l a b a u n a s e c c i ó n de g u a r d i a s 
de asa l to . L o s h u e l g u i s t a s h i c i e r o n cons-

u n i m n i i i i i n n j u n H M i u i n i u n i u i i n i n n n M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i j j i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i J i i i i i u i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i MJU 

MONOS D E L DIA por B E N D A Ñ A 

r 
M U L T A S A LOS L A B R A D O R E S 

—Dice e i s e ñ o r M i n i s t r o que s i ustedes las e n c u e n t r a n m a l apl icadas , que 
r e c u r r a n . 

— ¡ P e r o h o m b r e ! _ i l e parece a u s t e d poco lo que hemos " r e c u r r i d o " ^ ) * ? ' 
l l e g a r has ta a q u í ? . '"" 

Alemania, liLre del te­
rrorismo, está íormando 

un nuevo imperio 
T R E S M I L L O N E S D E C H I N O S H U Y E K A 
L A D E S B A N D A D A D E L A S A G U A S D E L 

R I O A M A R I L L O 
B E R L I N . 28 .—En N i e r d * r w a i d se h a 

ce lebrado l a f i«»tR d e m o s t r a t i v a d « lo. 
f i d e l i d a d de l S a r r « a! Re i ch -

M á s de 20.000 persenas se t r a s l a d a r o n 
d e l S a r r e a l m o n u m e n t o a G e i l n a n i a a n 
e l ' v a l l e de l R h i n . 

E l Gonsejero de l a F e d e r a c i ó n de S o ­
ciedades d e l S a r r e e x p r e s ó ' la - f i d e l i d a d , 
ab so lu t a de e s t é t e r r i t o r i o a A l e m a n i a . • 

H i t l e r p r o n u n c i ó u n d iscuso e n el . que 
d i j o que A l e m a n i a , l i b r e d e l t e r r o r i s m o , 
es taba f o r m a n d o u n n u e v o i m p e r i o que, 
nad i e p o d r á desun i r : N o q u e r e m o s g u e r r a 
n i que remos a n e x i o n a m o s n a d a e x t r a n ­
j e r o . Que remos e n t e n d e m o s p a c í f i c a ­
m e n t e e n t o d o c o n Franc ia^-pero A l e m a ­
n i a no r e n u n c i a r á n u n c a a l S a r r e . • 

V I O L A C I O N D E F R O N T E R A S 
T O K I O , 28.—ÍU G o b i e r n o m a n c h ó h a 

e n v i a d o u n a n o t a a l r e p r e s e n t a n t e de 
los sovie ts p r o t e s t a n d o ' e n é r g i c a m e n t e 
de l a v i o l a c i ó n de f r o n t e r a s . 
D E S B O R D A M I E N T O D E R I O A M A R I L L O 

. N A N K I N , 28.—A c o n s e c u é n c i a d e l ' í i e s -
b o r d a m i e n t o d e l . R í o A r n a r i l l o l t r e s m i ­
l lones de h a b i t a n t e s de l a r e g i ó n h a n 
h u i d o y se h a n r e f u g i a d o e n l a p o b l a ­
c i ó n de C h a n g T u n g . L o s d a ñ o s son 
enormes . 

E n t r e los f u g i t i v o s emp ieza " i n i c i a r s e 
e l h a m b r e p o r f a l t a de v í v e r e s , 

A U T O M O V I L A R R O L L A D O P O R U N 
T R E N 

S O U S T O N S , 28.—En u n paso a n i v e l 
u n t r e n a r r o l l ó a u n auto, q u e d a n d o des­
t rozados los s ie te ocupan t e s de este. 

L A E X P E D I C I O N A R T I C A P O L A C A 
V A R S O V I A , 28 .—La e x p e d i c i ó n á r t i c a 

po laca h a s a l i do de l a I s l a de los Osos 
donde hace t res meses se e n t r e g a b a , d i ­
r i g i d a por e l d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o M e ­
t e o r o l ó g i c o , a e s t u d i a r l a s r eg iones po­
lares . A su l l e g a d a a V a r s o v i a p r o c e ­
d e r á a c las i f i ca r los r e su l t ados de sus 
expe r i enc ia s y t rabajos . 
R E V I E N T A U N A P R E S A Y L A S A G U A S 

I N U N D A N G R A N D E S T E R R I T O R I O S 
N U E V A D E L H I , 2 8 — L a p r e s a de 

S h y c k h a r e v e n t a d o y u n a enorme c a n ­
t i d a d de a g u a a v a n z a h a c i a los r í o s I n -
d ú s y S h y c l i y a m e n a z a con i n u n d a r 
t odo e l t e r r i t o r i o de l a I n d i a de l N o r t e . 
Las t i e r r a s ce rcanas a l I n d ú s e s t á n y a 
anegadas , pe ro p o r ahora no se cree que 
l a r i a í a t enga l a s tales consecuencias 
que e n 1929. Es l a t e r c e r a vez que l a 
c i t a d a presa se rompe. 
E L A C U E R D O C O M E R C I A L E N T R E 

F R A N C I A Y R U S I A 
P A R I S , 28.—En los c ircuios oficiales se 

d e c l a r a que es I n e x a c t a la i n f o r m a c i ó n 
de que l a c u e s t i ó n de las deudas h a s i ­
do discut ida « n « I c u r s o de l a conver­
s a c i ó n ce lebrada por los s e ñ o r e s G u r e -
v l c h y P a t e n o t r e p a r a l a c o n c l u s i ó n de 
acuerdo comerc ia l entre F r a n c i a y l a 
U. R . S . S 

E L D O L A R N O S E R A E S T A B I L I Z A D O 
P O R A H O R A 

W A S H I N G T O N , 28. — E l Pres idente 
Hoosevelt h a declarado que no tiene l a 
menor i n t e n c i ó n de es tabi l izar e l d o l a r 
m i e n t r a s no se equi l ibren los presupues­
tos europeos y l a s bases monetar ias Sean 
m á s s ó l i d a s . 

L O S F R A N C E S E S S I G U E N C O S E C H A N ­
D O V I C T O R I A S E N M A R R U E C O S 

P A R I S , 2 8 , — C o m u n i c a n de l M a r r u e c o s 
f r a n c é s que e l c a i d K a n t que d e f e n d í a 
e l Y e b e n B a d d u y u n c e n t e n a r de s u ­
p e r v i v i e n t e s de su e á b l l a que le s e g u í a n , 
se h a r e n d i d o s i n cond ic iones a l gene ­
r a l G i r a u d e n e l A t l a s . 
, L a o c u p a c i ó n de las m o n t a ñ a s h a s ido 
c o m p l e t a d a y s ó l o f a l t a p o r pac i f i ca r 
u n p e q u e ñ o i s lo te a unos 400 k i l ó m e t r o s 
de l Y e b e n B a d d u , donde r e s i s t en t o d a ­
v í a u n m i l l a r de bereberes que se h a ­
l l a n rodeados p o r las fuerzas f r a n c e ­
sas. 

a i i i i i i i i i i i u i i i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i i i i n u i i i i u i i n i i u u i u i t i i i i i u i u u i i u 

t a r sus p re t ens iones a n t e e l de legado de 
Obras . 

Es ta t a r d e a las dos h a n r e a n u d a d o 
e l t a b a j o los obreros , pues l a E m p r e s a 
c o n s t r u c t o r a , acced iendo a sus p r e t e n ­
siones, h a despediJo a los de l a Fede ­
r a c i ó n E s p a ñ o l a de t r a b a j a d o r e s , t o ­
m a n d o como p r e t e x t o e l n o h a b e r a c u ­
d i d o esta m a ñ a n a a l t r a b a j o s i n p r e v i o 
aviso . 

L O S S I N D I C A L I S T A S C O N T I N U A N T A 
H U E L G A D E L H A M B R E 

B I L B A O , 28 .—Hoy h a n e n t r a d o e n e l 
n o v e n o d í a de h u e l g a de l h a m b r e los 
presos s i n d i c a l i s t a s que e s t á n e n l a c á r ­
cel de L a r r i n a g a . 

S o n y a solo c u a t r o los que p r a c t i c a n 
l a h u e l g a . P a r a d e j a r e x p e d i t a l a c á r c e l 
de es ta c a p i t a l se v a n a h a b i l i t a r l a s 
que f u e r o n de V a l m a s e d a y D u r a n g o , l a 
p r i m e r a p a r a los q u i n c e n a r i o s y l a se­
g u n d a p a r a los a lbo ro t ado re s . 

H O Y , en e l " R O S A L I A 
en s e s i ó n c o n t i n u a desde 6 t a r d e 

L a b e l l í s i m a a c t r i z de l a del icadeza 

NORMA 

L a m u j e r que quiso d i sponer 
su v i d a 

B u t a c a ; 0,75. A n f l l t e a t r o : 0,50 
T e r t u l i a : 0,40. G e n e r a l : 0,20 

M a ñ a n a : Es t reno . 
E L H A M P A D O R A D A 

L O S M m N E S DHF, D O M D Í G O 

A c c i ó n Populai 
en G i j ó n 

G I J O N , 28 .—En el pueble de An«r 
cetebrt u n m i t i n organEaado por 
Popular . Asist ieron m u c h a s mujeres r ] 
presentaetonet de los pueblos IlmJtrote 

Habtefoi i l e f ia B»colAst lck D!a». 
denta d « l a A g r u p a c i ó r . í e m e n i n a 'j, 
AUer; l a s e ñ o r i t a M a r i » O á r c l a , i 
r í a de l a A g r u p a c i ó n de L l a n e s , l u cua­
les t ra taron de las cuest iones qus 
ñ e n a las m u j eres en l a . s i t u a c i ó n po'.ltlcS 
d o n R o m u a l d o A l v a r g o n z á l e z , de Gtjé 
que e x h o r t o a las muje res a que se unái 
en l a c ruzada de A c c i ó n Popula r , y Q¡$(¡ 
que p a r a i m p e d i r que E s p a ñ a vaya " 
caos es p r e c i s o f o r m a r e l f ren te únii 
de derechas, ba jo e l nombre de A. P., con 
e l fin de establecer e l Imperio de la $ 
U c i a . . . . 

A l final, se c o n s t i t u y ó l a Agrupaciórj 
f e m e n i n a l o c a l . 
D E L O S R I O S N I E G A Q U E L O S SOC 

L I S T A S A M E N A C E N A N A D I E 

S A N T A N D E R , 28.—Ayer se ce lebré , i 
as is tencia de b a s t a n t e p ú b l i c o , tí mltli 
de c o n c e n t r a c i ó n naetonal de Juventu 
social is tas , e n l a p l aza de toros . ' 

H a b l a r o n R u i , J o s é Cabo , Bruno 
so y el m i n i s t r o de Es tada . 

H a b l ó é s t e de los é x i t o s y fracasos i 
!a R e p ú b l i c a . E n t r e los segundos flg 
no h a b e r p o d i d o hace r u n a ley rég 
r a de l e j e rc i c io de l i b e r t a d de pe 
t o , e l a g o t a m i e n t o de l P a r l a m e n t o , . 
l a R e p ú b l i c a neces i ta que e l Parlamer 
n o a c t ú e d e u n a m a n e r a con t inuada , '; 
que e l c ansanc io p roduce leyes faF 
m e d i t a c i ó n p o r ca renc ia de tíempo : 
t e r i a l , y e l no haberse formado el 
d r o p a r a oponerse a los l lamados deliti 
sociales. 

N e g ó p o r ú l t i m o que los social] 
a m e n a c e n a n a d i e . L o que h a n hecha 1 
social is tas es i n d i c s r a l a s clases ( 
vaderas l a c o n v e n i e n c i a de que no ! 
r a n f r acasa r las aspiraciones del pío 
t e t a r i ado . 
U N A , C O N F E R E N C I A D E M A R t 

D O M I N G O 

C A S T E L L O N D E L A P L A N A 28.-
c e l i n o D o m i n g o d ió u n a conferencia 
l a que e s t u d i ó l a o b r a de l a Re] 
en l a c o n s t i t u c i ó n de las. leyes laicas. 

D i j o que se h a i m p l a n t a d o y a la 
Corma a g r a r i a y que las fincas de M 
t a l l a y D u q u e de A l b a e s t á n y a e* 
de los campesinos á quienes e l 1 
debe d a r medios p a r a cultivarlas. De 
f e n d i ó l a r e v o l u c i ó n y l a necesidad de 
ley de g a r a n t í a s . 

E l o g i ó a l P a r l a m e n t o y c o m b a t i ó a 
dos cuantos p i d e n a m n i s t í a porque 
c a r i a a l a ca l le a ; quienea volrerían 
ocuparse e n demoler e l r é g m e B . . L a .CTi 
e c o n ó m i c a que, sufre . E s p a p $ „ e | 
cuenc ia de l a corr iente que afecta a to 
d a E u r o p a . ¡ 

A b o g ó porque los mercados 
c o n s u m a n I n t e g r a m e n t e l a prodneció! 
nac ional . 

M E L Q U I A D E S A L V A R E Z E N COJO» 
G I J O N , 28 .—En e l acto de d m H W ' d * 

l a asamblea prov inc ia l del partido filis| 
t a l d e m o c r á t i c o , don M e l q u í a d e s A ln ieJ 

p r o n u n c i ó u n discurso. 
E x p r e s a l a neces idad de que el ptr< 

Udo republ icano l iberal democrát ico re­
conquis te l a r e p r e s e n t a c i ó n que le M 
u s u r p a d a . No se expl ica las medidas viô  
lentas del rg imen, pues; l a HepublicaviSC 
s i n odios y e n una> e x p l o s i ó n :<íBiJtóll<| 
popular s i n sec t a r i smo y por tanto hs 
de s er obra de paz, concordia y traba­
j o , y no Ins trumento de a g r e s i ó n cante! 
d e t e r m i n a d a s clases y partidos. Dice a"' 
l a R e p ú b l i c a n o l a puede monopoliar mi 
p a r t i d o . 

P r e g u n t a d o n d e e s t á esa obra re«|| 
l u c i o n a r i a de que t a n t o se alardea,'POlj 
que él n o r e c u e r d a m á s que los hecho! 
de Jaca y C u a t r o V i e n t o s . 

R e l a t a los ú l t i m o s t i empos de . i i ntó 
n a r q u i a y d icg que n o quiso aceptar*! 
Poder porque- n o ; p o d í a entonces 
n a d a p o r l a p a t r i a . 

C o m b a t e l a f o r m a en que se ha apf 
hado l a C o n s t i t u c i ó n . 

A c e p t a l a p o l í t i c a l a ica , pero no 
p e r s e c u c i ó n a l a ig les ia , pues los de^ 
chos de é s t a p u e d e n y deben ser íes 
petados s i n menoscaba r los del Estaoj 

Se re f ie re a l a p a s t o r a l de los (Msfl, 
y a l a E n c í c l i c a d e l Papa , y dice que ^ 
e l l a se m a n d a aca t a r e l Poder. • 

A t a c a t o d a l a l e g i s l a c i ó n perseaJWi 
de l a p r o p i e d a d . L a obra s o c i a l i » ^ ^ 
G o b i e r n o n o es obra n i a ú n del sodaM 
mo, s i n o de todos, los partidos de J a ^ 
y o r í a . Se refiere a l a s i t u a c i ó n del Te»! 
r o y dice que desde luego hay un ^ 
de 800 m i l l o n e s . • J 

D e s p u é s se re f ie re a l enorme .anfflen| 
de b u r o c r a c i a desde e l a d v e n i n ü m ^ 
r é g i m e n , espec ia lmente en los M ™ " ^ 
r i o s d e l T r a b a j o y A g r i c u l t u r a , to q u e í | 
ñ a l a como causas p r inc ipa les de e s * i 
ficit. T e r m i n a e x c i t a n d o a todos f 
p a r a defender a E s p a ñ a y salvar M 
R e p ú b l i c a . 

^ ^ ^ ^ - ^ j l 
E l estululo vasco será votad^ 

en Octubre 

B l t B A O , 2 8 . - E s t a t a rde s€:reU*'J 
e l Pa lac io p r o v i n c i a l l a c o i n i s t ó ^ T a 
r a que en t i ende e n l a t r ami t ac l ím . 
E s t a t u t o Vasco, 

Se a d o p t a r o n los siguientes ac"* ^ 
Que u n j i c o m i s i ó n i n f o r m a d a por 1« 
pres iden tes de te Co,nijSÍOIl€̂ Jf ,a 
ras del p a í s se t r a s l aden » m°*Zl... 
r a da r c u e n t a a l Gobierno d<l 1 ^ i 
to d e ce lebrar « i plebisci to •» 0 A ¿ 
de oc tubre . L a m i s m a c o m l ü t o •* 
l a d a r á a B a r c e l o n a con el l l n . , 
d l a r l a f o r m a en que s» í*ali*5 « 
r e n d u m d « C a t a l u ñ a con <* " T ? 
UTO y s» m m i U r á n u c s » o t o m * 
La p r o p a g a n d a del Estatulo, 



P A G I N A T E R C E R A E L I D E A L G A L L E G O : ? rt? A.- .v-o d< ÍD^J 

P R E P A R A N D O L A C O R U Ñ A F U T U R A 

Notable y curiosa es­

tadíst ica 
A nues t r a s m a n o s h a l l egado u n a 

u r i o s i s l m a e s t a d í s t i c a , acaso l a p r i m e ­
r a de su g é n e r o que se p u b l i c a e n E s ­
p a ñ a . Se t r a t a de l a de los ca tec i smos 
de L a C o r u ñ a , d u r a n t e e l curso de 1932 a 
1933. 
I C o n t i e n e e l censo escolar d e l m u n i ­
c i p i o ; l a m a t r í c u l a de los Ca tec i smos 
len 1 de enero de 1933 e n S a n t a M a ­
r í a , S a n t i a g o , S a n Jorge , S a n N i c o l á s , 
p a n t a L u c í a , S a n Ped ro de Mezonzo , 
O r d e n T e r c e r a y D o c t r i n a s Sociales . F i ­
g u r a n los da tos de m a t r í c u l a , a s i s t e n -
p l a m e d i a y a s i s t e n c i a m á x i m a , c l a ­
s i f icados los i n s c r i t o s p o r calles, por p a -
(roquias, pov c e n t r o s docen te s a q u e 
c o n c u r r e n y p o r zonas, que son c u a t r o : 
C i u d a d , C e n t r o , E n s a n c h e y C u a t r o C a ­
m i n o s . A d e m á s se hace l a d i s t r i b u c i ó n 
p o r n i ñ o s y n i ñ a s . S u p o n e u n t r a b a j o 
l a r g o , pesado, c o n s t a n t e e i n t e l i g e n t e , 
Y p a r a que me rezca m a y o r e s e logios h a 
eido p u b l i c a d o poco d e s p u é s de e m p e ­
zar las vacac iones , y e n v í s p e r a s d e l 
nuevo curso . . 

M u c h o t i e n e n que m e d i t a r los c o r u ­
ñ e s e s ace rca de las e n s e ñ a n z a s que b r o ­
tar , a g r i t o s de las cas i l las todas de l a 
n o t a b i l í s i m a e s t a d í s t i c a . 

V é a n s e a l g u n o s d a t o s : 
Asc iende e l censo escolar c o r u ñ é s a 

J8.000 n i ñ o s , y h a y m a t r i c u l a d o s e n los 
¡ C a t e c i s m o s 4.000, b a s t a n t e menos de l a 
c u a r t a p a r t e , con u n a a s i s t e n c i a m á -
ü d m a de 2.600 y m e d i a de 2.400. A ú n 
Con tando c o n que m u c h o s n i ñ o s r e c i -
!ban e n sus casas l a p e n s e ñ a n z a r e l i g i o ­
sa, estos da tos son b a s t a n t e desconso­
ladores . L a s n i ñ a s m a t r i c u l a d a s e r a n 
2.437, y los n i ñ o s 1.537. D e los m a t r i c u ­
lados, 1.323 v a n a e s t a b l e c i m i e n t o s p a r ­
t i c u l a r e s d e e n s e ñ a n z a ; 716, a escuelas 
p ú b l i c a s ; 258, a n i n g u n o ; 5 son a l u m ­
nos de l a N o r m a l , 8 de l a Escue la de 
'Comerc io y 15 d e l I n s t i t u t o . 

C u r i o s í s i m a es l a d i s t r i b ú e i ó n p o r ca -
Jles. L a que f i g u r a c o n m a y o r m a t r í -
ibula es S a n t a M a r g a r i t a , 159; le s igue 
Ja de l O r z a n , c o n 116, y l a de l a T o ­
r r e con 96. L a c a l l e R e a l , 27; S a n A n ­
d r é s , 72; los C a n t o n e s , 4 c a d a u n o ; C a m 
po d e M a r t e , 2. D e las 236 cal les que f i ­
g u r a n e n l a r e l a c i ó n , 37 e n v í a n u n solo 
n i ñ o a l C a t e c i s m o ; 2 1 , 2, y 59, de 3 a 10. 

F e l i c i t a m o s a l S e c r e t a r i a d o p o r l a f e ­
l i z ^ i n i c i a t i v a t e n i d a , y r e c o m e n d a m o s a 
todos los c a t ó l i c o s que m e d i t e n a t e r c a 
de los d a t o s que a n t e c e d e n y luego d e c i ­
d a n lo que d e b e n h a c e r e n f a v o r de l a 
o b r a d e los Ca tec i smos de L a C o r u ñ a . 

( » C t J e i n o v i l 
V I S I T A S 

V i s i t a r o ñ a y e r a l g o b e r n a d o r civn-ios 
I n g e n i e r o s de l a C a m p s a ; u n a C o m i ­
s i ó n de e m p l e a d o s d e l A y u n t a m i e n t o y 
e l n u e v o t e n i e n t e c o r o n e l de l a G u a r ­
d i a C i v i l , s e ñ o r G a r c í a R o m á n . 

R E G L A M E N T O S 
H a s i d o a p r o b a d o p o r e l gobe rnador , 

c i v i l e l r e g l a m e n t o de L a Defensa , s i n^ 
d i c a t o de a g r i c u l t o r e s de L a M o u r a , C o ­
r u ñ a . 

U N A A D V E R T E N C I A A L O S A Y U N T A ­
M I E N T O S 

A y e r e l g o b e r n a d o r c i v i l d i ó c u e n t a de 
l a s i g u i e n t e c i r c u l a r , que p u b l i c a r á h o y 
el B o l e t í n O f i c i a l : 

' • " E l E x c m o . Sr . D i r e c t o r G e n e r a l d e 
r S e g u r i d a d m e t e l e g r a f í a l o s i g u i e n t e : 

M e I n f o r m a g o b e r n a d o r c i v i l de A v i l a 
que u n t a l F i d e l Cabezas, t i t u l á n d o s e 
co l abo rado r de " H e r a l d o de M a d r i d " , se 
p r e sen t a e n los G o b i e r n o s c iv i l e s , r e c a ­
bando c a r t a s de r e c o m e n d a c i ó n p a r a 
los a lca ldes de los a y u n t a m i e n t o s , con 
e l p r e t e x t o d e a d q u i r i r da tos p a r a p u ­
b l i c a r u n l i b r o de c a r á c t e r e s t a d í s t i c o , 
i n t e r e sando e n las A l c a l d í a s g r a t i f i c a ­
ciones de q u i n c e pesetas , y c o m o de d i ­
cho i n d i v i d u o e x i s t e n an t eceden te s e n 
esta. C e n t r o de h a b e r s ido d e t e n i d o e n 
V a l l a d o l l d e n j u n i o ú l t i m o p o r e s ta fa , 
y conduc ido a l g o b e r n a d o r c i v i l de G u a -
da l a j a r a e n n o v i e m b r e de 1932 p a r a res 
ponde r de cargos, p o r h a b e r s e a t r i ­
b u i d o func iones que n o le c o r r e s p o n ­
d í a n , y e j e rce r coacciones c e r c a v a r i o s 
a y u n t a m i e n t o s d i c h a p r o v i n c i a , l o p o n ­
go e n c o n o c i m i e n t o d e las a u t o r i d a d e s 
•a ios efectos c o n s i g u i e n t e s . " 

y u u í o 
B U E N O S A I R E S 

E l D r i e c t o r i o d e es te B a n c o h a a c o r -
ü a d o f i j a r e n Pesos 2, - m o n e d a n a c i o ­
n a l , p o r a c c i ó n , e l d i v i d e n d o c o r r e s p o n -!?-IE? J a1 e j e r c i c i o n ú m e r o 28 d e l a S o ­
c iedad , c o n t r r e n t r e g a d e los cupones 
n ú m e r o s 11 y 12, e n 

B A N C O P A S T O R 
iL-a C o r u ñ a y t o d a s sos Sucursa les , a 
p a r t i r de l a f e c h a . 

E n v i s t a de las d i spos i c iones v igen t e s , 
ei i m p o r t e de este d i v i d e n d o queda , p o r 
a ñ o r a , b loqueado e n B u e n o s A i r e s . 

Buenos A i r e s , 28 agos to 1933. 
P e d r o G ó m e z S a n j a u m e 

P u e d e n t a m b i é n e n t r e g a r s e los c u p o -
n^-P los s i g u i e n t e s E s t a b l e c i m i e n t o s : 
tn^03 ^e O l i m p i o P é r e z . — S a n t i a g o y 
V l U a g a r c í a . 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o , — O v i e d o . 

CilIS) 
O 

v^> LA MAS EFICAZ 
AGUA PURGANTE 

^ NATURAL Q U E 
N O I R R I T A 

N u e s t r a s fiestas 
L A E X C U R S I O N A S A D A 

Es i n c a l c u l a b l e e l n ú m e r o de m i l l a ­
res de c o r u ñ e s e s que e l d o m i n g o se t r a s ­
l a d a r o n a Sada c o n o b j e t o de pasar e l 
d í a - e n a q u e l l a s i m p á t i c a v i l l a . 

Los t r a n v í a s , pese a l se rv ic io e x t r a ­
o r d i n a r i o y a l g r a n n ú m e r o de r e m o l ­
ques puestos e n c i r c u l a c i ó n , r e s u l t a r o n 
i n s u f i c i e n t e s ; au tobuses y t u r i s m o s h i ­
c i e r o n su agosto, y a ú n h u b o m u c h a s f a ­
m i l i a s que n o p u d i e n d o h a l l a r a c o m o ­
do- en v e h í c u l o a l g u n o se r e s i g n a r o n a 
comerse e n u n l u g a r c u a l q u i e r a de l a 
c i u d a d l a m e r i e n d a que h a b í a n pensa­
d o d i s f r u t a r a o r i l l a s de l a i n c o m p a r a ­
b le r í a de Sada . L a m i s m a C o m i s i ó n o r ­
g a n i z a d o r a y l a b a n d a de l H o s p i c i o se 
v i e r o n ob l igadas a i r a cocheras de t r a n ­
v í a s p a r a que a l l í m i s m o se les h a b i l i ­
tase e l c o r r e s p o n d i e n t e m e d i o de l o c o ­
m o c i ó n . 

L a acog ida d i spensada p o r Sada a los 
e x c u r s i o n i s t a s c o r u ñ e s e s f u é e n e x t r e m o 
c o r d i a l . U n a C o m i s i ó n o f i c i a l esperaba 
a l a de L a C o r u ñ a ; h u b o bombas , m ú ­
s ica , g a i t a s y t o d a clase de e x p a n s i o ­
nes p r o p i a s de l caso. E l c a r i ñ o s a d c n -
se h a b í a a d e m á s l e v a n t a d o u n a r c o de 
t r i u n f o c o n u n a i n s c r i p c i ó n de sa ludo 
a los c o r u ñ e s e s . 

E n e l A y u n t a m i e n t o h u b o r e c e p c i ó n 
c o n los i n e v i t a b l e s discursos, y e n u n o 
de los salones de c ine de l a l o c a l i d a d , 
u n v e r m o u t h e n h o n o r de los c o m i s i o ­
nados fo ras t e ros . 

Q b s e q u i ó Sada a L a C o r u ñ a c o n u n 
b a n q u e t e . A l a c t o a s i s t i e r o n las a u t o ­
r i d a d e s de l a v i l l a y los comis ionados 
c o r u ñ e s e s , los d i p u t a d o s S u á r e z P i c a d o 
y V á z q u e z c a m p o s , y a l g u n o s i n v i t a d o s : 
e n t o t a l unas c u a r e n t a personas . 

A l a h o r a de los b r i n d i s h a b l a r o n N o -
voa Suso, S u á r e z P i c a l l o , L a g o P ó r t e l a , 
M a r t i n M a r t í n e z y V á z q u e z C a m p o s . Los 
discursos de P i c a l l o y M a r t í n M a r t í n e z 
f u e r o n e m i n a n t e m e n t e p o l í t i c o s ; i n c l u s o 
h u b o l u g a r a r e c t i f i c a c i o n e s . E l t e m a 
de a m b o s oradores f u é : "Re lac iones e n ­
t r e l a c i u d a d y e l c a m p o " . P i c a l l o d i c i e n ­
do que é s t e s& h a l l a b a desa t end ido p o r 
a q u é l l a , y M a r t í n a f i r m a n d o l o c o n t r a ­
r i o , c o n e l consab ido " f e r r e t e " de p a r t e 
a p a r t e . 

M i e n t r a s t a n t o , l a m a s a i n m e n s a ae 
p ú b l i c o , a t e n i é n d o s e a que se t r a t a b a 
de p a s a r u n d í a a g r a d a b l e e n t r e los v e ­
c inos de S a d a y sus c o n t o r n o s , se des­
p a r r a m ó p o r los m a c h o s l u g a r e s p i n t o ­
rescos que e n Sada y sus a l rededores 
e x i s t e n y se d e d i c ó a d i v e r t i r s e l o m á s 
que p u d o , d á n d o s e l e u n a h i g a de l o que 
se d i s c u t í a e n e l banque te y p r a c t i c a n ­
d o l a c o n f r a t e r n i d a d que e n t r e p u l l a s 
m á s o m e n o s s a n g r i e n t a s se p r e d i c a b a 
p o r los " r ep re sen tan t e s " . 

O t r a n o t a p o l í t i c a l a d i e r o n los de 
" A l a t e r c e r a R e p ú b l i c a " , r e p a r t i e n d o 
u n a h o j a d i r i g i d a a los campes inos , c o n ­
t r a e l E s t a t u t o . 

P o r l a t a r d e h u b o r ega t a s e n l a b a ­
h í a , a m e n i z á n d o l a s l a b a n d a d e l H o s ­
p i c i o . 

T e r m i n a r o n las f iestas de l d í a c o n 
u n a v e r b e n a . 

E l r egreso se h i z o c o n bas t an te s d i ­
f i c u l t a d e s . LOS t r a n v í a s t u v i e r o n que c i r ­
c u l a r h a s t a m u y e n t r a d a l a m a d r u g a d a . 

» • »:• -
I n f o r m e s que j u z g a m o s fidedignos, nos 

a s egu ran que l a C o m p a ñ í a de T r a n v í a s 
b a t i ó a n t e a y e r e l r e c o r d de r e c a u d a c i ó n . 

H a s t a a h o r a l o d i s f r u t a b a e l d í a d e 
l a C o r o n a c i ó n de l a V i r g e n de los D o l o ­
res . E l d o m i n g o l o s o b r e p a s ó b a s t a n t e . 
L a C o m p a ñ í a r e c a u d ó u n a s 2.600 pese­
tas . Es to supone u n m o v i m i e n t o d e m á s 
de 3.000 personas , p o r q u e d a d a l a a g l o ­
m e r a c i ó n e n o r m e que e n los coches se 

. p r o d u j o los cobradores n o p u d i e r o n c u m ­
p l i r c o n su m i s i ó n pese a los e n o r m e s 
esfuerzos desa r ro l l ados p a r a l o g r a r l o . 

U N A C C I D E N T E 
Regresando de Sada a L a C o r u ñ a e l 

d o m i n g o ú l t i m o u n t r a n v í a de los g r a n ­
des, l l e v a n d o dos coches de r e m o l q u e , e n ­
t r e l a p a r a d a de P u e n t e C u l l e r y l a d e l 
P u e n t e de l Pasaje, se p r o d u j e r a m u c h o s 
y m u y i n t e n s o s chispazos , i n c e n d i á n d o s e 
los cables de los enchu fe s . C o m o e r a n 
g randes las l l a m a r a d a s , s e m b r a r o n e l es­
p a n t o e n t r e los v i a j e ros , que v e n í a n e n 
n ú m e r o de unos 400. 
, L a c o n f u s i ó n e n los p r i m e r o s m o m e n . 

tos f u é i n d e s c r i p t i b l e . 
L o s m á s p r ó x i m o s a las v e n t a n i l l a s 

s a l i e r o n p o r é s t a s ; u n a j o v e n que i b a en 
l a p l a t a f o r m a p o s t e r i o r d e l p r i m e r r e ­
m o l q u e se a r r o j ó b r u s c a m e n t e desde 
a q u é l l a , c ayendo a l suelo p resa de u n 
s í n c o p e . 

E l c o n d u c t o r p a r ó r á p i d a m e n t e y , p o r 
f o r t u n a , las l l a m a s de los sables se e x ­
t i n g u i e r o n p r o n t o . 

L a m i t a d de los v i a j e ro s se a p e a r o n 
c o m o p u d i e r o n , s i endo v e r d a d e r a m e n t e 
m i l a g r o s o que n o o c u r r i e r a n desgracias 
e n los p r i m e r o s m o m e n t o s . 

L O S C O N C I E R T O S 
P r o g r a m a de l a s obras que e j e c u t a r á 

h o y l a m ú s i c a de l r e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
n ú m e r o 8, desde las o c h o a las d iez de l a 
n o c h e , e n e l paseo de M é n d e z N ú ñ e z : 

P r i m e r a p a r t e . — T o d o son nubes , p a -
sodoble, S a n J o s é ; L a P a r r a n d a , c a n t o 
m u r c i a n o , A l o n s o ; Escenas e n u n m e r ­
cado persa, K e t e l b e y ; P o e t a y A l d e a n o , 
o v e r t u r a , S u p p é . 

S e g u n d a p a r t e . — S h i f o n i a I n c o m p l e t a 
( p r i m e r t i e m p o , S c h u b e r t ; A l g u e i r a d a 
n ú m e r o 3, D e l R i o ; L o s A r r a s t r a o s , p a -
sodoble . C h u e c a . 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

F E R R O L , 21, P r a l . derecha 

P a l a c i o d e J u s t i c i a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a e l d í a 2 9 i 
S A L A D E V A C A C I O N E S 

F e r r o l : M a n u e l J o s é L o r e n z o c o n A n ­
ge la M a r t í n e z y e l M i n i s t e r i o F i s c a l , so­
b r e d i v o r c i o . 

B e t a n z ó s : J o s é F e r n á n d e z D í a z , p o r 
robo . L e t r a d o , U l l o a . 

N a c i m i e n t o s : M a r í a C a r m e n M í g u e z 
R o d r í g u e z , P i l a r San tos SInde , D a n i e l 
Cas t e l e i ro MarJíoea^ A u r o r a . C a r i d a d 
B a r r e l r o . 

H O Y , e n " L I N A R E S R I V A S ' 

a las 7,35 y 10,45 

A L C A P O N E 
P e l í c u l a d< t e r r o r , de m a n i o b r a s , 

de m a q u i n a c i o n e s f a n t á s t i c a s . . . 

B u t a c a : 1 peseta. 

G e n e r a l : 0,30 

M A Ñ A N A : 

LA BAILARINA 
DE SANSSOUCI 

( " L A F A V O R " T A D E P R U S I A " ) 

D E S O C I E D A D 
C o n t o d a f e l i c i d a d d i ó a l u z u n a n i ­

ñ a l a b e l l a s e ñ o r a d o ñ a L u i s a M e n é n -
dez M a r i ñ a s , esposa d e l o f i c i a l de Ca ­
b a l l e r í a d o n Jorge Ozores A r r a l z . 

H o y y m a ñ a n a , a l a h o r a de c o s t u m ­
bre , se c e l e b r a r á n sendas fiestas e n e l 
pa rque d e l S p o r t i n g C l u b . 

L O S Q U R V i M A N 
D e s p u é s de h a b e r pasado u n a l a r g a 

t e m p o r a d a c o n s u f a m i l i a , h o y s l d r á 
p a r a G i j ó n l a be l l a s e ñ o r a de F e r n á n ­
dez L a p u e n t e , n a c i d a R o s a r l o T o r r a d o 
V á r e l a , 

* * * 
H o y s a l d r á p a r a A s t u r i a s , d e s p u é s de 

h a b e r p e r m a n e c i d o u n a t e m p o r a d a con 
e l i l u s t r e p i n t o r d o n F e r n a n d o A l v a r e z 
S o t o m a y o r , l a be l l a s e ñ o r i t a y t a m b i é n 
n o t a b l e p i n t o r a M a r i s a Roeset. 

* * * 
S a l i ó p a r a G u í s a m o , c o n ob je to de p a ­

sar unos d í a s c o n su a b u e l a d o ñ a F e l i ­
p a R e b e l l ó n de Losada , l a e n c a n t a d o r a 
s e ñ o r i t a C a r m e n R e g u e r a l Losada . 

• • 
L l e g ó de B i l b a o e l c a p i t á n - de l a 

G u a r d i a c i v i l d o n A n t o n i o P é n e l a s , 
a c o m p a ñ a d o de s u d i s t i n g u i d a esposa 
d o ñ a L u i s a C o b i á n . 

E l s e ñ o r P é n e l a s h a s ido t r a s l a d a d o 
de l a c a p i t a l d e V i z c a y a a Orense, p a ­
r a d o n d e s a l d r á e n breve , 

* « « 
D e s p u é s de a s i s t i r a los e je rc ic ios es­

p i r i t u a l e s ce lebrados e n T u y , c o m o de­
l egado de los Luises de es ta c a p i t a l , l l e ­
g ó a L a C o r u ñ a e l j o v e n d o n A n g e l S a n 
M i l l á n . 

« * * 
R e g r e s a r o n a F e r r o l , d e s p u é s de h a ­

b e r p e r m a n e c i d o u n a t e m p o r a d a c o n 
sus padnes, e l m é d i c o i r t íMta r d o n M i ­
g u e l P a r r i l l a H e r m i d a y su b e l l a esposa 

* * • 
E s t á e n L a C o r u ñ a e l g o b e r n a d o r de 

P o n t e v e d r a , d o n A n g e l de l C a s t i l l o . 
* * • 

S a l l ó p a r a M o n f o r t e , d e s p u é s de h a ­
b e r pasado u n a t e m p o r a d a c o n sus h e r ­
m a n o s los s e ñ o r e s de P a r r i l l a B a a m o n -
de, l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a O t i l i a H e r ­
m i d a . 

* » , 
S a l i ó p a r a C o i r ó s , a pasar u n a t e m ­

p o r a d a , l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a A m p a r o 
L o r e n z o B a r a l l o b r e . 

te * * 

P a r a V i g o , d e s p u é s d e h a b e r pasado 
u n a t e m p o r a d a e n casa de los s e ñ o r e s 
de L a g o G o n z á l e z , l a b e l l í s i m a s e ñ o r i ­
t a C o n c h i t a L a g o G l a n o . 

• • • 
R e g r e s ó a V i l l a l h a l a b e l l a s e ñ o r i t a 

M a t i l d i t a M a r t i n , que e s tuvo breves d í a s 
e n es ta c i u d a d c o n sus p a r i e n t e s los 
s e ñ o r e s de V i e l t e z . 

* • * 
R e g r e s ó d e M a d r i d , e l c u l t o o f ic ia l de 

Cor reos d o n J o s é L u i s P i t a R o m e r o . 
• • • 

D e s p u é s de pa sa r u n mes de v e r a ­
n e o e n es ta c a p i t a l , m a r c h ó p a r a L u g o 
d o n A n t o n i o R e g u e i r a con s u be l l a es­
posa e h i j o s . 

* # * 
A y e r l l e g ó de M a d r i d e l i n g e n i e r o Je­

fe d e l f e r r o c a r r i l d e l N o r t e , d o n F r a n ­
cisco W a i s S a n M a r t i n . 

E n e l t r e n expreso d e a y e r m a r c h ó 
p a r a M a d r i d e l d i p u t a d o a Cor tes por 
l a C o r u ñ a , d o n L e a n d r o P i t a Romero . 

* « * 
M a r c h a r o n ayer p a r a M a d r i d , e l doc-

t o r B r i t o c o n s u esposa e h i j o s ; d o n Pe-, 
d r o M u r í a s B a d í a ; l a s e ñ o r i t a L u i s a 
A l o n s o M a r t í n e z , h e r m a n a d e l finado 
m é d i c o R o d r í g u e z M a r t í n e z ; d o n A n t o ­
n i o R a m o s F e r n á n d e z ; d o n M a r i a n o 
M a r t í n e z c o n su esposa y su b e l l a h i j a 
E n c a m i t a . 

P a r a A l i c a n t e , d o n J o s é R o d r í g u e z Lo-^ 
sada . 

P a r a L u g o , d o ñ a F r a n c i s c a Agero , v i u ­
da de M o y a n o , 

P a r a G u i t i r i z y E l Esco r i a l , d o ñ a Car> 
m e n L ó p e z F e r n á n d e z de Cabezuelos. 

P a r a L o g r o ñ o , e l m a g i s t r a d o d o n M a r ­
c i a l d e l R í o . 

* * « 
A y e r p a s a r o n e l d í a e n L a C o r u ñ a 

n u e s t r o a n t i g u o c o n v e c i n o d o n Oscar 
B o a n , su d i s t i n g u i d a esposa y bel las b i ­
j a s , r e g r e s a n d o p o r l a noche a Cangas, 
donde r e s iden . 

< . . . . . . - ^ ^ V S - í ^ ^ í í í i a i ^ ^ & ^ - í s & S * * * » 

L a e x c u r s i ó n de la C o r a ! 

"El E co a erro! 
E L D I A D E L A C O R U Ñ A 

C o i n c i d i e n d o c o n l a c e l e b r a c i ó n " d e l 
d í a de L a C o r u ñ a " , e l p r ó x i m o s á b a d o , 
d í a 2, n u e s t r a C o r a l se d e s p l a z a r á a l a 
c i u d a d d e p a r t a m e n t a l , d o n d e d i c h o d í a 
d a r á u n i n t e r e s a n t í s i m o r e c i t a l . 

Los e l emen tos que c o m p o n e n l a m e -
r i t í s i m a c o l e c t i v i d a d p r o s i g u e n c o n e n ­
t u s i a s m o los ensayos de las selectas 
obras que c a i i t a r á n e n e l c i t a d o c g n -
c l é r t o . N 

S U C E S O S 
P O R D E S P A C H A R A D E S H O R A 

Por t ene r p ú b l i c o d e n t r o de los e s t ; -
b i e c i m i e n t o s fue ra de las h o r a s r e g l a ­
m e n t a r i a s , f u e r o n d e n u n c i a d o s aye r de 
m a d r u g a d a e n l a C o m i s a r í a de V i g i l a n ­
c ia , E n r i q u e Conde G a r c í a y A n t o n i o 
D í a z S a n I s i d r o , propie tar io is de los b a ­
res s i tos en Perete , 9, y Es t r e l l a , 4, res ­
p e c t i v a m e n t e . 

Las denunc ia s se c u r s a r o n a l g o b e r n a . 
d o r c i v i l . 
E N L A C A R R E T E R A D E S A D A , C H O C O 

U N T R A N V I A CON U N A U T O M O V I L 
E n las p r o x i m i d a d e s de Sada, c h o c ó 

a n t e a y e r t a r d e e l t r a n v í a n ú m e r o 60 con 
e l a u t o m ó v i l m a t r i c u l a LU.-1,733. que 
c o n d u c í a su p r o p i e t a r i o G u m e r s i n d o V a l -
c á r c e l Maseda , 

E l a u t o m ó v i l r e s u l t ó c o n desperfectos 
e n e l g u a r d a b a r r o s d e l a n t e r o de l a p a r t e 
i zqu i e rda , que f u e r o n va lo rados en 50 p e ­
setas. A f o r t u n a d a m e n t e no h u b o que l a ­
m e n t a r desgracias . 

A y e r se p e r s o n ó e n l a C o m i s a r i a el se­
ñ o r V a r c á l c e l Maseda p a r a f o r m u l a r l a 
co r r e spond ien t e d e n u n c i a . 
" C H A P A D O " E L V I A J E A S A D A , P A S A N 

A L A " C O M I " 
E n uno de ios es t r ibos de u n t r a n v í a 

de Sada, v i a j a b a n a n t e a y e r los j ó v e n e s de 
21 a ñ o s , M a n u e l C e d r ó n Pe re l ro y A u r e l i o 
M i r a m o n t e s L o n g u e l r a , d o m i c i l i a d o s e n 
O r i l l a m a r , i 0 y 62, r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l l l e g a r a l C a n t ó n G r a n d e , e l g u a r d i a 
m u n i c i p a l n ú m e r o 46, a c o n s e j ó a los j ó , 
venes a que subiesen a l i n t e r i o r de l t r a n ­
v í a o que se apeasen, en e v i t a c i ó n de u n 
acc iden te . 

Los j ó v e n e s c i tados , que i b a n e n e l es­
t r i b o de l l ado de l a e n t r e v i a , desobede­
c i e r o n las ó r d e n e s de l g u a r d i a . 

Este quiso i m p o n e r su a u t o r i d a d p o r l a 
fuerza , y se e n t a b l ó u n force jeo , que t e r ­
m i n ó en l a C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a . 

E n l a l u c h a , e l g u a r d i a p e r d i ó e l s i l . 
ba to que t e n í a co lgado de u n a co r rea p a ­
r a e l se rv ic io de c i r c u l a c i ó n , y u n o de los 
j ó v e n e s r e s u l t ó c o n l a a m e r i c a n a r o t a . 

V A N A D A R L A V U E L T A A G A L I C I A 
Con ob je to de a l q u i l a r dos b i c i c l e t a s 

p a r a d a r u n paseo, se p r e s e n t a r o n dos i n ­
d i v i d u o s e l s á b a d o ú l t i m o , p o r l a m a ­
ñ a n a , en u n garage de l a M a r i n a . 

C o m o g a r a n t í a de a l q u i l e r , d e j a r o n u n 
c a r n e t y u n a c a r t i l l a m i l i t a r . 

Pasadas 24 horas , e l e n c a r g a d o de l g a ­
rage, J o s é M a r t e l o C a ñ a s , e n v i s t a de que 
dldhos i n d i v i d u o s n o h a b í a n regresado 
con los v e l o c í p e d o s , se p r e s e n t ó e n l a C o ­
m i s a r í a y f o r m u l ó l a c o n s i g u i e n t e de ­
n u n c i a , v a l o r a n d o las b i c i c l e t a s e n 375 
pesetas. 

A C C I D E N T E S I N I M P O R T A N C I A 
E n la ca l l e de S a n A n d r é s , c h o c ó aye r 

n o c h e u n t r a n v í a c o n u n c a r r o de t r a c ­
c i ó n a n i m a l . 

A m b o s v e h í c u l o s r e s u l t a r o n c o n desper­
fectos d e escasa c o n s i d e r a c i ó n . 

Se d i ó c u e n t a de l a c c i d e n t e en l a C o ­
m i s a r i a de V i g i l a n c i a . 

D E N U N C I A S P O R P A R T I D A . D O B L E 
F u é d e n u n c i a d o a n t e a y e r a l Juzgado 

m u n i c i p a l d e l I n s t i t u t o , M a n u e l T ú ñ e z 
G a n t e , de 40 a ñ o s , p o r m a l t r a t a r de o b r a 
^ c ausa r v a r i a s lesiones a C a r m e n G a r ­
c í a R o d r í g u e z . 

Po r su p a r t e , e l d e n u n c i a n t e t a m b i é n 
se q u e j ó de que C a r m e n le h a b í a - p r o d u ­
c ido u n a l i g e r a h e r i d a , c o n u n c u c h i l l o , 
e n e l b razo I zqu i e rdo . 

L a d e n u n c i a que f o r m u l ó M a n u e l p a s ó 
a l m i s m o Juzgado . 

" V O L O E L P A J A R O " 
D u r a n t e l a m a d r u g a d a de a n t e a y e r se 

t r a t ó de v i o l e n t a r con p a l a n q u e t a e l es­
t a b l e c i m i e n t o de ca lzados que ex is te e n 
e l C a n t ó n G r a n d e . 

C u a n d o e l l a d r ó n " h a c í a sus p l a n e s " 
d e n t r o de l v e s t í b u l o , se p r e s e n t ó e l se­
r e n o de los Cantones , L u i s B r e y Rey y le 
" d i f i c u l t ó " l a l a b o r . 

E l su je to se d i ó a l a fuga , a b a n d o n a n ­
do e n s u c a r r e r a u n a p a l a n q u e t a . 

E l sereno h i z o u n d i s p a r o a l a i r e p a r a 
i n t i m i d a r a l l a d r ó n , pe ro é s t e desapare­
c i ó s i n que se le pudiese de tener . 

R A I D D E 30 D U R O S 

R i c a r d o I n s u a L ó p e z se d i s p o n í a ayer 
de m a d r u g a d a a e n t r a r e n su d o m i c i l i o , 
F r a n j a , 32, segundo, y c u a n d o quiso a b r i r 
l a p u e r t a de l piso se e n c o n t r ó c o n que le 
h a b í a desaparec ido l a l l ave , que m o m e n ­
tos antes t e n í a e n u n bo l s i l l o de l a a m e r i . 
c ana . 

A v i s a d o el sereno, R i c a r d o l o g r ó e n t r a r 
e n l a v i v i e n d a . 

Y a d e n t r o , o b s e r v ó que se h a l l a b a 
a b i e r t o u n a r m a r i o y que de é l h a b í a n 
" v o l a d o " 30 d u r o s . 

P r a c t i c a d o u n r e g i s t r o e n los d e m á s 
mueb les , n o se n o t ó l a f a l t a de n i n g ú n 
ob je to , 

H E R I D O G R A V E P O R A T R O P E L L O 
P a r a ser a s i s t i d o de va r i a s h e r i d a s s u ­

f r i d a s a oausa de u n a t r o p e l l o de a u t o ­
m ó v i l o c u r r i d o a y e r e n M i ñ o , f u é t r a s ­
l a d a d o a l a c a s a de Socor ro d e l H o s p i ­
t a l de esta c i u d a d e l v e c i n o de aquel 
p u e b l e c l t o M a n u e l S o m o r r o s t r o Cas t ro . 

E l f a c u l t a t i v o de g u a r d i a le a p r e c i ó dos 
h e r i d a s contusas e n l a cabeza, u n a f u e r ­
t e c o n t u s i ó n e n l a p i e r n a zqu ie rda y c o n ­
m o c i ó n ce r eb ra l . 

E l h e r i d o , en g rave estado, q u e d ó o c u ­
p a n d o u n a c a m a en e l H o s p i t a l de Ca ­
r i d a d . 

N otas m u n ic ip al os 
E l s e ñ o r a l ca ide de L a C o r u ñ a r e c i b i ó 

u n a exp re s iva c a r t a de l de L i v e r p o o l , 
a g r a d e c i é n d o l e todas las a t enc iones d i s ­
pensadas d u r a n t e su v i a j e y p e r m a n e n c i a 
e n esta c i u d a d e n e l c ruce ro de t u r i s m o 
rea l izado e n el v a p o r " A d r i a t U " . 

A l m i s m o t i e m p o l a Casa a r m a d o r a 
W h i t e S t a r L i n e e n v i ó o t r a c a r t a a l r e ­
p r e s e n t a n t e de l a c i t a d a C o m p a ñ í a c u e s ­
ta , s e ñ o r e s Sobr inos de J o s é Pastor , co­
m u n i c á n d o l e su m á s expres ivo y s ince ro 
a g r a d e c i m i e n t o p o r l a h o s p i t a l i d a d d i s . 
pensada a l s e ñ o r a lca lde de L i v e r p o o l y 
s e ñ o r a , i g u a l m e n t e que a l resto de los t u -
r i s t a s . , ^ 

H O M E N A J E A L M E D I C O R O D R I G U E Z 

Se descubre un Dilato en 

la Plaza ae ( árense 
A n t e a y e r a l m e d i o d í a ve c i l e b r ó é l ac ­

t o de d e s c u b r i r u n bus to de l que fué 
p o p u l a r m é d i c o D r , Ro r t r i suc j ' M a r t í ­
nez, o b r a de l a f a m a d o e scu l to r c o r u ñ é s 
M a d a r i a g a . 

E l busto , e n b ronce , f u é co locado en 
e l v é r t i c e s u r de los í a r d i n e s de l a 
p laza de Orense. 

Descub ie r to e l busto , l e y ó unos c u a r ­
t i l l a s a lus ivas a l D r , R o d r í g u e z , e l se­
c r e t a r i o de l A y u n t a m i e n t o , d o n J o a q u í n 
M a r t i n M a r t í n e z . 

E n e l las e n s a l z ó las dotes del m é d i c o 
R o d r í g u e z c o m o a p ó s t o l de e levadas 
ideas de r e d e n c i ó n y de c o n f r a t e r n i d a d 
h u m a n a . 

T e r m i n a d a l a l e c t u r a de las c u a r t i ­
l l a s , e l s e ñ o r M a r t í n M a r t í n e z o f r e c i ó 
e l bus to a l a l ca lde como p e r s o n i f i c a c i ó n 
de l pueb lo de L a C o r u ñ a . 

E n las breves frases de o f r e c i m i e n t o 
m a n i f e s t ó que d i c h o bus to f u é r e g a l a ­
do p o r los f a m i l i a r e s de l m é d i c o R o d r í ­
guez y que a l desprenderse de él s u ­
f r i e r o n u n d e s g a r r ó n en sus m á s , n t t -
mos s e n t i m i e n t o s . 

S e g u i d a m e n t e , e l a l ca lde s e ñ o r I g l e ­
sias C o r r a l h i zo uso de l a p a l a b r a , e x ­
p r e s á n d o s e e n t é r m i n o s parec idos a los 
de l a n t e r i o r o r a d o r , y a c e p t a n d o e l o f r e ­
c i m i e n t o d e l bus to . 

A s i s t i e r o n a l a c t o v a r i o s f a m i l i a r e s 
d e l D r . R o d r i g u a z , c ó n s u l e s , mé f f i cos , 
concejales , a r t i s t a s y m i e m b r o s de l a 
A c a d e m i a G a l l e g a 

T U R í S M O 
E l d o m i n g o es tuvo e n n u e s t r o p u e r t o el 

t r a s a t l á n t i c o i n g l é s " A l c a " , p rocedente de 
L i v e r p o o l y L i sboa , c o n 79 t u r i s t a s . E l 
buque, que l l e g ó a las ocho de l a m a ñ a n a , 
a t r a c ó a l m u e l l e de l C lub N á u t i c o , donde 
p e r m a n e c i ó h a s t a las ocho de l a noche , 
h o r a e n que s a l i ó p a r a L i v e r p o o l . 

T a m b i é n es tuvo aye r en nues t ro p u e r t o 
desde las dos de l a t a r d e h a s t a l a u n a 
y m e d i a de l a m a d r u g a d a de h o y , el 
t r a s a t l á n t i c o i n g l é s " A d r i a t i c " , que p r o ­
c e d í a de L i v e r p o o l , F u n c h a l y L i sboa , con 
648 t u r i s t a s . 

T a n t o é s t o s como los de l " A l c a " r e a l ! 
z a r o n excurs iones a S a n t i a g o , Be tanzos 
y Sada. e n t a l n ú m e r o que ayer e s t aban 
a lqu i l ados todos los autos de l s e r v i c i o p ú 
b l i c o . 

O t r o s se d e d i c a r o n a v i s i t a r el j a r d í n 
de S a n Car los , l a T o r r e de H é r c u l e s , l a 
c i u d a d j a r d í n , E l v l ñ a y o t r o s luga res y 
edif icios i m p o r t a n t e s . 

Los comerc ios , bares y c a f é s se v i e r o n 
c o n c u r r i d í s i m o s p o r los t u r i s t a s , que 
m a r c h a r o n s a t i s f e c h í s i m o s de su g r a t í ­
s i m a e s t anc ia e n esta c a p i t a l . 

D E M A R I N A 
P R E S E N T A C I O N E S 

D e b e n p resen ta r se c o n u r g e n c i a en l a 
S u b d e l e g a c i ó n m a r í t i m a de esta c a p i t a l , 
d o n R i c a r d o Cana le jo , d o n Jacobo C o n 
de C a s t i l l a , d o n R a f a e l D u e n d e F e r n á n ­
dez, d o n E n r i q u e G u y a t , d o n J o s é B l a n c o 
E x p ó s i t o , d o n J o s é V i l a r l ñ o Gosende y 
d o n M a r t i n B a r r e l r o A l v a r e z , vec inos t o 
dos de l a C o r u ñ a . 

* • • 
T a m b i é n deben p resen ta r se e n l a Sub­

d e l e g a c i ó n m a r í t i m a los i n s c r i p t o s que 
deben ser a l i s t ados e n e l a ñ o p r ó x i m o y 
que figuran e n l a s i g u i e n t e r e l a c i ó n : 

A n t o n i o A l v l t e A lonso , E m i l i o B l a n c o 
V á r e l a , J o s é R u i b a l V á z q u e z , A v e l i n o G ó ­
mez Regue i ra , M a n u e l C o r r a l Z á s , J o s é 
G a r c í a R o d r í g u e z , J u a n Besada G ó m e z , 
J o s é Alonso D o p i c o , J o s é M é n d e z T r i l l o , 
J o s é M a r í a Tenxe i ro Siso, M a n u e l P a t i ñ o 
L ó p e z , C i p r i a n o E m b u d o Igles ias , E n r L 
que G o n z á l e z F resneda . 

Inlormacion militar 

ele la plaza 
S E R V I C I O P A R A H O Y 

C a p i t á n j e fe de d í a : c a p i t á n de l R e ­
g i m i e n t o I n f a n t e r í a n ú m e r o 8, d o n T o ­
m á s Ig les ias U o r e d a . 

I m a g i n a r i a : c a p i t á n de l R e g i m i e n t o 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 8, d o n J o s é G o n z á l e z 
V i l l a r . 

O R D E N D E L A P L A Z A 
H o y , d í a 29, a las diez h o r a s , se 

r e u n i r á e n e l l o c a l que ocupa la A d m i ­
n i s t r a c i ó n d e l H o s p i t a l M i l i t a r de esta 
p laza l a C o m i s i ó n ges tora de c o m p r a s de l 
m i s m o a los efectos que d e t e r m i n a l a 
O. C. de 1 de s e p t i e m b r e de 1932 ( D . O. 
n ú m e r o 208) . 

E l d í a 31 de l c o r r i e n t e mes, a las lO'SO 
horas , se r e u n i r á e n e l Pa rque de I n t e n ­
d e n c i a de esta p l aza l a J u n t a de P laza y 
G u a r n i c i ó n de l a m i s m a a los fines que 
d e t e r m i n a l a O. C. c i t a d a en el a r t í c u l o 
a n t e r i o r . 

Vuela Je un aeroplano sobre 

L a Ooruña 
A y e r a l m e d i o d í a v o l ó sobre L a " C o r u -

ñ a u n a ae rop lano t r i p u l a d o p o r e l c a p i ­
t á n B a r r ó n . 

P r o c e d í a de L a l í n , e n donde a s i s t i ó 
c o n o t ros a p a r a t o s a l d e s c u b r i m i e n t o de 
l a es ta tua a l a v i a d o r L o r i g a . 

D e s p u é s de r e a l i z a r unos vuelos sobre 
esta c a p i t a l , e l ae rop lano s i g u i ó v i a j e 
h a c i a e l a e r ó d r o m o de su p rocedenc ia . 

Consejo Provincial de Pr i ­

mera Ensenanzí 

I u K i n Re&ionfti aue 

DerecKai 
F U N D A C I O N D E U f T c O M I T E FEKÍEfSfT-

N O E N C A M D R E 
E l d a n u n s o y con i » u m c r c . » U i m » c o n ­

c u r r e n c i a , se c e l e b r ó en C a m b r c u n ac ­
t o de r ech i s t a o r g a m u d o p o r l a S e c c i ó n 
P e m e n i a a de U U n i ó n R e g i o n a l de De­
rechas de L a C o r u ñ a . 

D i r i g i ó U p a l a b r a a los o l l l c o n g i e g a -
dos l a i l u s t r e p r o p a g a n d U U d o ñ a C a r ­
m e n P 1 U L a s a n U s , qu ien con m a g U U l l 
e locucnora g l o s ó l o i p r i n c i p i a s de Brtú 
g l ó n . P a t r i a . F a m i l i a y P rop i edad , s i en ­
do c o n s U n t e n i e n t e a p l a u d i d a j a l A n a l 
m u y f c l i c i U d a . 

E l i g i ó s e d e s p u é s l a D i r e c t i v a de La 
n a c i e n t e y en tus i a s t a A g r u p a c i ó n F e m é -
n i n a de la U n i ó n R e g i o n a l de Dere ­
chas de C a m b r e . s iendo des ignada* p o i 
a c ' a m a c l ó n los s igu ien tes s e ñ o r a s : 

P res iden ta , d o ñ a El i sa Y á ñ e z ; t i c e , 
d o ñ a C o n c e p c i ó n SAnchcz; secre ta r la , 
d o ñ a F ranc i s ca B u e n a ; v ice , d o ñ a M a g ­
d a l e n a Y á ñ c z ; tesorera , d o ñ a M a t i l d e 
V e l r a ; v ice , d o ñ a P e t r a P i l a ; v o c a l e i : 
d o ñ a M a r í a D e b é n , d o ñ a C a r m e n T a i -
bo. d o ñ a Ce l t a Prego, d o ñ a F i l o m e n a 
Mira gaya y d o ñ a M a n u e l a G o n z á ' . e a . 

L n í a v o r de un clelenulo 

Se" ü a r e m i t i d o a l " B o l e t í n O f l c i a l " de 
es ta p r o v i n c i a l a l i s t a de los c u r s i l l i s t a s 
d e l M a g i s t e r i o que h a n s o l i c i t a d o r"1 ».-. 
t u a r los e je rc ic ios e n S a n t i a g o . 

Nos h a v i s i t a d o u n a c o m i s i ó n de ve­
c inos p a r a r o g a m o s h a g a m o s p ú b l i c o 
que h o y e n t r e g a r á n e n el Juzgado do 
I n s t r u c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e u n escr i to 
i n f o r m a n d o c o n t o d a clase do p r o n u n ­
c i a m i e n t o s f avorab les e n b c n c í l c l o d« 
Cele s t i no M a r t í n c a l v o , a u t o r i n v o l u n ­
t a r i o de u n h o m i c i d i o c o m e t i d o e n es­
t a c i u d a d hace a lgunos d í a s , h e c h o de l 
que y a nues t ros lectores t i ene c o n o c i ­
m i e n t o . 

A u t o r i z a n e l d o c u m e n t o cen tenares de 
firmas e n t r e las que figuran las de d e l 
a lca ldes de b a r r i o , los caseros d e l i n ­
c u l p a d o , slis p a t r o n o s , e tc . 

Nues t ros v i s l t S n t c s nos r o g a r o n h i c i é ­
r a m o s r e s a l t a r e l c a r á c t e r p u r a m e n t e 
I n f o r m a t i v o de su g e s t i ó n , pues se d a n 
p e r f e c t a c u e n t a do que n o deben hacer 
o t r a cosa. 

Gustosos recogemos ios manifestado* 
nes que nos h a n hecho los a l u d i d o s c o n ­
vec inos . 

E L T I E M P O 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 

N A C I O N A L 
M A D R I D , 28,—Se h a I n t e n s l f i c a d ó ' ^ í T 

a n t i c i c l ó n de E u r o p a c e n t r a l , y las p r e ­
s iones a l t a s de l A t l á n t i c o v u e l v e n a s i ­
t ua r se a l n o r t e de las Azores, a p r o x i ­
m á n d o s e a l G o l f o de V i z c a y a . A l s u r do 
I s l a n d i a se s i t ú a e l c e n t r o de p res io ­
nes bajas d e l n o r t e de E u r o p a , 

E n n u e s t r a p e n í n s u l a h a y nubes en e l 
n o r t e y apa rece despejado e l res to . 

T i e m p o p r o b a b l e : C a n t a b r i a y G a l i ­
c ia , c ie lo con nubes . Resto de E s p a ñ a : 
B u e n t i e m p o do c ie lo con pocas nubes 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : M á x i m a de 
38, e n C á c e r e s ; m í n i m a de 11, en S a n ­
t i a g o . E n M a d r i d l a m á x i m a , 36, jr la 
m í n i m a , 22. 

D A T O S C L I M A T O L O G I C O S L O C A L E S 
P r e s i ó n a t m o s f é r i c a e n m , m . 7627 

T e m p e r a t u r a e n grados c e n t í g r a d o s , 2 r 6 . 
V i e n t o y fue rza N W . , 2. E s t ado de l c ie ­
lo , c u b i e r t o p o r n i e b l a . I d e m d e l m a r , 
m a r e j a d i l l a . T e m p e r a t u r a m á x i m a , 22'5 
I d e m m í n i m a , 15'6, P r o m e d i o de h u ­
m e d a d , 02. 

M áreas para hoy 
P l e a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a las 8,30 

horas , a l t u r a 3,06 m e t r o s ; p o r l a t a r ­
de, a las 21,19 h o r a s ; a l t u r a , 2,99 me­
t r o s . 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a , la Uu 
2,32 h o r a s ; a l t u r a , 1,40 m e t r o s ; p o r l a 
t a r d e , a las 15,11 h o r a s ; a l t u r a , 1,47 m e ­
t r o s . 

» r *********** t 

S e c c i ó n r e l i g i o s a 

S A N ' I O R A L 
S a n t o de h o y : S a n Crescendo , 
San tos de m a ñ a n a : S a n t a Ro/ía de L l - f 

m a y S a n t a T e c l a . 

SoleninicJaclea religioso» 
Pasado m a ñ a n a c o m e n z a r á e n l a R. 9 

I . Co l eg i a t a l a novena solemne que 
a n u a l m e n t e se ce lebra e n h o n o r de 
N u e s t r a S e ñ o r a de l P o r t a l . 

Po r l a m a ñ a n a , a las ocho, h a b r á t o ­
dos los d í a s m i s a de c o m u n i ó n . 

E n los e j e r c i d o s de l a t a rde , que da­
r á n c o m i e n z o a las siete, n r e d i c a r á el 
R. P, Alcocer , O. S. B , 

C U L T O S 
C O L E G I A T A . — A l toque de o r a c i ó n 

rezo de l s an to ro sa r io y e je rc ic ios de a 
novena p e r p e t u a e n h o n o r de N u t j t r » 
S e ñ o r a de l P o r t a l , 

S A N T I A G O — A las s iete de l a t a rde , 
e je rc ic ios con e x p o s i c i ó n de S, D . M, 

Se e s t á ce lebrando u n a n o v e n a en h o ­
n o r a l a S a n t í s i m a T r i n i d a d con m o t e ­
tes y p l á t i c a . 

S A N N I C O L A S , — P o r l a t a rde , a las 
siete, s an to r o s a r i o y l e c t u r a e s p i r i t u a l . 

S A N J O R G E Y S A N T A L U C I A . — A las 
siete de l a t a r d e , rezo de l s an to rosar lo 
y l e c t u r a p iadosa . 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — P r o s i g u e 
l a n o v e n a ded icada a Nues t r a S e ñ o r a de 
l a C o n s o l a c i ó n . 

Los e jerc ic ios de l a m a ñ a n a se cele­
b r a n a las ocho, y los de l a t a r d e a las 
siete. Estos c o n e x p o s i c i ó n de S. D . M., 
e s t a c i ó n can tac^ i y salve p o p u l a r . 

V . O. T . — A las siete de l a t a rde , e jer­
cicios de l V i a - C r u c i s p e r p e t u o . 

S A N A N D R E S . — A las siete de l a tarde , 
San to Rosa r io y e j e rc i c io de l mes de­
d icado a v e n e r a r e l t r i u n f o de l a San­
t í s i m a V i r g e n y su m e d i a c i ó n u n i v e r ­
sal . 
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F E R R O L , 28.—Llegó de M a d r i d , u n a 
c o m i s i ó n m i l i t a r , d e l M i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a , i n t e g r a d a p o r los c o m a n d a n ­
tes de A v i a c i ó n , d o n A n g e l Pastor V e -
lasco y don J u l i á n R u b i o L ó p e z , y los 
capi tanes d o n F é l i x S a m p i l F e r n á n d e z , 
d o n Vicente B a r r ó n Ramos de S o t o m a -
yor y don Enrique A v e l l a n e d a Ca lva r . 

S u viaje a esta c i u d a d e s t á r e l a c i o -
n í d o c o n l a p r o b a b l e i n s t a l a c i ó n de 
u n campo de a v i a c i ó n e n F e r r o l , p a r a 
cuyo fin h i c i e r o n los debidos estudios. 

D e a q u í s e g u i r á n v ia je a L a c o r u ñ a . 
E L T R A S A T L A N T I C O " C R I S T O B A L 

C O L O N " 
F E R R O L , 28.—Ayer e n t r ó e n e l p u e r ­

to e l t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l " C r i s t ó b a l Co­
llón", p roceden te de B i l b a o y escalas. 

Segundamente f u é v a r a d o en e l dique 
' n ú m e r o 2, p a r a l i m p i a r y p i n t a r fondos 

E s t a m a ñ a n a s a l i ó p a r a L a C o r u ñ a , 
conduciendo 324 pasajeros e n t r á n s i t o 
'para l a H a b a n a y Verac ruz . 

N U E S T R A S F I E S T A S 

F E R R O L , 28.—La verbena y fiesta m a ­
r í t i m a celebrada e n e l mue l l e de C o n ­
cepción A r e n a l , es tuvo a n i m a d í s i m a . 

C o n t i n ú a s iendo v l s i t a d í s i m o e l Cer-
itamen d e l T r a b a j o , i n a g u r a d o e l s á ­
bado e n .el I n s t i t u t o C o n c e p c i ó n A r e n a l . 

A las c inco de l a t a rde , se c e l e b r a r á 
en el P rado de Caranza , l a ú l t i m a se­
s i ó n del concurso h í p i c o . 

N A T A L I C I O 
F E R R O L , 28.—Dió a luz fe l i zmente una 

A N U N C I O 
C O M P A Ñ I A A R R E N D A T A R I A D E L M O ­

N O P O L I O D E P E T R O L E O S , S. A . 
C u m p l i e n d o ins t rucc iones de l a Supe­

r i o r i d a d y ante l a e v e n t u a l i d a d t le t ener 
que c u b r i r vacantes de pe r sona l obre ro 
en esta F a c t o r í a de L a C o r u ñ a , a p a r t i r 
de esta fecha y h a s t a e l p r ó x i m o s á b a d o , 
d í a 2 de sept iembre , se a d m t i r á n s o l i ­
c i tudes de ingreso p a r a las diversas ca ­
t e g o r í a s y secciones, t a n t o m e c á n i c a s 
como p a r a servicios aux i l i a re s de enva ­
sado, ca rga de c is te rnas y d e m á s . 
' Las condiciones esenciales y que deben 
cons ta r en las sol ic i tudes ex tendidas de 
p u ñ o y l e t r a de l in te resado son : gozar 
de buena sa lud, n o ser m a y o r de 30 a ñ o s , 

•saber leer y escr ib i r y t ener nociones de 
las c u a t r o reglas de a r i t m é t i c a . 

P a r a los ayudantes y o f i c í a l e s , se re- , 
q u e r i r á e x a m e n p r e m i o de c l a s i f i c a c i ó n y 
a todos u n r e c o n o c i m i e n t o p rev io por el 
f a c u l t a t i v o de l M o n o p o l i o . 

Los Jornales establecidos p a r a d ichos 
eervicios s o n : 

Peones . . . pesetas 8,50 p o r d í a 
': Ayudan te s . " 9,50 " 

Oficiales . . . . " 11,50 
1 L a C o r u ñ a , 29 de agosto de 1933.—FER­
N A N D O G . D E L C A S T I L L O . 

preciosa n i ñ a l a s e ñ o r a del agen te de 
pue r to , desi t inado e n es ta subde lega-
s i ó n m a r í t i m a , d o n J e s ú s D o r a d o A r c a 
(de sol tera , C a r m e n M u i ñ o s R a m o s ) . 

A l a n e ó f l t a se le i m p o n d r á n los n o m ­
bres de C o n c e p c i ó n L u i s a . 

Ndes t r a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n . 
M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

F E R O L , 2 8 — N a c i m i e n t o s : A n t o n i o 
A n d r é s Cabanas Porca , F e m a n d o J o s é 
P í o M a r t í n e z , A m p a r o L u i s a A lonso 
V á z q u e z y M a r í a Es the r L ó p e z R o d r í ­
guez. 

Defunc iones : J o a q u í n P é r e z Vales , de 
62 a ñ o s ; M a r í a de l Socorro C a j l g a o Per­
la , de 15; A n d r é s Guasp H e r m l d a , de 
54, ^ F i l o m e n a P é r e z , de 76. 

M a t r i m o n i o s : G u i l l e r m o M u ñ i z F e r ­
n á n d e z con I s abe l P i t a G r e l a ; A n t o n i o 
Nogue i r a Vie i tes con A n g e l a R o m e r o 
M a r t í n e z ; A n t o n i o p l a c e r R e y c o n M a ­
rina Miguez A n i d o y A g u s t í n J a u r e g u i -
zar U r i b e con M a r í a d e los Dolores V á z ­
quez C a l . 

N O T A S D E P O R T I V A S 
F E R R O L , 28.—En e l I n f e m i ñ o se e n ­

f r e n t a r o n e l " E u r o p a " y e l " R e p ú b l i c a " , 
r e su l t ando vencedor e l p r i m e r o p o r dos 
tan tos a u n o de su c o n t r a r í o . 

A T R O P E L L A D A P O R U N T R A N V I A 
F E R R O L , 28.—En l a cal le de Sagasta 

f u é a t o p e l l a d a po r . u n t r a n v í a l a a n c i a ­
n a de 60 a ñ o s R a m o n a Sanesteban, v e ­
c i n a de l a calle de L a C o r u ñ a , 48. 

L a pobre m u j e r f u é as i s t ida e n l a C a ­
sa de s o c o r r o de contus iones y e ros io ­
nes e n d i s t i n t a s par tes de l cuerpo , s i en ­
do cal i f icado su estado de p r o n ó s t i c o l e ­
ve sa lvo compl icac iones . 

L A H U E L G A D E C A M A R E R O S 
F E R R O L , 2 8 . — C o n t i n ú a e n e l m i s m o 

estado l a h u e l g a de los camare ros de 
hoteles , c a f é s y bares. 

P o r e l m o m e n t o n o se ve s o l u c i ó n a ] 
con f l i c to . 

Los es tab lec imien tos p e r m a n e c e n a b i e r ­
tos servidos p o r los d u e ñ o s y los m i s ­
mos pa r roqu ianos . 

D E T E N I D O P O R H U R T O 
F E R R O L , 28—Por e l d e l i t o de h u r t o 

de u n a c a n t i d a d e n m e t á l i c o a Rosa 
M o n t e r o , f u é d e t e n i d o por l a p o l i c í a B e ­
n i t o M a r t í n G o n z á l e z , de 32 a ñ o s , n a t u ­
r a l de L e ó n , s i n d o m i c i l i o conoc ido . 

N O T I C I A S D E M A R I N A 
D E L D E P A R T A M E N T O 

F E R R O L , 28.—Para recoger i n s c r i p t o s 
de m a r i n e r í a , que deben Ingresa r e n e l 
se rv ic io e n el p r ó x i m o mes, h a n sido 
pasapor tados p a r a San t ande r , L a C o r u ­
ñ a , San S e b a s t i á n y G i j ó n , r e spec t iva ­
men te , e l a u x i l i a r segundo n a v a l d o n 
J o s é P é r e z Picos; e l a u x i l i a r p r i m e r o 
n a v a l d o n A u r e l i o C a b e z ó n F r e i r é y los 
ayudan te s a u x i l i a r e s de I n f a n t e r í a de 
M a r i n a d o n J o s é D u a r t c y d o n J o s é - C a ­
ñ e r o . 

L O S FESTEJOS D E H O Y 
F E R R O L , 2 8 . — M a ñ a n a , a las c u a t r o se 

c e l e b r a r á u n p a r t i d o de w a t e r p a l o en t r e 
dos equipos de l N á u t i c o de L a C o r u ñ a . A 
las c inco de l a t a r d e se c e l e b r a r á n las 
regatas e n e l m u e l l e de C o n c e p c i ó n A r e ­
n a l . 

A las diez de l a n o c h e se c e l e b r a r á 
u n conc ie r to e n los Cantones . 

TERCER ANIVERSARIO 
D E LA SEÑORA 

D ; F r a n c i s c a C o b o d e M a r l i i e z 
Q U E F A L L E C I O E L 30 D E A G O S T O D E 1930 

Confortada con todos los a u x i l i o s esp i r i tua les y l a b e n d i c i ó n de S. S. 

L a e x p o s i c i ó n y todas las misas que se ce lebren m a ñ a n a , m i é r c o l e s , 

d í a 30, de seis y m e d i a a doce, en l a Ig l e s i a P a r r o q u i a l de S a n t a L u c i a , 

s e r á n apl icadas p o r e l e t e rno descanso de su a l m a . 

Sus h i j o s d o n Ra fae l (ausente) , d o ñ a C a r m e l i n a y d o n Jos- (au-«eiJíeU H i ­

jos p o l í t i c a s , nietos, n ie tos p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a , 

1 . R U E G A N a sus amis tades l a e n c o m i e n d e n a Dios 

e n sus oraciones, por c u y o f avo r a n t i c i p a n gracias . 

H a y concedidas indu lgenc ias en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

t 
L A SEÑORA* 

D o ñ a E l i s a V á z q u e z H e r t ó n d e z 

QUE F A L L E C I O E L D I A J D E J U N I O D E 193? 

D e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos 

Las misas que se ce lebren m a ñ a n a , d í a 30 de l c o r r i e n t e , de nueve a 

once, en el a l t a r de l a V i r g e n de los Dolores , de l a Ig les ia P a r r o q u i a l de 

S a n N i c o l á s , a s í como las Misas Gregor i anas que, en el m i s m o a l t a r e i g l e ­

sia, d a r á n p r i n c i p i o e l d í a 1 de ;ept iembre, a las nueve de l a m a ñ a n a , se­

r á n apl icadas p o r e l e t e rno descanso de l a l m a de d i c h a s e ñ o r a . 

S u apenado viudo don S i m ó n Cambeiro Sande, 

S U P L I C A a sus amistades l a asistencia a a lguna 

de las refer idas Misas , f avo r jgor e l que a n t i c i p a n las 

m á s r end idas gracias . 

M E L L I D 
E n espera de que apareciese a l g ú n 

l l a m a m i e n t o o c r i t i c a de gente a u t o r i ­
zada r e f e r e n t e a l a b a n d o n o e n que v i ­
ve esta a l e t a r g a d a v i l l a , yo , desde l a s 
c o l u m n a s de este g r a n d i a r i o , v o y a 
v e r s i p u e d o h a c e r l as dos cosas a l a 
vez: l l a m a m i e n t o y c r i t i c a . 

L o p r i m e r o , a l pueb lo , p a r a que vea, 
aprec ie e i n d u z c a a sus a u t o r i d a d e s a 
l a b o r a r p o r e l b i e n de l a v i l l a , p a r a 
que p u e d a r e c i b i r e l n o m b r e de t a l . Y 
l a segunda, a sus a u t o r i d a d e s p a r a que, 
e x p o n i é n d o l e sus necesidades, d e j e n a 
u n l a d o todas la? pasiones p o l í t i c a s y 
e n t r e n de l l e n o p o r e l a n c h o y bas to c a ­
m i n o de l a r e f o r m a , e s m e r á n d o s e con 
a h i n c o y a f á n e n h a c e r a l g ú n b i e n co­
m ú n . 

M e l l i d , c o n sus 2.000 h a b i t a n t e s en 
a p i ñ a d o r a c i m o , t i e n e u n a e n v i d i a b l e s i ­
t u a c i ó n ; c e n t r o de G a l i c i a , c r u z a d a p o r 
c i n c o ca r r e t e r a s y con numerosos y sur ­
t i dos comerc ios de t o d a clase. De estos 
c u e n t a l a p l a z a con 32 de u l t r a m a r i ­
nos ; 17, de tejidos y m e r c e r í a ; 18, do 
ca lzado ; 7 de f e r r e t e r í a ; ho te les y f o n ­
das, 15; ha rbe r i a s , 8; 3 B a n c o s ; e t c , 
e t c é t e r a . 

De los t r e i n t a d í a s d e l mes, v e i n t e loa 
d e d i c a n a las fe r i as , d o n d e e x p e n d e n 
sus m e r c a n c í a s y p r o d u c t o s . T e n i e n d o 
p a r a su v e n t a u n r a d i o d e a c c i ó n de 40 
k i l ó m e t r o s y m á s ; p o r t o d o e l c u a l s u r ­
te esta, p l a z a de todas sus necesidades, 

Y , u n p u e b l o d e es ta I m p o r t a n c i a , 
¿ e s d i g n o que e s t é s i n t r a í d a d e aguas, 
a d o q u i n a d o y a s f a l t a d o de calles, s i n 
p l a z a de abastos, s in a l ameda , s i n m a -
rbadero p ú b l i c o ? No. Pe ro l o que es 
m á s I m p o r t a n t e y ú t i l , t a m b i é n d e j a de 
tenerlo; u n a Escue la G r a d u a d a . ¿ E s 
que nues t ras p r i m e r a s a u t o r i d a d e s n o 
l e e n l a Gace ta? ¿ N o v i e r o n l a q i l e r e ­
c i e n t e m e n t e t r a í a , e n l o . r e f e r en t e a 
I n s t i t u t o s ? 

Como m á s a r r i b a d e c í a , M e l l i d , e n 
una . e n v i d i a b l e s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a , 
u n o de los m á s i m p o r t a n t e s e n los p a r ­
t i d o s de A r z ú a , L a l i n y C h a n t a d a , que 
son los que l a c i r c u n d a n , ¿ n o puede sos­
t ene r u n I n s t i t u t o ? Creemos que s í . Es 
l a des id ia y l a m o d o r r a l a que hace t o ­
do l o que acabo de c i t a r . Desper temos 
de u n a vez. 

Dadas las cond ic iones que d a e l Es ­
t a d o p a r a l á c o n s t r u c c i ó n de ed i f i c ios 
docentes (qu suf raga é l l a m a y o r p a r ­
t e ) y l a o c a s i ó n que t enemos p a r a c o i í -
seguir los , n o debemos desap rovecha r 
o c a s i ó n t a n p r o p i c i a . S i acaso luego es 
t a r d e y tengamos que l a m e n t a r l o , v i e n ­
do c o m o o t r a s v i l l a s de m u c h a menos 
i m p o r t a n c i a son espejos de m o d e l o . 

Práctica.s de capona je 
C o n f o r m e es taba a n u n c i a d o se v e r i f i ­

c a r o n e l d o m i n g o a las c u a t r o de l a t a r ­
de e n l a G r a n j a A g r í c o l a las p r á c t i c a s 
d ichas a s i s t i endo m á s de t r e i n t a pe r so ­
nas y e f e c t u á n d o s e en t o t a l 17 o p e r a ­
c iones . 

P r i m e r a m e n t e los s e ñ o r e s de l B a r r i o 
y E n s e ñ a t e j e c u t a r o n cada u n o a l a v i s ­
t a d e l p ú b l i c o u n a o p e r a c i ó n , p r o c e d l é n -
dose d e s p u é s a e j e c u t a r l a s p o r todas las 
pe isonas que lo desearon b a j o l a d i r e c ­
c i ó n y e n s e ñ a n z a de los r e f e r i dos s e ñ o , 
res. 

Es d i g n a de elogio t o d a l a l a b o r que 
v iene r e a l i z a n d o e l S i n d i c a t o A v í c o l a 
de L a C o r u ñ a en p r o d e l m e j o r a m i e n t o 
de esta i n d u s t i a , y a las m u c h a s f e l i c i ­
t a c iones que r e c i b i e r o n e l s e ñ o r E s c a u r i a 
za y los m i e m b r o s de l a d i r e c t i v a u n i m o s 
l a n u e s t r a t a n j u s t a como s ince ra . 

V í J a aoeia ¡al v oh vera 
L A U . M . C A M P E S I N A 

E n l a t a r d e d e l d o m i n g o se c e l e b r ó l a 
A s a m b l e a de Sociedades de a g r i c u l t o r e s 
de l t é r m i n o de L a C o r u ñ a y l i m í t r o f e s . 

D e s p u é s de a m p l i a d e l i b e r a c i ó n , se 
a c o r d ó : No a d q u i r i r abonas f e m e n t a d o s , 
p o r r e s u l t a r m u y caros e i n f e r i o r e s e n su 
c a l i d a d como f e r t i l i z a n t e s . 

Secunda r l a a c t i t u d de las d e m á s socie­
dades de G a l i c i a y A s t u r i a s e n e l a s u n t o 
de i m p o r t a r carnes y made ra s e x t r a n j e ­
ras . T a m b i é n se a c o r d ó vende r p o r (peso 
de k i l o las reses, vacunas y de cerda, ;que 
se v e n d a n a l peso p a r a el s a c r i f i c i o y c o n ­
sumo. 

M á s t a r d e S í r e u n i e r o n , 'en e l l o c a l so­
c i a l de l a A s o c i a c i ó n p r o v i n c i a l , las J u n , 
tas d i r e c t i v a s y a c o r d a r o n a s i s t i r , e l p r ó ­
x i m o m i é r c o l e s , u n a C o m i s i ó n a p resen­
c i a r e l debate que se desar ro l le e n l a se­
s i ó n . d£ l A y u n t a m i e n t o con m o t i v o de d i s ­
cu t i r s e l a p r o p o s i c i ó n que v a r i o s s e ñ o r e s 
concejales p r e s e n t a r o n e n l a ú l t i m a se-
sló-a, r e f e r en t e a las C á m a r a s y a los es. 
te rcoleros . 

R e ó ¡ stro C i v i l 
D I S T R I T O D E L A A U D I E N C I A 

N a c i m i e n t o s : A n t o n i o FormosO; A r a -
c e l i de los Dolo res C o r d a l F é r n á n d e z , 
Teresa G a r c í a L a g a r d a , Consue lo D í a z 
Rey. 

D e f u n i o n e s : Consue lo Ig les ias P i n t o r , 
d e 32 a ñ o s ( b r o n c o - p n e u m o n í a - ; F e r ­
n a n d o G i l M a r t í n e z , d e 14 a ñ o s ( f l l 
m í a p u l m o n a r ) ; Ce les t ino M i g u e l Cas­
t i l l a , de 60 a ñ o s ( a n e m i a p e r n i c i o s a p r o ­
g r e s i v a ) ; M a r í a G r a t a B a z a r r a D i e g o , 
de 5 meses ( v ó m i t o s i n c o e r c i b l e s ) ; V e n ­
t u r a S e r r a n o M o r i l l o , 37 a ñ o s ( t u b e r c u ­
losis p l e u r o p u l m o n a r ) . 

D I S T R I T O D E L 1 N S T I T U T O 
D e f u n c i o n e s : Josefa C a ñ o Col lazo , 76 

a ñ o s ( c á n c e r g á s t r i c o ) ; Francisco- F e r ­
n á n d e z Prego , 2 meses ( l e s i ó n c a r d i a ­
c a ) ; S a n t i a g o I b á ñ e z F r a n c o , 4 a ñ o s 
. b r o n q u i t i s f í m l c a ) ; J u l i a Fr 'ade G r e l a , 
3 meses (gas t ro e n t e r i t i s ) ; Teresa R o ­
d r í g u e z S i lva , u n mes (gas t ro e n t e r i ­
t i s ) ) ; M a r í a de las Mercedes C u p e i r o 
G a r c í a , 3 meses ( a t r e p s l a ) ; Feder ico 
D í a z A lonso , 11 a ñ o s ( a s f i x i a p o r i n ­
m e r s i ó n ) ; Dolores Ig les ias , 78 a ñ o s (he­
m o r r a g i a c e r e b r a l ) . 

N a c i m i e n t o s : U r b a n o S i l v a E n r i q u e , 
con S a r a Prego M a r i ñ a s ; Sever ino Ce ­
d r ó n O r i g o , con Remedios F a r a l d o G a r ­
c í a . 

B O I . K r i N O F I C I A L 
E l de ayer , d í a 28, p u b l i c a : 
C i r c u l a r d e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r ­

n a c i ó n , a c l a r a n d o d u d a s sobre e l p r o c e ­
d i m i e n t o e l ec to ra l p a r a l a d e s i g n a c i ó n 
p o r los A y u n t a m i e n t o s de los vocales 
de l T r i b u n a l de G a r a n t í a s . 

O r d e n d e l m i s m o M i n i s t e r i o , sobre 
a p l l c r c l ó n . de los a r t í c u l o s 94 y 95 d e l 
r e g i m e n t ó de P o l i c í a de E s p e c t á c u l o s 
p ú b l i c o s . 

I d e m d e l de A g r i c u l t u r a , r e f e r en t e a 
l a p r o d u c c i ó n y comerc io de l a r r o z e n 
c á s c a r a . 

C i r c u l a r de l a S e c c i ó n p r o v i n c i a l de 
A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l , d i r i g i d a a las C o r ­
porac iones m u n i c i p a l e s p a r a que p r o ­
cedan a l a f o r m a c i ó n de los p royec tos 
de sus presupuestos o r d i n a r i o s p a r a se­
g u i r e n e l e j e r c i c i o de 1934. 

C o n v o c a t o r i a s de l Colegio d e A b o s a ­
dos p a r a ce lebrar elecciones c o n e l f i n 
de n o m b r a r u n v o c a l p a r a e l T r i b u n a l 
de G a r a n t í a s . 
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I N F O R M A C I Ó N D E B O L S A 

S e s i ó n del 28 J e A é « 8 t o de 1933 

M A D R I D , 2 3 — I n t e r i o r 4 p o r 100 F . D . 
C. B . A. , 66,25; G . H . , 65. 

E x t e r i o r 4 p o r 100 E., 80,50; C. B , , 81. 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100 c o n i m p . E . 77,25; 

C. B . A. , 77,25; A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 
1900 c o n I m p . F. , 9 1 ; E . D . C. B . A. , 91,25; 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1917 c o n I m p . C. 
B . A . , 87,75; A m o r t i z a b e 5 p o r 100 1927 
s i n i m p . C. B . A . , 98,5; A m o r t i z a b l e 5 por 
100 1927 c o n i m p . D . C. B . A. , 85,75; 
A m o r t i z a b l e 3 p o r 100 1928 s i n i m p . F . 
E . D . C , 71,50; 6 . , 72; A . , 72,75; A m o r ­
t i zab l e 4 p o r 100 1928 s i n i m p . B . , 87; 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 s i n i m p . A . 89,50; 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1929 s i n i m p . D . 
98,50; C. B . A. , 98,50. 

Bonos oro A. , 203; B . , 202,75. 
Tesoros A - 102,15. 

D e u d a f e r r o v i a r i a 5 p o r 100 A. , 96,25. 
A y u n t a m i e n t o s : v i l l a de M a d r i d 1914 

74; M e j o r a s u r b a n a s 1923, 78,50; E n s a n ­
che 1931, 84; I n t e r i o r 1931, 84. 

G a r a n t í a de l Es t ado : T r a s a t l á n t i c a 
1925 m a y o , 78,75; T á n g e r - F e z , 93,50. 

C é d u l a s : H i p o t e c a r i o 4 p o r 100, 84; 5 
p o r 100, 91,60; 5,50 p o r 100, 98,20 ; 6 p o r 
100, 101; C r é d i t o L o c a l , 6 p o r 100, 88,75; 
6 p o r 100 1932, 97,50. 

Efectos p ú b l i c o s ex t r an j e ros , e m p r é s ­
t i t o a r g e n t i n o , 84; Mar ruecos , 79,50. 

Acciones B a n c o de E s p a ñ a , 534; M e n -
gemor, 137; T e l e f ó n i c a s preferentes , 
107,75; O r d i n a r i a s , 100,50; Tabacos, 
191,50; M . Z . A . , fin c o r r i e n t e , 172,50; fin 
p r ó x i m o , 173,25; M e t r o , 120. 

C é d u l a s , A z u c a r e r a con tado , 25,75. 

Obl igaciones , U n i ó n E l é c t r i c a , 6 p o r 100 
1930, 100; T e l e f ó n i c a , 90,65; N o r t e , q u i n ­
ta , 52,50; Especiales 6 p o r 100, 85; M a ­
d r i l e ñ a de T r a n v í a s 6 por 100, 103,03. 

M o n e d a e x t r a n j e r a : Francos , 46,85; 
Suizos, 231,97; Belgas, 166,97; L i r a s , 63,30; 
L i b r a s , 38,55; D ó l a r e s , 8,52; M a r c o s o r o 
2,85; Escudos portugueses, 36,20; Pesos 
a r g e n t i n o , 3,03; F lo r ines , 4,83; Coronas 
noruegas , 1,71; Checas, 35,50; Danesas, 
1,71; Suecas, 199, " ~~s. 

Impresión del día 
M A D R I D , 2 8 — E l p a n o r a m a sigue c u ­

b i e r t o de las m i s m a s nubes e n s o m b r e -
cedoras que e n l a semana pasada. Todo 
es pesadumbre . 

E n el sector de fondos p ú b l i c o s h a y l a 
m i s m a a b u n d a n c i a de p a p e l p a r a casi 
todas las clases: n o se h a desconges l io-
n a d o e l m e r c a d o . T a m p o c o se h a n dec la ­
r a d o o f i c i a l m e n t e topes. E x i s t e n , s í , las 
precauc iones acen tuadas p a r a e v i t a r los 
desglosamientos bruscos y l a n a t u r a l 
p a r a l i z a c i ó n p o r l a ausencia de d i n e r o . 

E n c u a n t o a I n d u s t r i a l e s e l m a r a s m o 
c o n t i n ú a e n su apogeo. P a r a explosivos 
c o n t i n ú a e l tope a 600, fijado e l v ie rnes 
ú l t i m o . P a r a los d e m á s va lores i n d u s ­
t r i a l e s l a s i t u a c i ó n acusa l a m i s m a n o t a 
depres iva d e t o d a esta t e m p o r a d a . N a d a 
hace p r e s u m i r p o r a h o r a u n a v a r i a c i ó n 
e n l a t e n d e n c i a . 

Las c é d u l a s de l C r é d i t o L o c a l a l g o 
abandonadas , s i b i e n r e p i t e n cambios las 
dos clases que se c o t i z a n . 

A l g o m á s ped idos los R í o s de l a P l a t a 
,que t i e n e n d i n e r o a 79 y a este c a m b i o 
se t r a t a n . 

P a r a va lores e l é c t r i c o s l a m i s m a I m ­
p r e s i ó n r u t i n a r i a de todas estas ú l t i m a s 
semanas. H a y o fe r t a de todo . Los m i n e r o s 
p a s a n desapercibidos e n abso lu to : n o se 
oyen n i vocear. 

Las T e l e f ó n i c a s c o n t i n ú a n d a n d o l a 
n o t a de res i s tenc ia c o n c a r a c t e r í s t i c a s 
de e x c e p c i ó n a 197,75 las pre fe ren tes . 

D e s a n i m a c i ó n ^.n e l c o r r o f e r r o v i a r i o , 
e n el que apenas puede recogerse l a 
s t u a c i c a de A l i c a n t e s m á s floja a m e ­
d i d a que avanza l a j o r n a d a , pues a b r e n 
a fin c o r r i e n t e a 174 por 173 y quedan 
a 172,50 p o r 172. P a r a Nor tes n o l o g r a ­
mos recoger m á s que u n a p o s i c i ó n : 186 
p o r 185,25, a fin c o r r i e n t e . 

Pese a las adver tenc ias p r e l i m i n a r e s 
de l s ind ico , e l c o r r o de explosivos n o m e ­
j o r ó de a c t u a c i ó n y eso que con t aba con 
la¡ c o r t a p i s a o f i c i a l e l t ope a 600. A 
este c a m b i o se h i c e r o n a fin de mes, y a l 
p r ó x i m o se t r a t a r o n a 605, p a r a c e r r a r 
a 603 por 601. ' " " : 

Asamlilea Je Juventudes 

Católicas en Zamora 

Z A M O R A , 28.—Como final de los e j e r ­
cicios espiri tuales p a r a j ó v e n e s se ce ­
l e b r ó u n a asamblea de Juventudes c a ­
t ó l i c a s de Z a m o r a . As is t ieron nepresen-
taciones de Toro , Benavente , P a j a i e s , 
F u e n t e S a ú c o y otros. D e s p u é s hubo t n 
banquete e n e l que h a b l ó e l pres iden­
te de Z a m o r a s e ñ o r H e r n á n d e z Atl lano, 
*^*******************************+**+**\ 

Autononriía de O a l i c í a 
E l c o m i t é p r o v l n c i a i l de A u t o n o m í a nos 

r e m i t e u n a n o t a e n l a que nos p a r ­
t i c i p a que e n l a r i eun ión , c e l e b r a d a e l 
25 d e l c o r r i é r i t e / s e a c o r d ó : l a m e n t a r l a 
s e p a r a c i ó n d e l r e p r e s e n t a n t e d e l P a r ­
t i d o G a l l e g u i s t a , s i n t o m a r a c u e r d o p o i 
e n t e n d e r es p r o b l e m a a r eso lver p o r e l 
C o m i t é C e n t r a l . 

E x p o n e r a n t e l a o p i n i ó n l a a c t u a l s i ­
t u a c i ó n d e l p r o b l e m a a u t o n o m i s t a . 

R e c o p i l a r los da tos que s i r v a n d e b a ­
se a u n a M e m o r i a que d a r á a conoce r 
a l p ú b l i c o l o que r e p r e s e n t a r á e l r é g i ­
m e n a u t o n ó m i c o ; y conceder r e p r e s e n ­
t a c i ó n e n e l C o m i t é a v a r i a s o r g a n i z a ­
ciones d e c a r á c t e r a g r a r i o . 

Vuelca un autobús ai atr 
pellar a un caminero 

E S T E R E S U L T A M U E R T O , Y S1E 
V I A J E R O S H E R I D O S D E C O N S 1 D E 

R A C I O N 
A S T O R G Á , 28.—Al regresar a L e ó n u a 

a n t o b ú s de viajeros que h a b í a n asistido 
a las flesijas e n honor de S a n t a Marta , 
pa trona de é s t a c iudad, y a¡ l a corrida, 
atropello a l a u x i l i a r caminero Celso 
Meide, m a t á n d o l o . 

.El»coche v o l c ó , resultando heridos cuar 
tro . v iajeros gravemente y t r é s de pro* 
n ó s t i c o reservado. L o s d e m á s viajero^ 
ijue p a s a b a n de 20, resu l taron con contu­
siones. É l c h ó f e r f u é detenido. 

C a r t e l e i a J e e s p e c t á c u l o s 
P R O G R A M A P A R A H O Y , M A R T E S 

T e a t r o R o s a l í a de Castro , desde late 
seis, s e s i ó n cont inua, " A l m a libre". 

T e a t r o L i n a r e s R l v a s , a las 7'4S f 
10*45, " A l Capone". 

Savoy, a las S, 8 y 10'45, " E l a m a n t é 
Improvisado". 

L a T e r r a z a , a las 5*30, 7'45 y 10'45, 
" E l loro chino". 

C i n e m a . C u a t r o C a m i n o s , a las 6,3(! 
y 8'30, "Repique de tacones". 

aHm'mjmimiiimiiiiiimiimriiumiiiNiimiiunmmimiuimiiiw^ 

NOTICIAS HR ULTIMA HORA 

L a ley de Va^os a lcanzará «ólo en Barcelona 

a unas 6.000 personas . 

M A D R I D , 2 9 . — E l p r e s iden t e d e l C o n ­
sejo, a l conversa r es ta n o c h e con los pe­
r i od i s t a s , les c o m u n i c ó que n o h a b í a o t r a 
n o t i c i a que l a de que m a ñ a n a p u b l i c a r á 
l a " G a c e t a " e l decre to firmado h o y p o r 
e l P res iden te , p o r el que se a u t o r i z a a 
los c a t e d r á t i c o s a que v o t e n p o r esc r i to 
e n las elecciones de l T . de G a r a n t í a s 
" U r g í a p u b l i c a r l o — a ñ a d i ó — p o r q u e los 
plazos son m u y cor tos" . 

Luego el s e ñ o r A z a ñ a es tuvo de c h a n . 
za c o n los i n f o r m a d o r e s , h a b l a n d o de 
l a s i t u a c i ó n p a r l a m e n t a r i a . E n t o n o de 
b r o m a d i j o que. eso de l a g u i l l o t i n a n o 
le gus t a po rque es s a n g u i n a r i o . Y o soy 
p a r t i d a r i o de los m é t o d o s persuasivos, n o 
de los v i o l e n t o s . ¿ D e vacaciones? A lo 
m e j o r t enemos dos o t res antes de N a ­
vidades . 

Y s i g u i ó h a b l a n d o e n b r o m a , s i n que 
los pe r iod i s t a s l o g r a r a n saber n a d a acer­
ca de los p r o p ó s i t o s de l G o b i e r n o p a r a 
a c l a r a r l a s i t u a c i ó n p a r l a m e n t a r i a . 

Se supone que este a sun to se t r a t a r á 
en el Consejo de hoy , y se s igue h a ­
b l a n d o de g u i l l o t i n a , de sesiones p e r m a ­
nentes , de r e f o r m a del r e g l a m e n t o ; pe ro 
t o d o esto depende n o s ó l o de los acuer­
dos de l Consejo, s i n o t a m b i é n del n ú m e , 
ro de d i p u t a d o s que a s i s t a n d u r a n t e es ­
t a s amana a las sesiones p a r l a m e n t a r i a s , 
p o r q u e p a r a ap l i ca r , p o r e j emplo , l a g u i ­
l l o t i n a , que tendría que ap l i c a r s e re i t e ­
r a d a m e n t e , se neces i t a e l q u o r u m p a r a 
cada vez. 

" E l S o c i a l i s t a " h a b l a esta m a ñ a n a do 
que se a p l i c a r á l a g u i l l o t i n a y sug ie ro 
que puede a p l i c a r s e i n c l u s o el m i s m a 
m a r t e s . E n c a m b i o , los m i n i s t r o s se m u e s ­
t r a n m u y reservados . Espe ran , s i n duda 
a conocer e l c o m p o r t a m i e n t o de l a m i ­
n o r í a . 

• • * 
B A R C E L O N A , 29.—Ha sido a p l i c a d a I f l 

L e y de Vagos a c i n c u e n t a I n d i v i d u o s , en 
su m a y o r í a m e n d i g o s . Se cree que en 
t o t a l l a L e y a l c a n z a r á a u n a s 8.000 p e r 
sonas. 

Se supone que con este fin se t e n 
d r á n que h a b i l i t a r buques p a r a e l alo­
j a m i e n t o de este p e r s o n á l , y a que l a 
c á r c e l c o n t i e n e a c t u a l m e n t e m a y o r n ú 
m e r o de reclusos de l que debe. 

T a m b i é n se h a b l a de u n c a m p o de 
c o n c e n t r a c i ó n p a r a vagos y de l nom--
b r a m i e n t o de u n j u e z especial p a r a qua 
e s tud i e los expedien tes con m o t i v o de 
e r t a L e y . 

« • « 

S E V I L L A , 29.—Esta n o c h e a t e r r i z ó a 
las o c h o y c u a r t o e n t e r r e n o s de / - n 
Pablo l a ae ronave "Conde Z e p e l í n " . N o 
se u t i l i z ó e l poste de a m a r r e , pues s u ­
j e t a b a n e l d i r i g i b l e 150 soldados. 

D e s p u é s de recoger o t ros pasajeros y 
d e j a r c o r r e s p o n d e n c i a , v o l v i ó a elevarse 
e l Z e p e l í n . 

« • • 
B I L B A O , 2 9 . - J D u r a l i t e l a ú l t i m a c o r r i ­

da de f e r i a y a l l a n c e a r de r o d i l l a s , el 
d ies t ro Pepe A m o r ó s f u é cogido apa ra to ­
samente , r e s u l t a n d o con u n a g r a v í s i m a 
c o r n a d a e n e l cuel lo , que In t e r e sa l a l a ­
r i n g e . F u é t r a s l a d a d o a l a C l í n i c a d e l 
d o c t o r S a n S e b a s t i á n . 

• • • 
B I L B A O , 29.—El V H p r e m i o c i c l i s t a 

de V i z c a y a h a s ido g a n a d o p o r Fede r i co 
Ezquer ra , que e m p l e ó e n los 215 k i l ó m e ­
t ros 7 h o r a s 7 m i n u t o s 47 segundos. 

Segundo , B a s t i d a . 

V A L E N C I A , 29.—En l a c a r r e r a n a c i o ­
n a l c i c l i s t a ( p r e m i o ( F a u r a ) M a r i a n o Ca -
ñ a r d ó v e n c i ó . C u b r i ó los 212 k i l ó m e t r o s 
é n 6 horas , 31 m i n u t o s , 45 segundos. 

Segundo, B a c h e r o . Te rce ro , E s c u r i e t 

S A N S E B A S T I A N , 29.—Hoy c o m e n z ó a 
d i spu ta r se e l p r e m i o m u n d i a l de t i r o de 
p i c h ó n , c u y o v a l o r asciende a 160.000 pe­
setas, cons i s ten te e n e l b l anco a v e i n t e 
p ichones , exc luyendo c u a t r o ceros, y a 
u n a d i s t a n c i a fija de 27 m e t r o s . E n l a p r i ­
m e r a v u u e l t a h a n p a r t i c i p a d o 131 esco­
petas, h a c i é n d o s e 42 ceros. 

B I L B A O , 29.—En B e r m e o se h a v e r i ­
ficado el e n t i e r r o de los pescadores E m i ­
l i o Te l l echea e I g n a c i o San t i ago , a h o g a ­
dos e n l a c a t á s t r o f e de Cas t ro U r d í a l e s 
Las v í c t i m a s h a n de jado 24 f a m i l i a r e s e n 
l a m a y o r m i s e r i a . Los supe rv iv ien te s 
c u e n t a n escenas desgar radoras y t a m b i é n 
heroicas . U n o de los t r i p u l a n t e s n o quiso 
ser sa lvado h a s t a que l o f u e r a u n c o m ­
p a ñ e r o suyo. Sobre u n p a l o h a b í a seis 
hombres que, a ú n es tando ba t idos p o r 

las olas y extenuados, l u c h a r o n brava­
mente h a s t a sostener a l cr iado del barco, 

w « « 

C A D I Z , 29 .—El gobernador dijo qao 
h a b í a recibido u n oficio del a lcalde de 
M e d i n a S idonia dando cuenta del he ­
roico comportamiento de l a G u a r d i a c i ­
v i l de aquel puesto, de c u y a conducta 
h a b í a dado cuenta a l minis tro de l a Qo« 
b e m a c i ó n . 

B A R C E L O N A , 29 .—Esta m a ñ a n a 
rois recluso, especia lmente presos so­
ciales, protestaron ante e l director de 
l a c á r c e l de l a m a l a ca l idad del c a l é 
que les d a n . L e dijeron que e s t á n dis­
puestos a tomar medidas p a r a que es­
to no suceda. 

• • » 
B A R C E L O N A , 29.—Los mineros de la» 

m i n a s de c a r b ó n de Figols e s t á n dte; 
gustados con l a empresa porque é s t a Ies-
paga en bonos e n vez de hacerlo en 
m e t á l i c o . Ce lebraron u n a r e u n i ó n pa ­
r a ver s i e r a conveniente i r a l a huel­
ga y convinieron e n entrevistarse" eos 
l a gerencia p a r a conseguir e l pago en 
m e t á l i c o . 

« • • 
B A R C E L O N A , 29,—Han sido puesto* 

e n l ibertad los detenidos por ejercer co­
acciones e n l a hue lga del r a m o de la 
c o n s t r u c c i ó n . T a m b i é n h a n sido « b e r t í - ' 1 
dos los detenidos como supuestoe atta?-
cadores, los cuales firmaron u n acta que 
s e r v i r á p a r a apl icar les l a L e y de vagos 
y maleantes , s i se lea detiene de nae-. 
vo. 

B A R C E L O N A , 2 9 . — E l s e ñ o r Selvas ma> 
n l í e s t ó a los periodistas que esta nodie" 
s a l í a p a r a M a d r i d con los d e m á s dipu­
tados p a r a votar con e l Gobierno. 

A ñ a d i ó que hoy se n o m b r a r á comisario 
genera l de V i g i l a n c i a y que m a ñ a n a tí 
Gobierno n o m b r a r á a l gobernador ge* 
n e r a l de C a t a l u ñ a que, seguramente, 
s e r á u n a m i s m a persona. 

• • •. 
• M A D R I D , 29.—Con motivo de ?ina 
tafa de 300.000 pesetas e n u n Hotel de 
V a l e n c i a y de l a que f u é v ic t ima e l ae* 
ñ o r H e r n á n d e z L á z a r o , fueron detenii 
dos e n S a n S e b a s t i á n , Consuelo Guixart 
y Miguel Vega a los que se ocuparon mil 
pesetas y novecientos francos. 

H a n sido enviados a Va lenc ia , quedan, 
do a d i s p o s i c i ó n del Juzgado n ú m e r o 5. 

H a sido detenida t a m b i é n l a madre dé 
Consuelo G u i x a r t , l l a m a d a Dolores, (|M 
vive en u n hote l -d#- la .C iudad Lineal . Se 
le ocuparon 5.000'pesetas y u n automóvil 
del que parece se va l ieron los estafado-
tes p a r a i r a Va lenc ia . 

L a p o l i c í a busca a u n a tercera perso» 
n a que h a intervenido e n l a estafa y 
rece que se l l a m a M a n u e l F e r r a r a . 

* * * 
B E R M U D A S , . 2 9 . — E l Gobierno de la» 

Islas n o p e r m i t i ó e l desembarque del se- • 
ñ o r Machado , que l l e g ó hoy a este puer­
to a bordo del vapor canadiense "LadJ 
Rodney", que se dirige a Montreal. 

E l ex presidente n o v a acompafla<to 
de guardias , pero las autoridades han 
montado u n a guardia especial para 
tar cualquier m n l f e s t a c i ó n de hostili­
d a d contra l a persona de Machado. 

». «. - « 
P A R I S , 29.—Ha sido detenida l a JOTW» 

de 18 a ñ o s Vlolette Nazleres, acusad!} 
de haber envenenado a s u padre y habe^ 
Intentado lo mismo con su madre. Esta, 
que se encuentra en grave estado, m a n í ' 
í e s t ó que Vlolette h a b í a Intentado enven 
c e n a r l e s y a dos veces. 

S A I N T V I C E N T D E T Y R O S S E , 29.-En-
tre esta p o b l a c i ó n y S a i n t Geours, un au­
t o m ó v i l guiado por el matador de toro» 
e s p a ñ o l Vicente B a r r e r a y ocupado po' 
ocho hombres de su cuadri l la , chocó cofl 
otro v e h í c u l o ocupado por el señor Jl-1 
m é n e r , negociante de Dax , y su esposa. 

L a s e ñ o r a J i m é n e z h a fallecido en » 
c l í n i c a a donde f u é tras ladada, y su mai 
rldo se encuentra gravemente herido. LoJ 
v iajeros del a u t o m ó v i l de Vicente Barrer 
r a sufren l igeras lesiones. 

.* .• * 
V E N A , 29. — D o n Alfonso de B o ^ J 

a c o m p a ñ a d o ' d e l a pr incesa pignáteUl , <p 
la condesa R i g n o n y del duque de Mil 
r a n d a , h a llegado a l balneario de Semj • 
mer ing (baja A u s t r i a ) , dpnde.se.prOESS-
pasar u n a temporada. 
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L O S C A M P E O N A T O S D E G A L I C I A D E N A T A C I O N 

Resonante tríunío del C. Náutico de La Coruns 
E l H é r c u l e s r e n u e v a s u t í t u l o d e c a m p e ó n l o c a l d e í u t t o l 

L A G R A N J O R N A D A M A R Í T I M A 

D E L D O M I N G O 

LQS C A M P E O N A T O S D E N A T A C I O N 
U n é x i t o r o t u n d o . I n c o n t e s t a b l e , p u e ­

de anotarse e l C l u b N á u t i c o Je L a C o ­
n f i a c o n l a j o m a d a d « l d o m i r g o . U n 
é x i t o de o r g a n i z a c i ó n y u n é x i t o p r i n c i -
ppa lmen te d e p o r t i v o a l que c o n t r i b u y e ­
r o n esta n u e v a g e n e r a c ó n de n a d a d o r e s 
que t a n t o v i e n e n h a c i e n d o p o r des taca r 
e l n o m b r e de s u c i u d a d y sas o r g a n i -
nadores B r e m ó n y Cas te le i ro . 

E n p u g n a c o n los i i o t a b l e s n a d a d o r e s 
.de ambos m á r g e n e s d e l a r í a d e V i g o , 

\ los t r i t o n e s c o r u ñ e s e s h a n r e n o v a d o e l 
d o m i n g o de l a m a v e r a m á s c o n c l u y e n -
te el t ñ u n í o i n i c i a l o b t e n i d o e n V i g o c o n 
o c a s i ó n de l a p r i m e r a ^ j o r n a d a de los 
campoenatos r eg iona l e s . 

Los n a d a d o r e s c o r u ñ e s e s v e n c i e r o n 
en casi t odas l a s p r u e b a s — e n v a r i a s 
con r e l a t i v a h o l g u r a — , s o n i u d i s e u t i b l e -
mente los p r i m e r o s de l a r e g i ó n y espe­
ramos que n o t a r d a r á n e n p o d e r e n ­
frentarse, con p r o b a b i l i d a d e s de é x i t o , a. 
sus colegas de o t r a s r eg iones donde l a 
n a t a c i ó n t i e n e m á s v é t e r a n i a 

• • • 

Se c e l e b r a r o n las p r u e b a s d e l d o n i m g o 
en l a d á r s e n a , a n t e u n p ú b l i c o m i m e r o -
s í s i m o que I n v a d í a los m u e l l e s y g r a n 
n ú m e r o de e m b a r c a c i o n e s . 

E n p r i m e r l u g a r se c o r r i e r o n los 1.500 
metros, n a d o l i b r e . 

T r i u n f ó e n es ta p r u e b a e l c o r u ñ é s 
Lu is Caste le i ro , que e s t a b l e c i ó u n t i e m ­
po de 29 m i n u t o s , 10 segundos , b a t i e n ­
do e l r e c o r d de G a l i c i a , p o r 1 m i n u t o y 
1 segundo.-

Desde los p r i m e r o s m o m e n t o s se des­
t a c ó como p r o b a b l e v e n c e d o r e l p e q u e ­
ñ o Caste le i ro , a q u i e n s i g u i ó e n l a c l a ­
s i f i c a c i ó n e l t a m b i n peqne c o r u ñ é s M o s ­
quera, e n 31 m . 14 s. 2 /5 . E n t e r c e r 
l u g a r l l e g ó C e r v e r a , de l R o c l e y r a m a r , e n 
32 m . 3 s. 2 /5 . 

Se d i s p u t ó a c o n t i n u a c i ó n l a p r u e b a 
f e m e n i n a d e los 100 m e t r o s n a d o Ubre , 
que c o n s t i t u y ó i a r e v e l a c i ó n d e u n a es­
p l é n d i d a n a d a d o r a , l l a m a d a a o b t e n e r 
m á s I m p o r t a n t e s , é x i t o s s i pe r s i s t e e n 
especial izarse e n este d e p o r t e . N o s r e ­
f e r i m o s a l a s e ñ o r i t a O l i m p i a G a r c í a , 
d e l N á u t i c o d e L a C o r u ñ a , que g a n ó l a 
c a r r e r a e ñ 1 m i n u t o , 37 s egundo 1/5, b a ­
t i e n d o e í , r e « > r d ; r e g i o n a l . . E l s e g u n d o 
.puesto lo. g a n ó e l M a r í t i m o d e V i g o , e n 1 
m . 50 s. 2 /5 . Y e l t e r c e r o , e l R o d e y r a m a r , 
en i m . 54 s. 4 / 5 . 

P a r t i c i p a r o n ' e n e s t a p r u e b a seis n a ­
dadoras. 

T e r c e r a p r u e b a : 100 m e t r o s e s t i l o l i ­
bre, hombres . . 

P r i m e r o , P e r r e l r a , d e l N á u t i c o , e n 1 
m . 15 s. 4 /5 . R e c o r d r e g i o n a l . 

Segundo, A c u ñ a , d e l M a r í t í m q , e n 1 
m . 18 s, 4 /5 . 

Tercero , Conce jo , d e l M a r í t i m o , e n 1 
m . 18 s. 4/5 , 

No s i en lp re se d e d i c a l a a t e n c i ó n d e ­
b ida a l c u i d a d o de los e m b a r a z o s . C o n 
f recuencia se r e c u r r e a u n a a u m e n t a ­
c ión exage rada y n o es es to l o m á s r e ­
comendable n i p a r a Ja m a d r e n i p a r a e l 
ser que espera. U n a exces iva a l i m e n t a ­
c i ó n puede f á c i l m e n t e i n t o x i c a r e l o r ­
ganismo s i endo p r e f e r i b l e c o m e r m e n o s 
y aux i l i a r se c o n u n a s o b r e - a l i m e n t a c i ó n 
t a n adecuada p a r a estos casos, s e g ú n 
reconocen todos los m é d i c o s , c o m o l a 
que se o b t i e n e t o n - ^ n d o a l g u n o s f rascos 
de Carne L i c u i d a ce M o n t e v i d e o . 

R E S T A U R A N T F O K N O S 
O L M O S , 25. T e l é f o n o 1675 

Mariscos de todas clases. 
Platos p a r a h o y : S a l m ó n A U m a i t r e de 

hote l , Lenguados a l g r a t é n , Sa lmone t e s , 
Langosta c o n m a y o n e s a . C a l a m a r e s e n 
su t i n t a , Sard inas , Po l los , P i c h o n e s es­
tofados, Cordero , B i s t e k s a l o " F o r n o s " , 
R í ñ o n e s , L o m o de ce rdo , F a b a d a a s t u ­
r iana , Chuletas , F i l e t e s i m p e r i a l e s . 

O S m A S D E P U E N T E S A M P A Y O ; D O S 
PESETAS D O C E N A . 

D e p ó s i t o e n e s t a Casa 

C r u z a d a a R o m a 
- el faver que de los ca tó l icos espa-
NOLE?L "a merecido su p r imera o rgan i zac ión , 
ei Patronato P R O - J E B U S A L E M prepara 
Para el mes de septiembre su segunda C r u ­
zada a Roma. 

,3^ez ":'s de viaje, con seis en B o m a y 
vjsrta de G é n o v a y Pisa por 425 pesetas. 

« u r a inscrip nes y folletos a l Director 
Hi1 pa t rona to Pro-Jerusalem, Escuelas 18, 
v-UORIA ^ t los s e ñ o r e s D . Angel Pascua, 
p i i ' S ^ L A r ^ b i s p a l , S A N T I A O O D E C O M -
FJJpEEft , (Corufia) D . AUOBEO Casas, Ca-
Aótugo Magis t ra l T tTY (Ponteevdra) y don 
¿ u i s Pérez Guerra, 14 de A b r i l 12, L U G O . 

j C u a r t o p r u e b a . 200 m e t r o s , b r a z a de 

I p e c h o . 
P r i m e r o . L u c a s Sequeiros, d e l R o d e y -

d e y r a m a r , e n 3 m . 30 s. 4 / 5 . 
Segundo , M a n u e l L ó p e z C o m p a n i o n i , 

d e l N á u t n c o , e n 3 m . 30 s. 2 /5 . 
T e r c e r o , A n t o n i o Sequei ros , d e l R o . 

d e i r a m a r , e n 3 m . 30 s. 4 /5 . 
C u a r t a p r u e b a . Re levos 4 x 50, d a m a s . 
N u e v o t r i u n f o d e l N á u t i c o l o c a l , c o n 

u n e q u i p o p r e p a r a d o e n c i n c o d í a s . 

L a s n a d a d o r a s c o r u ñ e s a s e s t ab l ec i e ­
r o n u n t i e m p o de 3 m . 12 s. 2 /5 . 

Segundo , e q u i p o A d e l M a r t ' m o d e V i ­
go 

T e r c e r o , • equ ipo B d e l N á u t i c o de L á 
C o r u ñ a . 

C u a r t o , e q u i p o B d e l M a r í t i n - o . 
E n t r e l a s n a d a d o r a s vigueses figuraba 

l a b e l l í s i m a E m i l i a Doce t , M i s s E s p a ñ a , 
que , c o m o es n a t u r a l , a t r a j o t o d a l a 
t a r d e l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o . 

Q u i n t a p r u e b a . Relevos 5 x 50, h o m ­
bres. 

P r i m e r o , C l u b N á u t i c o A , e n 2 m . 45 
s. 3 /5 . 

Segundo , C l u b M a r í t i m o A , en 2 m . 
4P s. 

T e r c e r o , C l u b R o d e y r a m a r A , e n 3 m . 
10 s. 2 /5 . 

C u a r t o , C l u b N á u t i c o B , e n 3 m . 2 
S. 4 /5 . 

Q u i n t o , C l u b N á u t i c o C, e n 3 m . 11 s. 
Sex to . C l u u b M a r i t m o B , e n 3 m . 11 s. 

1/5. 
S é p t i m o , C l u b R o d e y r a m a r B , s i n c l a ­

s i f i ca r . | 

E l e q u i p o v e n c e d o r l o i n t e g r a b a n los i 
n a d a d o r e s A r m a n d o C a s t e l e i r o , L e o n a r d o 
de Paz , J o s é M a r í a P r i e t o , M o r a d o y P e -
r r e i r o . 

L a s e x t a y ú l t i m a p r u e b a f u é l a de 
sa l tos . 

O b t u v o e l p r i m e r pues to , C o n t e j o , d e l 
M a r í t i m o , e l s egundo , L e o n a r d o de Paz 
d e l N á u t i c o , y e l t e r c e r o , L a i i s á a E ^ de l 
M a r í t i m o . 

• • • ' 
L a c l a s i f i c a c i ó n de l a j o m i a 3 a efé a n ­

t e a y e r es l a s i g u i e n t e : 
P r i m e r o , C l u l : N á u t i c o , d e L a C o r u , 

ñ a , 36 p u n t o s . 
Segundo , C l u b M a r í t i m o , d e V i g o , 23 

PantOS. . • : . > ] i , 
T e r c e r o , C l u b R o d e y r a m a x .de Cangas , 

10 p u n t o s . 
C l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l de los C a m p e o r 

n a t o s r e g i o n a l e s : 
P r i m e r o , C l u b N á u t i c o , 60 p u n t o s . 
S e g u n d o , C l u b M a f í t l m o 40 p u n t o s . 
T e r c e r o , C l u b R o d e i r a m a r .Jja x>ti í i tos. 

•* • » 
Dos n o t a s finales. 
E n l a p r u e b a de 1.500 m é í r o s p a r t i c i ­

p ó , f u e r a d e concu r so , e l n o t a b l e n a d a ­
d o r E r n e s t o G a r c í a , e x - c a m p e ó n de Cas-
t i x a , que h i z o u n a p r e c i o s a e x h i b i c i ó n , 
e s t ab l ec i endo u n t i e m p o de 25 m i n u t o s , 
6 segundos 2 /5 . 

L a j o m a d a d e a n t e a y e r h a r e s u l t a d » , 
a d e m á s d e torillaaUte, | co rd ia2 i s ima . L a 
m á s f r a n c a c a m a r a d e r í a r e i n ó e n t r e los 
d e p o r t i s t a s vigueses y c o r u ñ e s e s . 

L a j u n t a d i r e c t i v a d e l N á u t i c o obse­
q u i ó a los n a d a d o r e s fo ra s t e ros c o n u n 
e x q u i s i t o r e f r i g e r i o . 

L A R E G A T A D E T R A I N E R A S 
T e r m i n a d o s los c a m p e o n a t o s d e n a t a ­

c i ó n , se c e l e b r ó l a g r a n r e g a t a de t r a i ­
n e r a s p a r a d i s p u t a r s e l a m a g n í f i c a C o ­
p a C i n z a n o . L a m u l t i t u d se t r a s l a d ó a 
los m u e l l e s y J a s e m b a r c a c i o n e s - p a l c o s 
a l a b a h í a , p r e s e n c i a n d o l a r e g a t a u n 
g e n t í o i n m e n s o . ' 

T o m a r o n p a r t e t r e s t r a i n e r a s : l a N e ­
g r a y l a R u b i a , de l N á u t i c o , y l a . B l a n ­
ca, d e l N e p t u n o . 

E l r e c o r r i d o e r a de 2.700 m e t r o s , c o n 
t r e s v i r a d a s , y l a c l a s i f i c a c i ó n l a que s i ­
gue : 

P r i m e r a , N e g r a , p a t r o n e a d a p o r F r a n ­
cisco Prego , e n 13 m . 32 s. 3 /5 . 

S e g u n d a B l a n c a , p a t r o n e a d a p o r E n 
l l q u e L ó p e z , e n 13 m . 37 s. 3 /5 . 

L a R u b i a p a t r o n e a d a p o r M a x i m i n o 
F e r n á n d e z Gago , l l e g ó a l g o m á s r e t r a ­
s a d a que l a s a n t e r i o r e s . 

L a N e g r a y l a B l a n c a e s t a b l e c i e r o n 
u n a c o m p e t e n c i a d i s p n t a d í s i m a , y l a 
i n d e c i s i ó n se m a n t u v o h a s t a los ú l t i ­
m o s segundos de l a r e g a t a . 

L a C o p a C i n z a n o v a , pues , a h o n r a r 
l a c o l e c c i ó n d e t r o f e o s d e l C l u b N á u t i ­
co d u r a n t e u n a ñ o , p o r l o m e n o s , 

M A R A T H O N . 

M I C A S A H U E L E M U Y B I E N , P O R Q U E C O C I N O C O N 

ACEIT 
E N C A M B I O L A T U Y A . . . 

P I D A L O E N L A T A S D E 10 - 5 y 1 ? i ^ C T X ^ . 

E L C A M P E O N A T O L O C A L D E F U T B O L 

E L H É R C U L E S , 

C A M P E Ó N 
L a c i r c u n s t a n c i a de ce lebra rse a l a 

m i s m a h o r a los c a m p e o n a t o s r e g i o n a ­
les de n a t a c i ó n , n o s h a i m p e d i d o p r e ­
s e n c i a r l a i n t e r e s a n t í s i m a f i n a l d e l 
c a m p e o n a t o o r g a n i z a d o p o r l a F e d e r a ­
c i ó n L o c a l de F ú t b o l . 

C o n t e n d i e r o n , c o m o es sab ido , e l H é r ­
cules , c a m p e ó n de l a t e m p o r a d a a n t e ­
r i o r y e l C e n t a u r o . 

S e g ú n nos h a n d i c h o a f i c ionados que 
p r e s e n c i a r o n l a c o n t i e n d a , é s t a r e s u l t ó 
e m o c í o n a n t L E i m a . U n o d e l o s m e j coles 
p a r t i d o s que se h a n p resenc iado e n R l a -
•zor. 

Se e n f r e n t a r o n l a f u r i a d e l H é r c u l e s 
y l a t é c n i c a de l C e n t a u r o , d a n d o l u g a r 
a u n a p u g n a m u y e q u i l i b r a d a . T a n 
e q u i l i b r a d a que a l c o n c l u i r e l p a r t i d o 
e l m a r c a d o r n o h a b í a f u n c i o n a d o t o d a ­
v í a . E n v i s t a de e l lo h u b o que p r o l o n ­
g a r e l p a r t i d o m e d i a h o r a m á s , d u r a n ­
te l a c u a l e l H é r c u l e s , m á s v e t e r a n o y 
r e s i s t en te , se a p u n t ó los t r e s t a n t o s de l 
t r i u n f o , m a r c a d o s e n los t r e s ú l t i m o s 
m i n u t o s d e l p r i m e r c u a r t o de h o r a e x ­
t r a o r d i n a r i o . 

V e n c i ó , pues , e l H é r c u l e s , p o r t r e s 
t a n t o s a cero , s i endo m u y a c l a m a d o 
p o r e l n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o que p r s - ¡ 
s e n c i ó l a b a t a l l a . 

A l finase p r o c e d i ó a l _ r e p a r t o de t r o ­
feos. 

M . 

F U T B O 1/ 
E L C L U B "C . N . T . " 

X a " d i r e c t i v a d e este c l u b n o s c o m u n i ­
ca q u e e l d o m i n g o d e b í a desplazarse s u 
e q u i p o a C u l l e r e d o p a r a j u g a r u n p a r ­
t i d o a m i s t o s o c o n e l t i t u l a r de d i c h o 
p u e b l o ; p e r o a l l l e g a r e l m o m e n t o de 
t o m a r e l coche que h a b í a d e c o n d u c i r a 
los j u g a d o r e s n o se p r e s e n t ó e l a u t o ­
m ó v i l c o n c e r t a d o , o c a s i o n a n d o c o n esto 
los c e n s i g u i e n t e s p e r j u i c i o s . 

D e s e a n que es tas l í n e a s s i r v a n d e sa­
t i s f a c c i ó n a l v e c i n d a r i o de C u l l e r e d o j : 
a l a d i r e c t i v a de s u c l u b , que puede d e ­
s i g n a r o t r a f e c h a p a r a e l p a r t i d o . 

E I R I Ñ A , 5; E S P A Ñ O L D E V I G O , 1 

P O N T E V E D R A , 2 8 — E n P a s a r o n j u g a ­
r o n ayer aque l los equ ipos u n p a r t i d o 
a m i s t o s o que se v i ó p a r a q u e e l E i r i ñ a 
p robase a l g u n o s j u g a d o r e s c o n v i s t a a 
los p r ó x i m o s p a r t i d o s d e l c a m p e o n a t o r e ­
g i o n a l . 

J u g ó m e j o r e l E i r i ñ a e n los p r i m e r o s 
45 m i n u t a s , c o n s i g u i e n d o c u a t r o t a a t o s , 
dos de Cons , u n o d é D a n i e l y o t r o de 
F e m a n d o e j e c u t a n d o u n cas t igo . 

E l E s p a ñ o l t a m b i é n l o g r ó e l d e l h o n o r . 
E n l a s e g u n d a p a r t e se n o t ó a g o t a ­

m i e n t o e n m u c h o s j u g a d o r e s d e l E i r i ñ a , 
n o c o n s i g u i e n d o m á s que m a r c a r o t r o 
t a n t o , o b r a t a m b i é n de Cons, que demos ­
t r ó su f a c i l i d a d e n e l c h u t . 

L o mejoK d e l E i r i ñ a e l a t aque y e n l a 
l í n e a m e d i a d e s t a c ó P u g a . 

F o r m ó e l E i r i ñ a a s í : 
C a l i b r e ; V i U a g a r c í a , O a r b ó ; Zap ieo , 

F e r n a n d o , P u g a ; Pechecho , R e i n o , Cons, 
D a n i e l , M o r í a . 

A r b i t r ó B a r r i l c o n a c i e r t o . 

E L M A D R I D N O J U G O E N A L I C A N T E 
M A D R I D , 28 .—Aunque se a n u n c i ó 

que * 1 M a d r i d F . C. se d e s p l a z a r í a a, A l i ­
c a n t e p a r a j u g a r a y e r c o n e l H é r c u l e s , 
l o c i e r t o es que n o se c e l e b r ó e l p a r t i d o 
y que e l c a m p e ó n n o a c t u a r á h a s t a e l 
d o m i n g o 3 de s e p t i e m b r e , e n que c o ­
m e n z a r á el c a m p e o n a t o r e g i o n a l . 

L O D E L C A M P E O N A T O C A T A L A N 
B A R C E L O N A , 28.— P a r a e l m a r t e s 

p o r l a n o c h e l a F e d e r a c i ó n c a t a l a n a h a 
convocado a a s a m b l e a que s e r á c o n t i ­
n u a c i ó n d e l a s u s p e n d i d a e l p a s a d o s á ­
b a d o y e n l a que d e b e r á q u e d a r r e sue l to 
e l c o n f l i c t o c r e a d o p o r los seis equ ipos 
de p r i m e r a c a t e g o r í a a l n o a cep t a r que 
e l c a m p e o n a t o c a t a l á n l o j u e g u e n ocho 
c lubs . 

R e f i r i é n d o s e a este c o n f l i c t o , e l s e ñ o r 
Comas h a m a n i f e s t a d o que e l B a r c e l o ­
n a h a a p e l a d o a t odos los m e d i o s p a r a 
l o g r a r u n a f ó r m u l a de a r r e g l o que n o 
h a e n c o n t r a d o , a ñ a d i e n d o que e n l a 
a samblea d e l m a r t e s d e b e r á resolverse 
esto i m p o r t a n t e a s u n t o que a f e c t o a t o ­
dos y que espera c o n o p t i m i s m o , y a que 
c o n f í a quede r e s u l t a e s t a s i t u a c i ó n p o ­
co a g r a d a b l e . 

C A N A R I O S A L A P E N I N S U L A 
B A R C E L O N A 28.—Se r e c i b e n n o t i c i a s 

de C a n a r i a s , a n u n c i a n d o e l e m b a r q u e 
c o n d e s t i n o a l a P e n í n s u l a d e l j u g a d o r 
P a d r ó n . 

T a m b i é n e m b a r c a r á H i l a r i o M a r r e r o , 
L u i s V a l l e y J e s ú s N a v a r r o , c o n d e s t i n o 
a M a d r i d , los dos p r i m e r o s , y a V a l e n c i a 
e l ú l t i m o . 

N O R U E G A D E L N O R T E V E N C E A 
S U E C I A D E L S U R 

B O D O , 28.— E l equipo r e p r e s e n t a t i v o 
de l N o r t e de N o r u e g a h a v e n c i d o a l d e l 
S u r de Suec ia , p o r dos t a n t o s a u n o . 

E L I D E A L G A L L E G O ea e l p e r i ó ­

d i c o d e m a y o r c i r c u l a c i ó n d e L a 

C o r u ñ a . 

INGENIEROS DE C A M I N O S 

INGENIEROS INDUSTRIALES 

H A Y I N T E R N A D O 

P L A Z A D E L A L E A L T A D , ^ 

M A D R I D . 

N Á U T I C A 

R E G A T A S D E T R A I N E R A S E N S A D A 
C o n g r a n b r i l l a n t e z r e a l i z a r o n e n l a 

t a r d e d e l d o m i n g o , e n Sada , las r e g a ­
tas de t r a i n e r a s que o r g a n i z ó l a c o m i ­
s i ó n de festejos de l a c i t a d a v i l l a , e n 
h o n o r a los excu r s ion i s t a s c o r u ñ e s e s . E n 
e l l a s a l i e r o n vencedoras c o n e l p r i m e r y 
segundo p r e m i o , r e s p e c t i v a m e n t e , las 
t r a i n e r a s de l a Tenesc ia , " A n t o ñ i t a " y 
• P e p i t a " , p a t r o n e a d a s p o r R a m ó n M u i -
ñ o s y J o s é B l a n c o , y c o n e l t e r ce ro l a 
t r a i n e r a s de l a T e n e n c i a , " A n t o ñ i t a " y 
n e a d a p o r J o s é M a r í a V e n t u r e i r a . 

E n l a m o t o r a d e l j u r a d o f u é g a l a n t e ­
m e n t e obsequ iada a p r e s e n c i a r d i c h a s 
r ega ta s l a c o m i s i ó n d e festejos d e L a 
C o r u ñ a , e f e c t u á n d o s e a l t e r m i n a r é s t a s 
u n a j i r a p o r t o d a i a h e r m o s a r í a , que 
f u é a m e n i z a d a p o r l a b a n d a d e l H o s ­
p i c i o y p o r e l c u a r t e t o de g a i t a s "Os 
C h i n t o s " , que d e l e i t ó a todos c o n l o 
m á s escogido de s u r e p e r t o r i o , s a l i e n d o 
los e x c u r s i o n i s t a s de t a n s i m p á t i l a fies­
t a m u y agradec idos p o r las a t enc iones 
de todos los sadenses. 
R E G A T A S D E B U C E T A S Y C H A L A N A S 

M a ñ a n a m i é r c o l e s a las c u a t r o y m e ­
d i a de l a t a r d e se v e r i f i c a r á n las r e g a ­
ta s d e buce tas p a r a p ro fe s iona l e s o r g a ­
n i z a d a s p o r e l C t m i t é d e F ies tas y e n 
las que se d i s p u t a r á n p r e m i o s e n m e t á ­
l i c o conced idos p e r l a D e l e g a c i ó n m a ­
r í t i m a de L a C o r u ñ a . 

A c o n t i n u a c i ó n d e estas r e g a t a s se v e ­
r i f i c a r á n las de c h a l a n a s . 

P a r a t o m a r p a r t e e n estas r ega t a s es 
necesa r io i n s c r i b i r s e ' e n e l C o m i t é de 
f ies tas d a n d o e l n o m b r e de l a e m b a r c a ­
c i ó n y e l d e l t r i p u l a n t e que h a de c o n -
d u c i r l a . 

L o s p r e m i o s que se d i s p u t a r á n s o n 
los s i g u i e n t e s : p r i m e r o 25 pesetas; se­
g u n d o , 20; t e r c e r o 15. 

P o r l a C a p i t a n í a d e l P u e r t o se h a 
p u b l i c a d o u n e d i c t o p o r e l que se p r o h i ­
be a l a s e m b a r c a c i o n e s que se e s t a c i o ­
n e n p a r a p r e s e n c i a r las r ega t a s , ace r ­
carse a l a s boyas y a l a d e r - o t a de las 
e m b a r c a c i o n e s c o m p e t i d o r a s a u n a d i s ­
t a n c i a n o i n f e r i o r de 25 m e t r o s , m u l ­
t á n d o s e c o n 50 pesetas a los p a t r o n e s 
d e las e m b a r c a c i o n e s qu ; c o n t r a v e n g a n 
es ta d i s p o s i c i ó n . 

L A S R E G A T A S D O N O S T I A R A S 
S A N S E B A S T I A N , 28.— Se c e l e b r ó l a 

c u a r t a p r u e b a de los c a m p e o n a t o s de E u ­
r o p a de b a l a n d r o s " S t a r class". D e s p u é s 
d e es ta r e g a t a l a p u n t u a c i ó n se e s t ab le -
se a s í : I b i s n i , de S a n S e b a s t i á n , 20 
p u n t o s ; M o l r a , de P a r í s , 22; E s t o c o l m o , 
10; Sabypa , de V i l l e f r a n c h e , 17; C o k i e , d e 
S a n J u a n de L u z , 9; e l b a l a n d r o i t a l i a n o 
n o se p r e s e n t ó a l a p r u e b a . 

C O N V O C A T O R I A S 
R E T O S Y O T R AS N O T A S 
E X C U R S I O N D E L A S E C C I O N D E P O R ­
T I V A D E L C I R C O D E A R T E S A N O S A 

F E R R O L 
E l d o m i n g o 3 d e l p r ó x i m o mes de 

s e p t i e m b r e , a n t e los m ú l t i p l e s a l i c i e n ­
tes que l a . c i u d a d d e p a r t a m e n t a l o f r ece 
a l p u e b l o c o r u ñ é s c o n ' m o t i v o de l p r i ­
m e r D í a de L a C o r u n ñ a y e l s i e m p r e 
e m o t i v o p a r t i d o de f ú t b o l , R a c i n g - D e . 
p o r t i v o , l a S e c c i ó n de D e p o r t e s d e l C i r ­
co, o r g a n i z a u n a e x c u r s i ó n e n m a g n í f l -
cos a u t o c a r s . 

Cabe e spe ra r u n é x i t o abso lu to y a 
que de todos es c o n o c i d o e l deseo que 
h a y e n l a c i u d a d v e c i n a p o r a g a s a j a r a 
los m i l e s de e x c u r s i o n i s t a s que a n i m a ­
r á n b u l l i c i o s a m e n t e sus calles e n t a n se­
ñ a l a d o d í a . 

P O R E L M U N D O 

A D E L A N T E 
L E I C E S T E R 28.— Se h a n f i r m a d o los c o n 
t r a t o s p a r a u n a pe lea r e v a n c h a e n t r e e l 
a l e m á n W a l t e r Neuse l , y L a r r y G a i n s , 
c a m p e ó n d e l peso pesado de I n g l a t e r r a . 

Neuse l b a t i ó , c o m o se sabe, a G a i n s e n 

P a r í s , e l pasado mes de o c t u b r e p o r k . o. 

• • * 
S A L T L A K E C T T Y 28.-E1 c o n d u c t o r J e n 

k i n s , d u r a n t e u n a c a r r e r a de 3.000 m i ­
l l a s (4.800 k i l ó m e t r o s , a p r o x i m a d a m e n ­
t e ) , h a es tab lec ido 35 nuevos records 
a m e r i c a n o s y 25 r eco rds i n t e r n a c i o n a ­
les. E ^ t r e e l los h a y que c i t a r e l de 500 
m i l l a s , e l de m i l m i l l a s y e l de l a s doce 
h o r a s . 

D e s g r a c i a d a m e n t e n o se h a dado e l 
t i e m p o c o n t e n t á n d o s e con d a r l a m e d i a 
h o r a r i a l o c u a l n o es suf ic ien te . 

B E R L I N , 28.— A consecuenc ia de i a 
m u e r t e de l a s e ñ o r i t a L i t z i g p o r h a b e r 
es tado e n e l agua .sin s a l i r s e t e n t a y n u e 
ve h o r a s l o que o c a s i o n ó s u a p o t a m i e n . 
t o , los p e r i ó d i c a s d i c e n que h a y que s u ­
p r i m i r las e x h i b i c i o n e s de d u r a c i ó n en 
e l agua . 

* « * 
NTTEVA Y O R K . 2 £ . — Se a n u n c i a que 

e l e x c a m p e ó n de l m u n d o M a x i e R o -
h e m b l o m , se p r o p o n e r e a l i z a r e n b r e v e 
u n a e x c u r s i ó n p o r E u r o p a d o n d e d i s p u ­
t a r á v a r i o s comba tes . 

E l c i c l i s t a h o l a n d é s V a n B ó u t , E a b a ­
t i d o t r es r eco rds de l m u n d o . E l de 20 k L 
l ó m e t r o s , que o s t e n t a b a B i n d a , en 27 
m i n u t o s 43 s o g u n d -s. E l de 30 k m s . d.' 
E g g . de 40—58 a 4 0 - 1 6 y 4-5 y el de 40 
kms . , t a m b i é n de Egg , d e 54—38 y 2-5 
a 53—50-4-5. 

H I P I S M O 

L A S E S I O N D E A Y E R 
F E R R O L 28 — A y e r t u v o l u g a r e n «1 

P r a d o de C a r a n r a La secunda M i t a «3*1 
concurso h í p i c o . 

E n l a p r u e b a "Copa P e r r o l " , o b t u v i e ­
r o n p r e m i o s loe fiJsní«nt« c a b a l l o » : 

P r i m e r p r e m i o — U n a copa y m i ! pe ­
setas e n m e t á l i c o . " M o n t í a n c ó n " , m o n ­
t a d o p o r d o n F ranc i s co de l a B r e ñ a , q w 
t u v o c u a t r o fa l tas « h teo e\ recorrido en 
V 1S>'. 

S e g u n d o p r e m l . . — 6 0 0 pesetas. " A v e -
r i a r ' . p o r clon Jo?* A i v a r e r , c i n c o f a l ­
tas. 1 ' 4 » " . 

T e r c e r premio.—200 p é s e l a s , " M a ­
r r a r " , p o r d o n J o s é A l v a r e z , c i n c o f a l ­
tas, 1 ' 49" L ' 5 . 

C u a r t o p r e m i o —100 pesetas, " Z a r p a -
n e l " , p o r d o n J o s é A l v a r e z , c inco t a l l a s 
V 50". 

Q u i n t o premio ,—100 pesetas, " C a n i ­
n o " , p o r d o n Jorge Ozores M a r q u l n a . 

S e x t o p r e m i o . - 1 0 0 pesetas, " A l c a l a -
l i s " , p o r d o n R u f l n o G . E s t e l l é s , ocho 
f a l t a s , 2" 4" 1/5. 

S é p t i m o p remio .—100 pesetas, "Ven-
t a l l ó " , p o r d o n Jo rge Ozores M a r q u l n a , 
8 f a l t a s , 2' 10". 

E n La p r u e b a "Desped ida" , r e s u l t a r o n 
p r e m i a d o s los s i gu i en t e s : 

P r i m e r premio .—200 p é s e t e s , " C a r m " , 
p o r d o n J u l i o A r a n a z , 1 ' 9". 

S e g u n d o premio .—100 pesetas. " A l b u -
t o " , p o r d o n Jo rge Ozores M a r q u l n a , 
V 55" 2 /5 . 

T e r c e r p remio .—100 pesetas, " B o d e l l a " , 
p o r d o n Jo rge Ozores A r r a l z , 2 ' 37" 2/5 . 

C u a r t o p remio .—100 pesetas, " C a n l d e " , 
p o r d o n E n r i q u e O u t i ñ a , 4 ' 12". 

L a fiesta r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m a , e s t a n ­
d o ocupados los pa lcos p o r d i s t i n g u i d a s 
s e ñ o r a s y b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s . 

F u é p r e s i d i d o e l c o n c u r s o p o r e l c o ­
m a n d a n t e m i l i t a r g e n e r a l d o n M a n u e l 
d e l a V e g a y 2^iyas. 

A m e n i z ó e l f e s t i v a l l a b a n d a de m ú ­
s ica de I n f a n t e r í a de M a r i n a . 
L A S E S I O N D E L D O M I N G O E N F E R R O L 

F E R R O L , 28 .—Hoy se c e l e b r ó l a t e r ce ­
r a y ú l t i m a s e s i ó n d e l c o n c u r s o h í p i c o . 
E l p r a d o de C a r a n z a es taba c o n c u r r i d í ­
s i m o c o n l o m á s se lecto de l a soc i edad 
f e r r o l a n a . 

E l r e s u l t a d o f u é e l s i g u i e n t e : P r u e b a 
de h o n o r . U n a p i t i l l e r a y f o s f o r e r a e n 
es tuche , regalo d e l Jefe d e l D e p a r t a m e n ­
t o m a r í t i m o , a l s e ñ o r E s t e l l é s con e l 
c a b a l l o S o f o c ó n . 59 segundos y t r es q u i n ­
tos-

S e g u n d o p r e m i o . U n a c o p a d e l c o ­
m a n d a n t e m i l i t a r d e l a p l a z a a l s e ñ o r 
A r a n a z cen A v e j u e l a . U n m i n u t o y t r e s 
segundos . 

T e r c e r o . U n r e l o j de sobremesa de l 
C o m a n d a n t e g e n e r a l , a l s e ñ o r B e l a s -
eoa in c o n G e l a b u g o e n 1 m i n u t o , 4 se­
g u n d o s y 4 q u i n t o s . 

C u a r t o . U n a c o p a de l a S. E . de 
C o n s t r u c c i ó n N a v a l a l s e ñ o r A l v a r e z , 
con M a i r a r . Q u i n t o . U n a m á q u i n a f o t o ­
g r á f i c a a l s e ñ o r E s t e l l é s c o n A l c a l a l i . 
Sex to . U n e s tuche de L a P i ñ a a l s e ñ o r 
Ozores M a r q u i n a c o n C a n i n o . S é p t i m o . 
U n o b j e t o de a r t e a l s e ñ o r A l v a r e z c o n 
Z a r p a n e l l . O c t a v o . U n r e l o j d e s o b r e m e ­
sa a l s e ñ o r Ozores M a r q u i n a c o n A b u t o . 

A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó l a j í m k a n a 
que e s tuvo e n t r e t e n i d í s i m a . 

N A T A C I Ó N 

A T L E n S M O 

C o n o b j e t o de c o n c u r r i r a l a e x c u r ­
s i ó n a F e r r o l p a r a t o m a r p a r t e ' n e l 
p a r t i d o d e w a t e r - p o l o que j u g a r á n dos 
equ ipos de l C l u b N á u t i c o , es ta t a r d e e n 
l a b a h í a de l a c i u d a d d e p a r t a m e n t a l , s? 
convoca p a r a que e s t é n e n e l N á u t i c o a 
las doce y m e d i a e n p u n t o , d e s p u é s rio 
h a b e r c o m i d o , los s igu i en t e s á r b i t r o s , 
c r o n o m e t r a d o r e s y n a d a d o r e s : 

M a n o l o R o d r i g v e z , R a m i r o M a r t í n e z , 
R i c a r d o M i r a n d a , A r m a n d o , J o s é M . a y 
L u í s Cas te le i ro , L e o n a r d o d e Paz, M a ­
n o l o F e r r e i r o , M a n o l o L ó p e z C o m p a n i o -
n í , A r c a d i t o V i l e l a , R a m u d o , L u í s F e r ­
n á n d e z , E d u a r d o M o s q u e r a , L e o p o l d o 
B r e m ó n , Oscar G a r c í a , J o s é M.a P r i e t o , 
M a n u e l M o r a d o , M a n u e l G a r c í a , F e r ­
n a n d o M a r t í n e z M o r á s , E n r i q u e M a r i -

K L C A M P E O N A T O G A L L E G O 
P O N T E V E D R A . 3 8 — A y e r C f l e b r i r o r f » 

5e e n e l c a m p o P r o t r c x ) l a * p t u t b a a 
de l c a m p e o n a t o ga l l eso de a U r U u n o . q u e 
e m p c m r c n p o r l a m a f t a n a t e r m l n á a d o M 
p o r l a t a r l e las s r f i a l adas p a r a e l <Ju, 
pues la « e f u n d a Jo rnada de « e ( e c a m ­
p e o n a t o se ce l eb ra r* a u n e l p r A x l m o d o ­
m i n g o . 

E n l a í de ayer /«e o b t u v i e r o n U n l -
gu l en t e s m a r c a s : 

10000 m elros . .—Primero, R o d r t j w e a , 
en 37 m . 52 s ; secando . V i l l a r ; t e r r e r o , 
J . M i r ó n . Lo» t res del V e r i t a s d e V i g o . 

L a n z a m i e n t o de peso—OonyAle? l l 'BO 
m e t r o s ; M a r . f t o 11 33; V la f t o , 9*84 y B c r -
m ú d e z , 9*34. todos de l a O l m n á M c a 
pon teved resa . i 

S a l l o de a l t a r a - M a r l f t o l'CO tn ; 
Cuerpo , I ' 55 ; D a p c n a i'SO; y B u j & n I t S , 
todos de l a G l m n á s l l c a 

C a r r e r a de 1500 m e t r o i - P r i m e r o . M. 
C a r r e r a s de l V e r t í a s n 4 m . 42 M e r a 
I n d e p e n d i e n t e ; P é r c a , G l n i r í b l l c a y E l a ­
d io , I n d e p e n d í e n l e . 

100 m e t r o s lisos- - O a re la e n 11 4 /5 ; 
B c r m ú d c z ; S á n c h t * ^ ; i J n o . Todo?, de l n 
G i m n á s t i c a . 

D i s c o . — G o n z i l d a 39'81 m e t r o s a c t a -
b l e c l ó nuevo r e c o r d de C a l i d a . a c c r c A n -
dase m u c h o a l de E s p a ñ a ; C M a r l ñ o n 
34,98; V l a ñ o y U n o 20-S7. lodos do 
l a G i m n á s t i c a . 

110 v a l l a s . — M a r l f t o e n 19 1/5. Cuer ­
po , G a r c í a , S á n c h e z , todos de l a G i m ­
n á s t i c a . 

L o n g i t u d . — M a r l ñ o 6 09 m . ; U n o 5'78, 
D a p e n a S'73, Ig les ias 5 44. 

4 pe r 100 re levos .—Equipo de la G i m ­
n á s t i c a : S á n c h e z . B e r m ú d e x , U n o . C a r " 
c í a e n 50 segundos . 

S e g u n d o : L i d e p e n d i c n t e s . 
T e r c e r o : V e r i t a s . 
400 m e t r o s l i sos : S á n c h e z e n 57 • f u n ­

dos, de l a G i m n á s t i c a ; C a r r i l , I n d e p e n ­
d i e n t e y U n o y Rey de l a G i m n á s t i c a . 

P u n t u a c i ó n : G i m n á s t i c a , 67; V e r i t a ^ 
15; I n d e p e n d i e n t e s M e r a 3; L a d l o l I g l e ­
sias, 1; C a r r i l , 3. 

tir7) d T T í c í í o n 
S A N S E B A S T I A N , 28.—Hoy t e r m i n ó e l 

p r e m i o E s p a ñ a de t i r o de p i c h ó n d o t a d o 
c o n c i n c u e n t a m i l pe.sctai. A l l l n a l h i u 
bo u n a g r a n l u c h a en t r e e l t i a n c é s v b ! - l 
conde de T u d e r t y el e s p a ñ o l E n n q u o 
L a r r a ñ a g a . Este ú l t i m o e r r ó e n e l p á j a ­
ro 25. 

L a c l a s h l e a c i ó n g e n e r a l q u e d ó a a l : 
P r i m e r o , T u d e r t , f r a n c é s ; segundo , L a ­
r r a ñ a g a , e s p a ñ o l ; t e r ce ro , L c o n Bci'Res, 
f r a n c é s ; c u a r t o , B c l l v e r , e . s p a ñ o l ; q u i n t o , 
R a u , be lga ; sexto , E lv l s , f r a n c é s ; s é p t l -

o, Sara tosa . D e s p u é s , , conde de Tnn t 
ba . B o h o r q u c s y L o n d a l z , e s p a ñ o l Celso 
P i n a , p o r t u g u é s Cata losa . 

aHmiimiuimiiiiiiiiimiiiiiinimni iiimimiiiniiiimiiiiiiii,. 

ñ a s , J o s é D o m í n g u e z , O t t o A c k e r m a n n , 
Car los A r a n a z , N a r c i s o Obanza , Jos* 
M.a C a r u n c h o y M i g u e l G i l -
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A L D E N T I S T A 

por lo m e r g o s uno vez ai año^ 

Uno r e c o m e n d a c i ó n que los 
Maestros españoles han hecho 
o sus discípulos durante la Se­
mana de Higiene bucal. Hay 
que limpiarse a diarto los dien­
tes con un dentífrico como Dens, 
qoe limpia y protege el esmalte, 
desinfecta y perfuma; mas aun 
estando sana la boca, haced que 
el dentista la examine uno vez 
al año , para mantenerla siem­
pre en perfectas condiciones. 
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P A G I N A S E X T A . 

F A B U L A S 

E n una Asamblea de maesti-os l a i ­
cos, e n F r a n c i a , u n a s a m b l e í s t a h a p r o ­
p u g n a d o como m e d i o de s u m i n i s t r a r a 
los n i ñ o s y a l pueblo, a l m a r g e n de t o ­
do p r i n c i p i o rel igioso, u n a m o r a l i n d e ­
pend ien te , h u m a n a y r a c i o n a l ; " l a v u e l ­
t a a l a f á b u l a " ; e l r e t o r n o a los c l á s i ­
cos fabulis tas—Esopo, Fedro , L a F o n -
t a i n e o Samaniego—que, d u r a n t e s i ­
glos, nos h a n s u m i n i s t r a d o , p o r m e d i o 
de sus bichos amaestrados, menudas e n ­
s e ñ a n z a s en l e t r a ba s t a rd i l l a . 

E l recurso, u n poco t rasnochado , de l 
' maes t ro f r a n c é s , es u n caso m á s de ese 

desasosiego c o n que " e l l a i c i s m o " se 
a f a n a por buscar, p a r a d ó g i c a e i n c o n ­
secuentemente , u n esbozo de m o r a l que, 
de a l g ú n modo, d é o r i e n t a c i ó n y f i j eza 
a l a e n s e ñ a n z a y sus t i tuya l a c l a r a y 
precisa c o n s t r u c c i ó n de l a m o r a l c r i s ­
t i a n a . Y a o b s e r v ó e n uno de sus l i b ro s 
d o n A n g e l Ossorio y G a l l a r d o — s i n pe r ­
j u i c i o de haber aho ra vo tado l a L e y de 
Congregaciones—la s i t u a c i ó n embarazo­
sa e n que necesar iamente se e n c u e n t r a 
u n maes t ro l a i co que t e n g a que r e p r e n ­
de r a u n n i ñ o que h a pegado a o t r o . 
L e d i r á que eso no debe hacerse, le i n ­
v o c a r á l a f r a t e r n i d a d h u m a n a y el p e r ­
d ó n de las ofensas... Pero ante, estas 
a f i rmac iones , el e s p í r i t u de l n i ñ o , que 
es t e r r i b l e m e n t e c r í t i c o , p r o p o n d r á u n a 
serie encadenada y a p r e m í e n t e de " p o r ­
q u é s " s u c e s i v o s — ¿ p o r q u é son h e r m a n o s 
los hombres? , ¿ p o r q u é h a y que pe rdo ­
n a r las ofensas —que a c a b a r á n d e j a n ­
d o a l maes t ro desconcer tado y c o r r i d o , 

"si p a r a con tes ta r a los ú l t i m o s p o r q u é 
d e f i n i t i v o s no t iene unos c laros y d o g ­
m á t i c o s p r i n c i p i o s rel igiosos. Pues b ien , 
este ú l i m o vacio donde f a t a l m e n t e e l 
maes t ro es venc ido por e l n i ñ o , es el que 
'el buen maes t ro l a ico de F r a n c i a h a 
quer ido l l e n a r c o n esa r e l i y i ó n y ese 
evangel io c h i q u i t o de las f á b u l a s . E r a 
preciso que a l g u i e n d i j e r a u n a p a l a ­
b r a d e f i n i t i v a p a r a contes ta r a l a a m ­
biciosa cu r io s idad c r í t i c o de los n i ñ o s . 
Y n o pud i endo ser Dios , e l maes t ro l a i ­
co h a decid ido que sean las r anas de 
Esopo, l a h o r m i g a de L a F o n t a i n e o e l 
á g u i l a de Samaniego. 

E n r e a l i d a d n o enc ie r ra u n a g r a n n o ­
v e d a d l a idea de l maes t ro f r a n c é s . E l 
p res t ig io de " l a f á b u l a " en l a e n s e ñ a n ­
za v a s iempre u n i d o a todo i n t e n t o o 
p r o y e c t o de l a i c i smo . Las f á b u l a s v i e -
Xien s iendo, t r a d i c l o n a l m e n t e , c o m o u n a 
especie de p e q u e ñ i t a r e l i g i ó n de r e c a m ­
bio , p a r a los m o m e n t o s de a v e r í a . F e ­
d r o y L a F o n t a i n e , se enc i enden c o m o 
\os faros de c iudad , e n los a u t o m ó v i ­
les, c u a n d o los faros de c a r r e t e r a se es­
t r o p e a n o se r o m p e n . Cuando t ras la p r i ­
m e r a e x p u l s i ó n de los j e s u í t a s , l a so­
c iedad m a s ó n i c a de A m i g o s del* P a í s es­
t a b l e c i ó en e l Colegio que é s t o s d e j a r o n 
abandonado e n V e r g a r a aquel la f a m o ­
s a "Escuela p a t r i ó t i c a " , que f u é , en r e a ­
l i d a d , l a p r i m e r a escuela l a i c a de Es ­
p a ñ a , e n t r e las obras que se escogieron 
p a r a c o n v e r t i r a l nuevo c e n t r o docente, 
s e g ú n dice c o n sub l ime c u r s i l e r í a e l 
prospecto, en " l u m i n a r m a y o r que l l e ­
g a r á de luces t odo e l r e i n o " , e s t á n , ade ­
m á s de las Insulsas "Becreaciones p o l í ­
t i c a s " , de A r r i q u i b a r , las f á b u l a s de Sa­
m a n i e g o . Y desde entonces, i n f i l t r a d o 
y a e n l a clase docente e s p a ñ o l a e l v i r u s 
l a i c i s t a , con a l t e r n a t i v a s y altibajos', n u n 
t a h a de jado de concederse a l a f á b u ­
l a u n superst icioso v a l o r p e d a g ó g i c o . V a ­
l o r q ü e h a sol ido desor ien ta r a ú n a los 
no la icos, que s i n o le d a b a n esa ca t e ­
g o r í a de s u s t i t u t i v o re l ig ioso , n o d e j a ­
b a n de emplea r a Samaniego e I r i a r t c , 
¡Domo e je rc ic io de l ec tu ra , y a Esopo y 
^ Fedro , como ejerc ic io de t r a d u c c i ó n . 

Y e l f e n ó m e n o causa r i s a a l que c o n ­
sidere desapasionadamente l a sus tanc ia 
Verdadera de esas f á b u l a s , que h a n l l e ­
gado a conver t i r se en "evangelios b r e ­
ves p a r a n i ñ o s " y l a t r a y e c t o r i a que h a n 
r e c o r r i d o e n las l e t ras h u m a n a s . 

N o es e n este asunto p e d a n t e r í a r e ­
c o n t a r s e u n poco a los o r í g e n e s ; p o r -

• ^lue l a f á b u l a es u n o de los g é n e r o s l i ­
terarios m á s i n m ó v i l e s y pe t r i f i cados , 
• h a y f á b u l a s , como l a t a n famosa de 
i lechera, que se e n c u e n t r a e n su p r i ­

mer a v e r s i ó n persa del " H í t o p a d e s a " c a ­
s i en iguales t é r m i n o s que l a m o d e r n a 
y conocida de Samaniego. Pues b ien , 
p r i g í n a r i a m e n t e , e n Pers ia e I n d i a , l a 
f á b u l a d e s e m p e ñ ó u n of ic io á u l i c o de 
E n s e ñ a n z a de p r í n c i p e s y magna tes . L a 
t á b u l a es, como e l b u f ó n , u n o de los v a -
Hos subterfugios que, a l t r a v é s de los 
i ig los . l a h u m a n i d a d h a ideado p a r a 
i-

a d o c t r i n a r , s i n f a l t a de respeto a los p o ­
derosos. Los bufones d i s i m u l a b a n p o ­
n i é n d o l a s en boca de an imales . L a m o ­
r a l , pues, de las f á b u l a s es u n a m o r a l de 
p r í n c i p e s , de poderosos. L a m á s a n t i ­
gua f á b u l a gr iega, l a f á b u l a de " E l R u i ­
s e ñ o r " , de H e s í o d o , empieza a s í : " V o y 
a i n s t r u i r a los reyes, p o r sabios que 
sean." Po r eso l a m o r a l de las f á b u l a s , 
c o m o re f l e jo de su o r igen , t i ene acen­
tuados dejos de " m a q u i a v e l i s m o " . Se­
r i a cur ioso hacer u n p a r a n g ó n en t r e las 
"mora l e j a s " de las f á b u l a s doc t r i na l e s 
y las m á x i m a s de N i c o l á s M a q u i a v e l o . 
V e r í a m o s l a m i s m a e x a l t a c i ó n de l a as­
t u c i a , l a m a ñ a y l a h a b i l i d a d . L a z o r r a 
que e n g a ñ a a l a c i g ü e ñ a , es u n a v i e j a 
abuela de l p r í n c i p e a s tu to que s o ñ a b a e l 
secre tar io f l o r e n t i n o . . . ¿ N o es gracioso, 
lec tor , que sea esta m o r a l a s t u t a y m a ­
q u i a v é l i c a , p a r a uso d e p r í n c i p e s y p o ­
derosos, l a que a n d a n d o los siglos, q u i e ­
r a n a h o r a e n s e ñ a r a los n i ñ o s nues t ros 
la icos d e m ó c r a t a s y h u m a n i t a r i o s ? 

ü n paso m á s ; l a f á b u l a l l ega a G r e ­
c ia , se d e m o c r a t i z a y entonces , s i n p e r ­
der su c a r á c t e r , l a f á b u l a se c o n v i e r t e 
en labios de Esopo en l a e x p r e s i ó n de 
l a m o r a l m e d i a u t i l i t a a r i a d e l p u e b l o 
gr iego, b i e n l e j a n a de l a m o r a l de S ó ­
crates . " H a y , q ú e buscar menos—dice 
E m i l i o C h a m b r y — e n las f á b u l a s e s ó p i ­
cas u n a reg la de conduc t a , que u n a gu i a 
p a r a a p r e n d e r a ve r l a v i d a t a l como es, 
e n su m e d i o c r i d a d y su f ea ldad . " Y es­
te m i s m o c a r á c t e r conserva e n F e d r o y 
e n los f abu l i s t a s m o d e r n o s — L a F o n t a i ­
ne, Samaniego , I r i a r t e — e x a l t a d o r e s de 
l a dureza de l a h o r m i g a que de ja d o r ­
m i r de h a m b r e a l a c i g a r r a c a n t o r a , y 
de l a zo r r a a d u l a d o r a que hace h a b l a r 
a l cue rvo p a r a que s e ' l e ca iga el que­
so que l leVa e n el p ico . [ L i n d a s e n s e ñ a n ­
zas p a r a u n a f u t u r a h u m a n i d a d . l a i c a ! 

T a m b i é n c o n v e n d r á e s t u d i a r u n d í a 
l a m o r a l i d a d pe r sona l de los grandes f a ­
bu l i s tas c l á s i c o s , p a r a saber a q u é a te ­
nerse d e f i n i t i v a m e n t e sobre e l v a l o r p e ­
d a g ó g i c o de su ob ra . L a F o n t a i n e , c o r ­
tesano, c í n i c o , l i b e r t i n o , h a s t a l a vejez 
e n que v a r i ó su conduc t a , a d e m á s de 
sus f á b u l a s , e s c r i b i ó los m á s desvergon­
zados cuentos verdes que se h a n e s c r i ­
t o en f r a n c é s . Cas i t odo e l r e p e r t o r i o 
l icencioso d é B o c a c c í o p a s ó a sus i m p e ­
cables a l e j a n d r i n o s . Saman iego e I r i a r ­
te, i r r e l ig iosos y masones, s o n los que 
h a c e n e l gasto e n u n p e q u e ñ o t o m i t o 
de " p o e s í a s secretas", que F o u l c h é - D e l -
bose c o p i l ó e n l i m i t a d a e d i c i ó n de b i ­
b l i ó f i l o s , y e n e l que p u e d e n leerse las 
odas m á s obscenas y los m á s m a l o l i e n ­
tes sonetos. ¿ N o es s i g n i f i c a t i v o que los 
t r e s fabul isas c l á s i c o s de F r a n c i a y Es ­
p a ñ a c o i n c i d a n e n esta m i s m a a f i c i ó n 
a ' e s a p o e s í a que se h a l l a m a d o "solo 
p a r a h o m b r e s " y que deb ie ra l l a m a r s e 
" s ó l o p a r a c i e r t a clase de h o m b r e s " ? 

Y a veis a donde l l ega e l l a i c i s m o , e n 
su i m p o s i b l e deseo de buscar u n a m o ­
r a l a s é p t i c a y c i v i l p a r a los n i ñ o s . L o 
que é s e maes t ro l a i c o f r a n c é s quiere p o ­
ner , p o r m e d i o de las f á b u l a s , e n e l c o ­
r a z ó n de los n i ñ o s es es to: d u r a m o r a l 
de poderosos, a s tuc i a s pueb l e r i na s de 
cha lanes ; t o d o u n d o c t r i n a l de l a v i d a 
u t i l i a r i a y a s tu ta , r e d a c t a d a p o r unos 
cuan tos v ie jos verdes. C o n esto se q u i e ­
re s u s t i t u i r l a m o r a l d e l que m a n d ó 
a m a r a l p r ó j i m o c o m o a u n o m i s m o . 
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M A T A N Z A D E C R I S T I A N O S E N I R A K 

f r o n t e r a , es dec i r en l a r e g i ó n s ep ten ­
t r i o n a l d e l I r a k , esperando o b t e n e r u n 
t r a t o m e n o s r i g u r o s o e n e l r e i n o d e 
Faysa l , p r o t e g i d o de l a G r a n B r e t a ñ a . 

Y , e n efecto, m i e n t r a s los ingleses v i ­
g i l a b a n e n e l I r a k , l a suer te de los c r i s ­
t i anos e r a n sopor t ab le . Pe ro hace u n 
a ñ o , L o n d r e s c o m e t i ó e l p r o f u n d o e r r o r 
de r e n u n c i a r a su p r o t e c t o r a d o y p r o c l a ­
m a r l a i n d e p e n d e n c i a c o m p l e t a d e l I r a k , 
que v a a e n t r a r e n l a L i g a de las N a r 
clones. V i v i m o s e n u n a é p o c a e n que 
todas las n a í l o n e s se c r een igualeSj da 
m o d o que A b i s i n i a , A l b a n i a y e l I r a k t i e -
.nen e l m i s m o vo to en G i n e b r a que F r a n 
c í a , E s p a ñ a o I t a l i a . P a í s e s que n o p u e ­
d e n p a g a r l a " q u o t a " que les co r r e spon ­
de, t i e n e n voz y v o t o y p a í s e s que n i 
s i q u i e r a son r e a l m e n t e l ib res t i e n e n m i ­
n i s t r o s y h a s t a emba jado re s e n las ca­
p i t a l e s ex ran je ra s . E l es tado de c u l t u r a 
de los Estados d e b e r í a m e d i r s e p o r e l t r a 
t o que d a n • sus m i n o r í a s nac iona l e s y 
re l ig iosas y los p a í s e s que las pe r s iguen , 
d e b e r í a n queda r fo rzosamen te ausentes 
de l a S o c i e d a d de las Nac iones . 

A estos p a í s e s per tenece el I r a k i n d e ­
pend i en t e , cuyo p r i m e r ac to h a s ido r e a ­
n u d a r l a p e r s e c u c i ó n de l a m i n o r í a c r i s ­
t i a n a as i r io -ca ldea , y o r g a n i z a r u n a m a ­
t a n z a , con a y u d a de los k u r d o s , que a m e ­
naza c o n l a e x t e r m i n a c i ó n a los dos 
p e q u e ñ o s pueblos . I n g l a t e r r a se l a v a las 
m a n o s ; l a Soc iedad de las Nac iones v a a 
i n t e r v e n i r , pe ro s i n ef icacia ; e l G o b i e r n o 
de B a g d a d y e l R e y F a y s a l p r o m e t e n u n a 
encues ta , pe ro t o d o esto n o s e r v i r á p a r a 
n a d a . L a ú n i c a m a n e r a de sa lva r a l a 
m i n o r í a c r i s t i a n a es e n v i a r u n a escua­
d r i l l a a é r e a i n g l e s a c o n l a a m e n a z a de 
b o m b a r d e a r a los k u r d o s y á r a b e s que 
h o s t i g u e n a los c r i s t i anos , o de t r a n j -
p o r t a r a é s t o s a S i r i a , donde e l p r o t e c t o ­
r a d o f r a n c é s h a r í a e v i t a r semejan tes 
a t roc idades . 

O N D I P L O M A T I C O . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 
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E l I r a k , m á s conoc ido c o n e l ; i o m b r e 
de M e s o p o t a m i a , es como se sabe l a 
c u n a de l a h u m a n i d a d . E n e l N o r t e de l 
p a í s , e n e l d i s t r i t o de M o s u l , se e n ­
c u e n t r a n las r u i n a s de N i n i v e y a l rededor 
de las r u i n a s v i v e n los c r i s t i anos a s l -
rios y los c r i s t i a n o s caldeos, descendien­
tes de esos pueblos de u n a é p o c a t a n 
r e m o t a , e n que A s i r í a y B a b i l o n i a e r a n 
t o d a v í a u n a r e a l i c a d . E n los p r i m e r o s 
siglos d e l c r i s t i a n i s m o as i r ios y caldeos 
se h a n some t ido e l b a u t i s m o y desde e n ­
tonces c o n s e r v a n s u fe, a pesar de v i v i r 
e n m e d i o de m u s u l m a n e s f a n á t i c o s que 
no cesan de persegui r les . Los dos pueblos 
h a n t e n i d o a t r a v é s t a n t o s s iglos i n ­
f i n i t o s m á r t i r e s y s u n ú m e r o a c t u a l 
apenas pasa de o c h e n t a m i l . 

Perseguidos p o r los t u r cos , d u e ñ o s de l 
p a í s , se c o m p r e n d e que en l a g r a n g u e r r a 
los c r i s t i a n o s de M o s u l se h a y a n coloca­
do a l i ado de los adversa r ios de T u r q u í a , 
es deci r , a l l a d o de l a G r a n B r e t a ñ a . 
P a r t i c u l a r m e n t e los as i r ios son exce len ­
tes soldados , s o n u n a especie de n a c i ó n 
en a r m a s y e l a l t o m a n d o b r i t á n i c o h a ­
b ló s i e m p r e c o n e l m a y o r e logio de el los. 
(Los caldeos v i v e n ba jo o t ras c o n d i c i o ­
nes; son m á s p r ó s p e r o s y p o r ende menos 
guer re ros que los a s i r i o s ) . E l h e r o í s m o 
de los r e g i m i e n t o s as i r ios h a c o n t r i b u i ­
do a l b u e n é x i t o de l a c a m p a ñ a de -os 
Ingleses en e l va l l e d e l E u f r a t e s . 

D e s p u é s de l a g u e r r a , los ingleses de­
b í a n h a b e r asegurado a los c r i s t i a n o s 
de l a l t o T i g r i s u n h o g a r n a c i o n a l , por 
lo menos d e l m i s m o m o d o que a los ju-1 
dios e n Pa le s t ina , pe ro y a sabemos que 
l a g r a t i t u d n o es p r e c i s a m e n t e e l r a s ­
go c a r a c t e r í s í c o de los poderosos. Los as i ­
r io s f u e r o n o lv idados en las negoc i ac io ­
nes de paz a t a l p u n t o que el d i s t r i t o 
e n que v i v í a l a m a y o r í a de ' e l lo s f u é a d ­
j u d i c a d o a, sus e t e rnos enemigos , los t u r ­
cos. T e m i e n d o c o n m u c h a r a z ó n e l d e ­
seo de v e n g a n z a de los t u r c o s (pues los 
asir ios , subd i tos de T u r q u í a , h a b í a n ' u -
chado a l l a d o d e l e n e m i g o ) , los c r i s t i anos 
e m i g r a r o n en m a s a a l s u r de l a n u e v a 

e c c i o n d e l R a J i o e s c u c 

BRRCO D[ SUBIO 
F u n d a d o e n e l a ñ o 1 8 5 7 

C A P I T A L 
Desembolsado , . P í a s . 69.750.000 

Ptas. 86.679.449,11 

Tota l .Ptas. 156.429.449,11 

SUCURSALES F H GALICIA 
LA CORUIÑIA 
Cantón Pequeño 2 2 

I N T E R E S E S E N C U E N T A S 

V I G O 
Colón 29 

A la vista • < 
A 3 meses. . 
A 6 meses. « 
A12 meses. . 
De AHORRO. 

2 % 
3 % 
3,eo % 
4 % 
3,50 % 

C o m p r a de v a l o r e s . 
D e p ó s i t o y c u s t o d i a de l o s m i s ­

m o s . 

D e s c u e n t o s do c u p o n e s y t í t u l o s 
a m o r t i z a d o s . 

M a d r i d 

<424'3 m . ; 3 k w . ; 707 kc . ) 

19: C a m p a n a d a s . Cot izac iones . Re l a ­
c i ó n de nuevos socios. " E f e m é r i d e s de l 
d í a " . P r o g r a m a d e l oyen te . 19,30: I n ­
f o r m a c i ó n de caza y pesca. C o n t i n u a ­
c i ó n de l p r o g r a m a de l r a d i o y e n t e . 20,15: 
N o t i c i a s . 20,30: F i n de l a e m i s i ó n . ' 

22: C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . 
D i a r i o h a b l a d o , S e l e c c i ó n de l a ó p e r a 
de V e r d l " R i g o l e t t o " . 0,15: N o t i c i a s de 
ú l t i m a h o r a . 0,30: C a m p a n a d a s . C ie r r e . 

B a r c e l o n a 

(348 m . ; 7'5 K w . ; 860 k c . ) 

18: c o n c i e r t o . 19: p r o g r a m a d e l r a ­
d ioyen t e . 19,30: Cot izac iones de m o n e ­
das, c o n v e r s a c i ó n e n c a t a l á n . 20: D i s ­
cos. Confe renc i a . N o t i c i a s . 

2 1 : C a m p a n a d a s . N o t i c i a s m e t e o r o l ó ­
gicas. S e s i ó n ded i cada a l a f a m i l i a d e l 
n a v e g a n t e ( e v e n t u a l ) . Cot izac iones v a ­
r i a s . 20,05: E m i s i ó n "Riss ler" , 21,30: 
C o n c i e r t o . 22: c o n f e r e n c i a . 23: N o t i ­
c ias . C o n t i n u a c i ó n de l conc ie r to . 24: F i n 
de l a e m i s i ó n . 

Valenc ia 

E s t o c o l m o 

T436 t r i : r75 k w . , '689 kc . ) 
19: M ú s i c a b o h e m i a p a r a v i o l í n y p i a ­

no. 19,30: C h a r l a . 20: C o n c i e r t o p o r l a 
o rques t a de l a E s t a c i ó n : P r o g r a m a de 
operetas . 2 1 : c o n c i e r t o p o r l a o rques ta 
d e l a E s t a c i ó n : M ú s i c a sueca, c i e r r e , 

Rab- . t 

m s m.; T k w . ; 721 kc . ) 
18: E m i s i ó n á r a b e . 18,45: P e r i ó d i c o 

h a b l a d o . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . N o t i ­
c ias . 19: C o n c i e r t o : " E l Conde de L u -
x e m b u r g o " ( v a l s ) . L e h a r ; C h a r l a l i t e ­
r a r i a . Solo de v i o l í n : " V a r i a c i o n e s so­
b r o u n t e m a " , T a r t i n i - K r e l s l e r . C a n t o : 
" S a d k o " ( c a n c i ó n d e l V i k l n g ) , "Peque­
ñ a su l t e" , T a y l o r . C a n t o : " t a be l l a m u ­
c h a c h a de P e r t h " , B l z e t ; " G a v o t a , S a i n t 
Saens. 21: Discos, C i e r r e . 

G l n e b - a 

Í267 m . ; i-p tcw.; 1.121 k c . ) 
6 : D i a r i o h a b l a d o . 13: A u d i c i ó n v a -

r l ax ia . 13,30: C o n c i e r t o . Cambios de m o ­
neda . P r o g r a m a de discos. 2 1 ; No t i c i a s 
b u r s á t i l e s y de p rensa , s e l e c c i ó n de l a 
ó p e r a de B o i t o " M e f l s t ó f e l e s " . No t i c i a s 
de p rensa ( ú l t i m a h o r a ) . 23: C ie r r e . 

P raga 

483,6 m . ; 130 k w . ; 614 kc . ) 
19: R a d i o - r e p o r t a j e con discos. 19,35. 

R e t r a n s m i s i ó n de M o r a v s k a O s t r a v a . 
C o n c i e r t o de m ú s i c a r u r a l . 20: P r i m e r a s 
s e ñ a l e s h o r a r i a s . 20,15: R e t r a n s m i s i ó n 
de B r n o : "Los j u g a d o r e s " ( cuadro de l a 
v i d a r u s a ) , de N . Gogo l . 2 1 : Segundas 
s e ñ a l t e s ihorar ias , U l t i m a s i n f o r m a c i o ­
nes de l a O f i c i n a de Prensa . C r ó n i c a de l 
d í a . I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 21,15: C o n ­
f e r e n c i a e n i n g l é s . 21,30: Discos. 22: C i e ­
r r e . 

(403 m . ; 25 Ew.; T U ' k c . ) 
19: "Nues t ros a m i g o s los an ima les" , 

v e l a d a m u s i c a l y l i t e r a r i a . 20,50: U l ­
t i m a s no t i c i a s . Previs iones m e t e o r o l ó g i ­
cas. 2 1 : L a v u e l t a a S u i a a e n b i c i c l e ­
t a . 21,30: C ie r r e . 

B u c a r é s t 

(394 m . 12 k w . 76 k c ) 
19,20: Discos. 19,40: U n i v e r s i d a d r a ­

d io . 20: R e c i t a l de c a n t o . 20,20: C o n c i e r ­
t o o r q u e s t a l ; " O b e r t u r a " , R u s t a ; " K a s -
saya", Del ibes ; P o t p o u r r i de " E l Z a r e -
V l c h " , L e h a r . 2 1 : Confe renc ia . 21,15: 
C o n c i e r t o flfnuestal. M ú s i c a l i g e r a . C i e ­
r r e . 

S t u t t g a r t - M u h l a o k e r 

( S i l m . ; 60 k w . ; 832 kc . ) 

18: E m i s i ó n d e l R e i c h , C o n c i e r t o v o ­
c a l e I n s t r u m e n t a l . 19: " T ú d s t ^ s ser". 
19,20: C h a r l a c o n discos. 20: C o n f e r e n ­
c i a sobre A u s t r i a . 20,20: " E l ba i l e a t r a ­
v é s de los s ig los" . 2 1 : I n f o r m a c i ó n . 
21,25: No t i c i a s v a r i a s . 21,45: M ú s i c a l i ­
gera . 23: C i e r r e . 

(356 m . ; 50 k w , ; 842 kc . ) 
19: T h e R e g i o n a l Revel lers ( p r o g r a ­

m a de M i d l a n d R e g i o n a l ) . 20: N o t i ­
cias va r i a s . 20,15: R a d i o t e a t r o . 21,30: 
M ú s i c a de ba i le . 23; C ie r re . 

Bruse las n ú m . 2 

(338,2m.; 15 k w . ; 888 kc . ) 

19: c o n c i e r t o p o r l a o rques ta de í a 
E s t a c i ó n : "De V u u r t o r e n " , mosaico 
m e n s u a l de Sarov . 20: C o n c i e r t o p o r l a 
o rques ta s i n f ó n i c a . R e c i t a l de c a n t o ; 
" T a r a n t e l a s de Venec ia y N á p o l e s " , 
L i s z t ; "Acelerac iones" , J . S t rauss . 2 1 : 
P e r i ó d i c o h a b l a d o . 21,10: Discos. C ie r r e . 

E s t r a s b u r g o 

(345,2 m . ; 12 k w . ; 869 kc . ) 

19,30: " P f i l f e r d a j " , f i e s t a de los m ú ­
sicos de a l d e a e n R l b e a u y i l l e . A c o n t i ­
n u a c i ó n ; : ' R e v s t a de prensa . § n l e n g u a 
f rancesa . 21,30: C e r r é . 

M i l á n 

(382 m . ; 50 KW.; 904 k c ) . 

19: Comuf i i cados even tua les . P e r i ó d i ­
co h a b l a d o . N o t i c i a s depo r t i va s . B o l e t í n 
m e t e o r o l ó g i c o . Discos. 19,30: C r í t i c a de 
l a o p e r e t a " E l p i e r r o t n e g r o " , opere ta 
e n t res actos de Hajos . E n los i n t e r m e ­
d ios : C h a r l a . N o t i c i a r i o l i t e r a r i o . Des­
p u é s de l a q p e r e ^ ^ P e r i ó d i c o h a b l a d o . 
C ie r r e . 

Poste P a r i s i é n 

(328,2 m",; P0 k w . ; 914 k c ) . 
18: Discos. 18,15: P e r i ó d i c o h a b l a d o . 

18,30: C o n c i e r t o de ó r g a n o . 19: R e c i t a l 
de p i a n o . 19,20: E n t r e a c t o . 19,30: C o n ­
c i e r to p o r l a o rques ta de l a E s t a c i ó n . 
21,30: U l t i m a s i n f o r m a c i o n e s . C ie r r e . 

T̂TEEATT̂  
se vende en M o n f o r t e , e n l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n de L o t e r í a s de l a cal le de l C a r ­
d e n a l de Dolores Cul les y en l a B i b l i o ­

teca de la E s t a c i ó n 

i : n i : u M i { 

Salvamento heroicu 

S I au a las siete de l a tarde, «« 
e n c o n t r a b a n b a ñ a n d o var ias n i ñ a s ' en 
l a p l a y a de Sopazos, f ren te a la esta­
c i ó n d e l f e r r o c a r r i l ; e n t r e ellas estaba-
la n i ñ a de diez a ñ o s A s u n c i ó n Vázquez 
a qu ien l a c o r r i e n t e la l lovó mar adeu-.' 
t r o . 

Va r i a s s e ñ o r a s , a l darse cuenta del 
pe l ig ro , empeza ron a ped i r auxi l ios , -qu¡ 
f u e r o n pres tados por los j ó v e n e s de es­
t a v i l la d o n M a n o l o Rosado Fajardo y 
d o n Pas to r P i t a V á r e l a , los cuales sin 
p é r d i d a de t i e m p o se t i r a r o n a l agda 
con e x p o s i c i ó n de sus v idas , sacándola 
del agua y s a l v á n d o l a de una muerta 
segura. 

C o m o fuera m u c h a e l agua que lo. 
mará - , y se e n c o n t r a b a muy mala, tu­
v i e r o n d i c h o s j ó v e n e s que hacerle la 
r e s p i r a c i ó n a r t i f i c i a l . 

Estos rasgos de h e r o í s m o debieran W 
compensarse , p a r a que h a y a interés 
cuando en estos casos se demuestra «i 
valor , como lo h a n demos t rado esos va­
lerosos j ó v e n e s de l a .v i l la de los An-
drades . 

U n atropello 

A l regreso l e l a f ies ta de S a n Barto-
l o m é ( M i ñ o ) , e n e l l u g a r de Vladeiro 
c a r r e t e r a de Be tanzos - Jub ia , fué atrope­
l l a d o por u n c a m i ó n que h u y ó , José To­
r r e , de v e i n t e a ñ o s , de l a parroquia de 
Noguerosa . 

E l a t r o p e l l a d o l l evó u n golpe en la 
cabeza, que le d e j ó s in sent ido; se en­
c u e n t r a e n grave estado, habiendo te­
n i d o que s a l i r h o y p a r a Sant iago. 

L a G u a r d i a c i v i l a n d a hacietuJo ave­
r i guac iones p a r a e n c o n t r a r a l auto.' 

La circulación de E L IDEAL GA­
LLEGO es extraordinaria en todas 
las ciudades y pueblos de Galicia, 

Anunciarse en él es Impulsar ex­
traordinariamente las ventas. 

SECCION MEDICA 
' E D . L O P E Z L A C A R R E R E 

O I D O S . N A R I Z Y GARGANTA 
R E A N U D O L A C O N S U L T A 

Horas: De 10 a 1 y de 4 a 5 
P L A Z A D E O R E N S E , 2 . A 

T E L E F O N O , 2823 

C L I N I C A H E L E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
G . B A Q U E R O 

C o n s u l t a de 10 a 1 
P. de Orense, 8 - T e l é f o n o , 25Z2 

f o s é Fol la F e r n á n d e z 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A -

R a d i u m - T e r a p e u t a 
C o n s u l t a y tratamiento de las enferme­
dades del R I ñ ó n , Vej iga , P r ó s t a t a , eto 

V e n é r e o - S l f l l l s , P ie l y C á n c e r 
D e 10 a 1 y i a 8. M a r c i a l del Anal ld , 1 

segundo. L i n a r e s Rlvaa, 41 

T. NUNKZ CORDERO 
M é d i c o c i ru jano especial ista 

E X P R A C T Í C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N ­

T I A G O . M E D I C I N A G E N E R A L . 
E n f e r m e d a d e s de l a P I E L S E C R E ­

T A S y p rop i a s de l a M U J E R . 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
C o n s u l t a : De 10 a 1 y de 4 a 6 
S A N A N D R E S , 117 - segundo. 

L A C O R U Ñ A 

O D O N T O L O G O 
C O N S U L T A ; D E 10 A 1 Y D E 4 A 7 

C a n t ó n P e q u e ñ o , 12, n r i m e r o 
L A C O R U Ñ A 

T e l é f o n o 2338 

-r*** r * * * * * * * * * -r* * * ^ + + * * * -* s 

D O C T O R B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A . 
D E S D E L E S T O M A G O , - l N T E S T I N O a 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D E D I E Z A D O C E 

' Y D E T R E S A C I N C O 
R E A L , 83, segundo 

T e l é f o n o n ú m e r o 2239 

D R . S O U T O B E A V 1 S 
M é d i c o especialista 

E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON, VEJIQ1 
P R O S T A T A Y U R E T R A V E N E R E O 

S I F I L I S 
P i y Marga l l , 1 - 2 ° . consu l ta de 4 « I 
Horas especiales a p e t i c i ó n . Telé. 249.. 

C a s a de los Almacenes San Pedro 

Dr. F lórez del Cueto | 
M E D I C I N A E N G E N E R A L \ 

Espec ia l i s ta : Enfermedades del 
t ó m a g o . Intest inos. H í g a d o , Nutrí- \ 

c l ó n y Sangre 
C a n t ó n P e q u e ñ o , 22, nlso primen s 

Consulta: de 10 a 1 

C L I N I C A E S P E C I A L 
P A R A E N l ' i L R M O S D E L A VISTA^ 

D E I E S P E C I A L I S T A 

A n t o n i o B e n a v e n t e M a r t í n 
F E U C O , 1, primero 

M . S á n c K e z M o s d u e r a 
O J O S 

. L u í s S á n c t i e z M o s q u e r a . 

OIDOS - NARI £ - GARGANTA 
D e 9 1/2 a 12 1/2. Espec ia l para obDn» 
De 5 1/2 .. 6 1/2. P a r a casor de ursMÍ 

c í a servicio permanente 
)alle Compostela, _ Teléfon» M1' 

ama JLOSAW 
(estelar. 19 

P r o t e j a s u v i s t a a d q u i r i e n d o HUt 

C R I S T A L E S e n l a 

O P T I C A A M E R I C A N A 

Cantón Grande, 1 1 

F O L L E T O N D E " E L I D E A L G A L L E G O " 

N U M E R O 44 

" A M O R Q U E 

N O M U E R E " 
N O V E L A O R I G I N A L D E R A F A E L P E ­

R E Z Y PEREZ, E D I T A D A P O R " B I ­

B L I O T E C A P A T R I A " . H A O B T E N I D O 

E L " P R E M I O M O N T A L V O " 

Muy s e ñ o r m i ó : . Aunque s i n t ener e l 
I i o n o r de conocerle, n i n i n g ú n t i t u l o que 
me au tor ice a d i r i g i r m e a usted, c o n -
M a n d o en la a n t i g u a a m i s t a d que me 
.unió s iempre a los marqueses de Ca -
d l e r n o y e n v i s ta de l a a p u r a d a s i t u a ­
c i ó n porque a t rav iesa h o y la marquesa 
de Es t remera , me he resuel to esc r ib i r a 
asted p a r t i c i p á n d o l e c u a n t o ocur re . " 

En r ique b u s c ó l a f i r m a I n s t i n t i v a m e n ­
te y se e n c o n t r ó con que l a s u s c r i b í a 
Una ilustre pe r sona l idad de l Cuerpo d i ­
p l o m á t i c o de E s n a ñ a en Pa r i s . S i g u i ó 

" P e n s é d i r i g i r m e a l a marquesa , pe« 
r o considero e l golpe demas iado d u r o 
p a r a descargtarlo s i n p r e á m b u l p s . L a 
m i s m a P i l a r f u é q u i e n m e r o g ó l e p res ­
tase este i n s i g n i f i c a n t e slervlcio y a l 
hace r lo m e a c o n s e j ó me d i r ig iese a us­
t e d . 

"Es penoso e l deber que yo m i s m o 
me i m p o n g o , pe ro l o exige, a ú n m á s 
que l a a m i s t a d , l a c a r i d a d c r i s t i a n a . 

Car los E x t r e m e r a m u r i ó ayer m a ñ a ­
n a a las s iete y m i n u t o s . Q u e r r á u s t ed 
saber c ó m o ha-, sido y v o y a e n t e r a r l e . 

E x t r e m e r a l l evaba desde a l g ú n t i e m ­
p o a es ta p a r t e c i e r t a v i d a m u y poco 
o rdenada . Pasaba las noches e n c ie r ­
t o Club j u g a n d o gruesas sumas c u a n ­
d o n o e n e l " M o u l i n R i g e " o en " F o ­
l ies Bergeres" o en cua lqu ie ra o t r o l u ­
g a r p o r e l es t i lo . Hace pocas noches, 
t u v o u n a d i s p u t a v i o l e n t a con o t r o e m ­
p e d e r n i d o calavera , por c u e s t i ó n de 
fa ldas , s e g ú n c u e n t a n . No he quer ido 
a v e r i g u a r nada . Qu i s i e ron los amigos 
p o n e r paz, pe ro f u é i n ú t i l . Los c o n -

| t end ien tes c a m b i a r o n las t a r j e t a s y a l 
i d í a s igu ien te se e f e c t u ó e l e n c u e n t r o 
j con el m a y o r s ig i lo . F r e d s r i c D u s a n d 

d i s p a r ó a Carlos E x t r e m e r a u n p i s t o l e ­
tazo que le a t r a v e s ó e l pecho d e j á n d o ­
le d e n t r o e l p r o y e c t i l . E r a n las ocho y 
m e d i a de l a m a ñ a n a . A las nueve e n ­
t r a b a e l h e r i d o e n su h o t e l de l B o u l e -
v a r d des I t a l i enes y m i n u t o s d e s p u é s , 
l a donce l l a de l a marquesa de E x t r e m e ­

r a a c u d í a desolada a l t e l é f o n o con r e ­
cado a p r e m i a n t e de que fuese I n m e d i a ­
t a m e n t e . 

L a pob re c r i a t u r a me s a l l ó a l e n c u e n ­
t r o l l o r a n d o desconsolada. E n t r a m o s a 
v e r ' a l e n f e r m o . L o e n c o n t r é m a l , m u y 
m a l , y m a r c h é i n m e d i a t a m e n t e a t e le ­
f o n e a r a l duque d e Nia les pana q;ue 
acudiese, v i s t a l a g r a v e d a d de su h i j o . 
Los doctores m e n e a r o n l a cabeza a l exa­
m i n a r l a h e r i d a . Los t res m é d i c o s ase­
g u r a r o n r o t u n d a m e n t e que E x t r e m e r a 
n o t e n í a c u r a : que l a b a l a h a b í a des­
t rozado e l p u l m ó n derecho y que n o v i ­
v i r í a m á s a l l á de unos d í a s . 

P i l a r Cad ie rno , con u n a se ren idad y 
u n v a l o r que a d m i r a r o n a todos, o y ó e l 
p r o n ó s t i c o y p a s ó l a noche j u n t o a l l e ­
cho de l h e r i d o a c o m p a ñ a d a p o r su a m i ­
ga y p a r i e n t a M a r i q u i n a M a r z o , A SUS 
r e i t e r adas in s t anc ia s m e r e t i r é a m i d o ­
m i c i l i o cerca de las dos de l a m a d r u ­
gada . 

E l doc to r T a y l e r , m é d i c o de cabece­
r a , p a s ó t oda l a noche e n e l h o t e l . C a r ­
los E x t r e m e r a p e r m a n e c i ó s u m i d o e n 
u n a fue r te c a l e n t u r a , d e l i r a n d o de c o n ­
t i n u o , y a las siete de l a m a ñ a n a , a l 
l e v a n t a r l e l a cura , los doctores T a y l e r , 
D u b a n d y Ma i s t r e s , q u e d a r o n p l e n a ­
m e n t e convencidos de que e n lo h u m a ­
n o n o quedaba s a l f a c i ó n p o s í b e y que 
l a m u e r t e avanzaba a grandes pasos. 

E l e n f e r m o r e c o b r ó e l c o n o c i m i e n t o a 
las diez y t u v o e l t i e m p o Justo p a r a 

a b r a z a r a s u p a d r e y a su m a d r i n a A u ­
r o r a Nia les . En tonces , P i l a r Cad i e rno , 
•dló p ruebas de u n a g r a n e n e r g í a , m a ­
n i f e s t a n d o a l e n f e r m o s i n rodeos, a u n ­
que h á b i l m e n t e , l a c o n v e n i e n c i a de p o ­
nerse b i e n c o n Dios a p r o v e c h a n d o aque 
l í o s i n s t a n t e s de c l a r i v i d e n c i a . E x t r e ­
m e r a c o m p r e n d i ó s i n d u d a su es tado c o n 
esa luc idez p o r t e n t o s a de los m o r i b u n ­
dos y a c a b ó p o r p e d i r con i n s i s t e n c i a 
u n confesor . V i n o u n sacerdote de u n a 
ig les ia cercana y c o n f e s ó E x t r e m e r a c o n 
m u c h a s mues t r a s de a r r e p e n t i m i e n t o ; 
P i d i ó p e r d ó n a su esposa, le e n c a r g ó s u ­
pl icase i g u a l g r a c i a a l a s e ñ o r a m a r q u e ­
sa de Cad ie rno , m a n i f e s t ó a su vez que 
p e r d o n a b a a su c o n t r a r i o y p i a d o s a m e n ­
t e r e c i b i ó e l s a n t o V i á t i c o . A las t res 
de l a m a d r u g a d a se le a d m i n i s t r ó l a 
E x t r e m a u n c i ó n y a las siete, conser­
v a n d o p l e n a m e n t e todas sus facu l tades , 
e n m e d i o de l a m a y o r ca lma , s i n e x h a ­
l a r u n g r i t o , n i u n a queja , a b r a z ó a sus 
deudos y e x p i r ó e n los brazos de P i ­
l a r . 

Acabamos en este i n s t a n t e de d a r se­
p u l t u r a a su cuerpo. L a v i u d a e s t á ape­
n a d í s i m a y e l exceso de v a l o r que de­
m o s t r ó e n aquellos c r í t i c o s i n s t a n t e s , 
h a s ido r eemplazado p o r u n a p l a n a ­
m i e n t o m u y n a t u r a l d e s p u é s de u n g o l ­
pe t a n r e p e n t i n o . 

Creo que h a r í a n usteder m u y b i e n e n 
m a n d a r u n a persona de con f i anza que 
t o m e l a d i r e c c i ó n de los. asuntos de i n ­

tereses a u n q u e como e l m a t r i m o n i o n o 
t i e n e h i j o s , las cosas i r á n s e n c i l l a m e n ­
t e de acue rdo con l o que d i spone e l c ó ­
d igo e n semejantes casos. E l duque de 
Nia les , m u y agradec ido a l c o m p o r t a ­
m i e n t o de su n u e r a , m e h a i n d i c a d o su 
deseo de h a c e r l a c e s i ó n de l a casa que 
h a h a b i t a d o e n P a r i s e l m a t r i m o n i o 
c o n t odo c u a n t o c o n t i e n e d e n t r o , como 
u n p iadoso recuerdo de l m u e r t o . Es u n 
h o m b r e m u y de l icado , como us ted p u e ­
d e ver . 

Y o estoy a l a d i s p o s i c i ó n de ustedes 
y m e c o n s i d e r a r é m u y h o n r a d o s i p u e ­
do se rv i r les e n a lgo . D o y a ustedes m i 
m á s s en t ido p é s a m e . 

S í r v a s e us ted p o n e r m e a los pies de 
l a marquesa y hacer le p resen te mi s res ­
petos . 

A p r o v e c h o gustoso l a o c a s i ó n p a r a 
of recerme a us ted , 

E í m a r q u é s de V a l m o r a l " , 

E n r i q u e M o n t e s i n o s s i n t i ó que l e f l a -
queaban las p i e rnas y que vac i l aba . Ce­
r r ó los ojos e span tado t r a t a n d o de n e ­
garse l a v e r d a d . . . ¿ S e r í a aque l l o u n sue­
ñ o ? Y sus manos cr ispadas e s t r u j a b a n 
c o n fuerza l a i n a u d i t a c a r t a . 

Po r u n i n s t a n t e c n e y ó que los m u e ­
bles de l despacho g i r a b a n e n t o r n o de 
é l y c o n paso l e n t o , t ropezando con 
c u a n t o se o p o n í a a su m a r c h a i n t e n t ó 
s a l i r a l j a r d í n . Pero a l l l e g a r a l v e s t í ­
bu lo se s i n t i ó desfal lecer jr se a p o y ó e n 

e l pedes ta l de bronce que sostenis 
e s t a t u a con l a l á m p a r a e léctr ica 
de l a escalera . 

F u é demas i ada brusca la Impresio­
n o razonaba , no d i s c u r r í a . . . e s tabaab* 
m á d o . ¿ C ó m o n o t i c i a r a María Ca<U*' 
n o l a t e r r i b l e c a t á s t r o f e ? Aquel W*?. 
bre, no m e r e c í a c i e r t amente el 
de l a d a m a , pero e r a su yerno y a 
pecho de todos los rencores, el espo* 
de su h i j a e r a h i j o suyo. ¡Y había m u ^ 
t o a consecuencia de u n duelo, l * ^ ' 
t a n d o a l caer sobre l a tumba una i * 
be de e s c á n d a l o ! . . . ¡Dios suyo!... él »« 
e l enca rgado de d a r a l a marquesa W 
t r i s t e n o t i c i a , de p r e p a r a r l a ! Aquel 
su p r i m e r pensamien to . Después te , 
v a d i ó u n a especie de te r ror al ^ P 8 ^ 
e n su m e m o r i a l a v i d a de desorden 
Car los E x t r e m e r a y e l t r á g i c o fin 
ex i s t enc i a . V ló b i e n c la ro el castigo 
Dios , l a m a n o de l a Providencia. Ad 
duelo n o h a b í a s ido una casualidad 
n o e l I n s t r u m e n t o de que el cielo 
l í a p a r a c o r t a r e l h i l o de su v i l» 
l i b e r t i n a j e y e s c á n d a l o . Entonces a 
d i e r o n a l a m e n t e del j oven estas P* 
bras de l a E s c r i t u r a : "AQUBLnJl¿g.-
A M A E L P E L I G R O : E N E L PER11 -
R A . " 

D e s p u é s , p ^ w d a esta p r i m e » 
s i ó n de es tupor , Montesinos sólo tu 

es ta i d e a : ¡ P i l a r i t a v iuda! i ^ 1 " * ^ , 
b r e ! Y e n s u a l m a cantaba una ?0?; . 
m o un h i m n o de g lor ioso Júbilo. _ 
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A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
ABOGADOS 

JOSfi MAKXJUVEZ 
PEBEIBO ietrado ase-
tor destituido del Ex­
celentísimo Ayunta­
miento de la Coruña. 
Plaza de Lugo. 10, 3.°. 
Consulta de 10 a 1 
mañana. Tlíno, 11-88. 

ALQUILERES 
ALQUILABA Inme­

diatamente los pisos 
que tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
lección. 

MAGNIFICO bajo. 
w alquila en carretera: 
del Pasaje. Informes ^a, 
estt Administración. 

ALQUILO principal 
propio para oficina, 
próximo Palacio Jus­
ticia. Feijóo. 11, Ga­
rage. 

SF ALQUILA un ba­
jo en la calle del Or-
zto, núm. 166. Infor­
marán .̂n esta Adml-
alatraclón.., 

ESPLENDIDO bajo 
para industria o al­
macén. Linares Bivas, 
ZO. Bazón piso pri-
nero. 

SE ALQUILA ]ocal 
amplio, propio para 
almacén, en Jugar 
céntrico. Informa: 
Procurador Aranda, 
Castelar^ 18. 

SE ALQUILA pico 
amplio, hermoso y so­
leado. Razón: Orzán, 
106, tercero. 

, SE ALQUILA esplén 
dido y hermoso chalet, 
amueblado con todo 

confort, tiene garage y 
huerta amurallada a 
un paso del ensanche. 
Poca renta. Informan: 
Joyería "La Violeta". 
Castelar, 10. Coruña. 

AMAS DE CRIA 
E L ANUNCIO en es­

tas columnas os pro­
porcionará bien retri­
buidas colocación e«. 

AUTOMOVILES 

COMPBdS 
¿DESEA adquirir en 

-mnejorables condicio­
nes el coche que nece­
sita? Anuncie en eota 
sección y lograiá cu 
propósito. 

VENTAS 

TODAS las marcf s y 
tipos de autos se rea­
lizan si los ofrece n 
Anuncios breves. 

AUTOMOVILISTAS 
Camisaje y rectificado 
de cilindros en 4 ho­
ras con la nueva má-
cfuina. tipo vertical, 
única en España. Ca­
sa Pereiro. Tino. W?,S. 

SE VENDE baratísi­
mo automóvil 7 asien­
tos, cerrado. Razón: 
Fontán, 3 portería. 

COLOCACIONES 
BUENAS colocacio­

nes encontrará si se 
anuncia en E L IDEAL 
GALLEGO. 

m m i m 
MECANOGRAFIA al 

tacto. Taquigrafía. Es­
cuela e-pecial para en­
señanza de estas doble* 
artes. Ortografía prác­
tica. Preparación para 
exámenes, oposiciones y 
Comercio. Clases por 
horas de B a 1 y de 
3 a fl. Plcavla, S, pri­
mero, Izquierda. 

FKOrESOBA en cor 
te y confección; Julia 
Gástelo, viuda de Cria­
do. S. Andrés, 170, 2° 

PERDIDAS 
LOS OBJETOS ex­

traviados aparecen co­
mo por encanto al 
anunciarlos en tCL 
IDEAL GALLEGO. 

SUBASTAS-

SUBASTA, se ofre­
ce en venta, mediante 
subasta que se celebra­
rá el 8 de septiembre 
próximo, a las doce, en 
La Carretera, casa de 
informará de las cen­
ia viuda de Mira, que 
diciones, la finca Pra­
do del Vüar, sita en 
Vilar de Corcubión al 
lado de la carretera y 
a un kilómetro de esta 
villa, con casa de nue 
va construcción, cua­
dras, hórreo, huerta y 
labradío y 560 ferrados 
a pinar poblado. 

ANUNCIOS 
E C O N O M I C O S 

Cada l ínea 5 cén-
Imos, «In l imita­

c i ó n de texto. 

P a r a esta s e c c i ó n 
se reciben anun­
cios hasta ias diez 
de la noche, en 
nuestra R e d a c c i ó n 

C a n t ó n Grande, 22 
T e l é f o n o . 1177 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

e n e s t a i m p r e n t a 

VARIOS 
FEBRETEBl - B a ­

zar. Aparatos eléctri­
cos. Casa Bdrlguez. 
Castelar, 13. 

PINTURAS al "Du-
co". El Argentino, de 
Román González. Pe-
derico Tapia, 19. La 
Corufia. 

LECHERIA La Gran 
ja Celta, de Generoso 
Núñt". Rega. de Teljei-
ro. Be expende a 0,50 
cts. el litro y a 055 a 
los abonados a domi­
cilio. Travecla de Es­
trecha de San Andrés 
a Cordonería núm. 4 
por la mañana y a la 
tarde. 

CABALLERO 35 años 
formal, posición, rela-
cionarlase con señorita 
o viuda fines matrimo­
niales. Reserva absolu­
ta. Escribird: Heliodoro 
Vidal. Lista de Co­
rreos. Coruña. 

HAQUINAa do es-
critr y de coser ga-
•antteadas. También se 
alquilan. 

REPARACIONES. 
Absoluta garantía. Be 
enseña a escribir a m& 
quina y se hacen toda 
clase de escritas. Wen­
ceslao Añán. San An­
drés, 151. 

GRAN TALLER de 
barnizar de Emilio 
Gómez, con 22 años de 
profesión. Especialidad 
en barniz muñeca y 
esmaltes fine, laquea­
dos y decorados. Pre­
cios módicos. Servicios 
a domicilio. Calle del 
Lagar núm. 23. La Co­
ruña. Nota: Se hacen 
arreglos de carpintería 
y tapicería. 

¡ MINUTEROS! La 
mejor postal mi­
nuto la postal Mo-
momento Agía con 
la emulsión Iso-
chrou. Pida mues­

tra gratis en Foto 
BLANCO. 

VENTAS 

POR V\LLE(-L.1EN 
XO del dueóo ac ven­
de un magnifico perro 
de caza perdiguera. Pa 
ra Informes dirigirse • 
José t í - * Taboada. Ar-

' SE VENDE la cnsn 
número SO de la AÜC 
de la Torre, en 65.v>00 
pesetas. Raxán: Cordo­
nería. 12. 

SE VENDEN ^on-iñ 
villa de Ares, calle de 
los Angeles, números 
92 y 9C. dos cosos 
muy baratas. Se dan 
facilidades para el 
paga Dirigirse a la 
Caja General de 

Ahorros y Monte de 
Piedad do Ferrol, 

CARBONES. Ventas 
por mayor y detalle. 
Las mejores clases. Los 
mejores precios. Peso 
exacto. Precio riguro­
samente fijo. Almace­
nes: Norberto Sánchez 
Sol, 21. Telefono, 1925. 

\ i Mirjvios (.;: 
y objetos de pinta con 

„• * ; . . . u 
su calidad a predas 
muy -cab&Mcaa. O ni­
ca cua en LA Ooru&a, 
"El Tixlo de OcaslAo-. 
Oompj* - Tefit* San 
Aodrfc». SCI. Prrnlc a la 
Caja de Ahmrot. 

\ I N I A. Magninco 
solar esquina a San 
Andrés y AUunedn. 
Informan. Juana úo 
Vega, 60. primero. 

VIMKi 
cosas, excelentes sola 
res. Oran negodo. In­
formes: Riego de Agua 
16, entresuelo. Izquier­
do, 7 farde. 

SE VENDE una fin 
ca propia para chalet 
.magnlflcas vistas po-
norAmlcas. MuioOtaM 
Informes: Orzán, 12a, 
1° ízqda. de 12 a 1. 

SE VENDE casa Can 
Un P««IMAO«n iwooo 
PONtM Renta aeu par 

mejora. Raaún en Can 
l¿n Grande. M. bajo 

I N MMIR M)0 lll 
l o - MOSJI-.S 

con huerta y ru.dm 
independiente, pnjpta 
para comercio, con vi-
vienda de reereo wr-
teder sanatorio. So 
vende o permuta por 
otra, o solar en extra­
rradio de (uta pobla­
ción Informan: Olmos 
I L 

VENTA hermnfo cha 
W situado en In Ciu­
dad larJln. calle -0 
Marttnex Salasar, con 
niiifniineo jardín y te 
tas al tur PacllldadcA 
de pag. RaxAn: Can­
tón Prqiwfi 14. ba)o y 
Rosalía dt Castro L 
pnn'.rro. dereclin. 

P A D R O N 
PAORON,— De regreso de Cambados, 

en donde asistió a la Asamblea de Jas 
JX CC. de Galicia, estuvo en ésta, con 
su sobrino el abogado don Andrés Sán-, 
chez y Gómez Adanza, el digno y docto 
párroco de Noya, don Joaquín Sánchez 
Vázquez, entusiasta y recto Consiliario 
de la J. HC. de dicha yüla. 

-̂.Este pueblo de Padrón, cuna de la 
tradición y de la historia jacóbeo, que 
yi-vte incorporado al movimiento reli­
giosos de nuestros días, desplazó, a la 
ínclita villa -de las gloriosas Jomadas 
Católicas Gallegas, una distinguida y 
entusiasta representación, mientras otra 
Inflamada del mismo entusiasmo, se 
postratia a los pies de Jesús Sacra­
mentado, en nuestra Iglesia parroquial, 
pidiendo a Dios por el éxito de aquellas 
y por la salud de nuestro amantisimo 
Prelado, en el concierto formado, por 
todos los hijos de la Iglesia, obedien­
tes a la "voz del ntmo. Er. .Gobernador 
Eclesiástico. S. P.. 

—En nuestra Iglesia Parroquial, artls-' 
ticamente adornada, tuvo lugar el en­
lace matrimOmal de la distinguida'se^ 
ñorita Maria de los Dolores Viñas As-
tray con el simpático . joven don José 
Sánchez López, maestro nacional. 

Bendijo la unión el tío de.la novia don 
Kicotó» • Viñas Kieto, Coadjutor de Iria, 
y fueron, padrinoa don Ricardo' Sánchez 
Rúa, padre del contrayente y doña Ma­
ría de los. Dolores Pérez Artime, dé éári 
Martín, . ' ' [ ' [ . . . . . 

Deseamos a los Titfcvos' e^iósos i iu-
chas y perdurables felicidades.- " • • 

—Para la alegre villa de Sangcnjo, 
c&n objeto de pasar una temporada con 
su señora hermana doña Luisa, viuda 
de Calvifio, ha salido r.uestra querida 
convecina doña Engreda Vázquez Ba­
talla. 
—De Aguasantas (Rois), en donde 

pasó unos días, disfrutando de las be­
llezas de aquel mirador de la comarca, 
regresó a ésta la distinguida señorita 
Angeles Tidal Montero, Presidenta de 
la Juventud Antonianá. } 

-—Para Noya, la simipática Tilla de 
Pálíie de Castro, ha sahdo la distingui­
da señora doña Sofía Caamaño Patino, 
de Suárez Klgueira, que vino de Caldas 
de Beyes, y la niña Marulita Sánchez 
Caamaño. 

C A N A / 

Para yolyer los cabellos 
hlancos a su color primiti­
vo a los quince días de dar­
se _una loción diaria. Su aC. 
ción es debida al oxigeno 
del aire. No mancha ni la 
piel ni la ropa. Se aplica 
con la mano como una lo­
ción cualquiera. La caspa 
desaparece rápidamente 
desaparece rápidamente 

UNICO PRODUCTO 
Registrado en la Dirección 

General de Sanidad 
SANHAGO DE COMPOS-

TELA (Casa central) 

C O S P E I T O 
Nuestra gran feria 

ÍÉRIA DEL MONTE, 25.—El domingo, 
da 20 del mes que corre, se celebró con 
extraordinaria concurencia, según tra­
dición inmemorial, nuestra excelente y 
sonada feria mensual en el extenso y 
hermoso campo que lleva su nombre.-

Desde hace tiempo está considerada 
como la feria de más importancia de la 
provincia de Lugo, porque en ella en­
cuentra el más «xigente de todo cuan­
to pueda apetecer, en tal cantidad y ca­
lidad que supera en mucho a las de­
más, especialmente en ganados de todas 
clases, productos del país, etcétera. 

JNo se conoce feria que más tempra­
no empiece ni que más tarde termine 
por grandes que sean los días, ni que 
más dinero ruede en el tráfico general. 
A ella concurren compradores y ven­
dedores de dentro y fuera de Galicia, , lo 
cual demuestra su inmenso valor. 

Antiguamente las ferias de junio y 
septiembre eran lugiar dis cita de la 
gente pudiente y de mucha importan­
cia por el gran número de forasteros; 
que asistieron a ellas, especialmente la 
de septiemhre, conocida vulgarmente 
con el nombre "Feria dos romeiros", por­
que venían en peregrinación de lejanos 
pueblos, como Ferrol^ Valle de Oro, As­
turias, Mondoñedo, etcl, etc., en nutri­
das caravanas miles de romeros el sá­
bado de feria a visitar y ofrecer ricos 
presentes al renombrado y célebre san­
tuario tie la iniiagrosa ¡ Virgen del Mon­
te, al cual llamaban ¡muy justamente 
por sus: milagros "El Lourdes de üerra-
Uana", quedándose después de cumplir 
sus ofertas para asistir a tan importaiiT 
t̂  como interesan-te feria. 

Hasta iáce pocos anos, d sáhado- dé 
la feria de diciembre se celebraba coi» 
enorme concurrencia la feria de ÍOB Ca-r 
pones, una de las mejores de su clase 
de Galicia, por los hermosos y buenos 
pares dé capones que siempre en ella 
se presentaban; pero como a veces le; 
correspondía ser «1 día 20—pues ésta fe­
ria ni baja del 15 ni sube del 21—no de­
jaba tiempo a Uegar para celebrar las 
Navidades en Madrid, Barcelona y otros, 
puntos tan apetitosa y excelente mer­
cancía. 

Ahora la feria de capones se celebra 
en día fijo: el 18 de diciembre. 

Dada la crisis que atravesamos y a 
la mucha abundancia que de todo hubo, 
los precios que en la feria del 20 se co­
tizaron fueron baratísimos, llegando a 
venderse él par de pollos a 2,50 ptas.; lái 
docena de huevos a 1,20; el ferrada de 
trigo 2. 5 ptas. y el centeno a 4,50. 

El ganado, tanto vacuno como caba­
llar y cabrio, también se vendió bajo; 
únicamente los cerdos se sostuvieron en 
sus elevados precios, con tendencia a 
la bâ a. 

De frutas y anguilas, mucha abun­
dancia. 

Pu erlo L a 
EN LA BAHIA 

Trasatlántico inglés "Arlanza". Llegó 
a las cuatro y media; de la tarde del da-
mingo procedente de Buenos Aires, 
Montevideo, Rio Janeiro y demás esca­
las con 58 pasajeros para La Coruña y 
500 en tránsito. 

El buque salió para Southampton po­
cas horas más tarde, después de haber 
embarcado aquí .28 pasajeros. 

Trasatlántico inglés "Alcántara" pro­
cedente de Southampton y Cherburgo, 
entró en nuestro puerto a las 8 de la 
mañana de áyer, conduciendo 11 pasa­
jeros para La Coruña y 423 en tránsito. 

Aquí tomó 20 pasajeros, varias sacas 
de correspondencia, personal sanitario y 
algunos tripunlantes para el servicio de 
a bordo. , , , . : 

El buque salió por la tarde para los 
puertos de América del Sur. 

Trasatlántico español "Cristóbal Co­
lón" entró a las diez de la mañana de 
ayer procedente de Bilbao, Santander, 
Gijón y Ferrol con 15 pasajeros para 
La Coruña y 296 en tránsito. 

Aquí embarcó 12 pasajeros de prime­
ra, 24 de segunda, 6 dé intermedia y 44 
de tercera;., en tptal, 86. Tomó además 
21 metros cúbicos de cebollas y 41 sa­
cas de correspondencia saliendo por la 
tarde para Habana y Veracruz. 

Trasatlántico .inglés "Adriatric" ! pro» 
cedente de Liverpool, Funchal-Lisboa 
én viaje de turismo con 648 pasajeros. 

Fué despachado para Liverpool para 
donde sálió á la una de la madrugada 
de hoy. ' •'! v' ' 11 " 81 

Vapor español "Campeador" tíiarchó 
para Vigo eon 1.000 toneladas dé: gaso­
lina, sin haber podido terminar dé car­
gar todo •él cargamento que tehía aóli--
citado por 'causa de la huelga 'tíe lok 
obreros de la C a m p s a . ' ' '. '.' 

Vapor español M. Millán" que yié&e A 
recoger abonos. 

Yate francés de recreo "Jlíjece" proce­
dente de Saint Nazaire con su equipo 
campuesto de 5 tripulantes lo patronea 
Mr. Pagel y figura -coñ' 15 toneladas de 
registro. . . ,1, .. , i i-;,. 

E l yate marchó ayer, después de to-, 
mar víveres-, para Lisboa. i 

EN LOS MUELLES l 
En el del Club Náutico: trasatlántico 

Inglés Alca" que viene en crucero de 
turismo, procedente de Liverpool y Lis­
boa en crucero de turismo con 79 turis­
tas. El buque salió por la noche para 
Liverpool. 

En el de linares Rivas: vapores espa­
ñoles "Diciembre" esperando órdenes; 
"Quenje" tomando carga; "Rio Bésós" 
que llegó ayer de Barcelona y escalas con 
70 toneladas de cocos, tocino, arroz 
maíz, madera, vinos, grasa, alquitrán y 
otros. Aquí embarcará 125 toneladas de 

tabaco en rama y 15 de hojalata, enva­
ses vacíos y otros, siendo despachado el 
buque para Gijón, Santander y Bilbao. 

En el de Santa Lucía: vapores espa­
ñoles "Sud" descargando sal; "Lekel-
tiara" descargando cemento; y "Bego­
nia número 7", descargando cemento, 
Uegó ayer de los puertos del Cantábrico. 

En el de la Palloza: vapor norteame­
ricano ""Prusa" llegó ayer procedente 
de Pensacolo, Nueva Orleans y demás 
escalas, con un importante cargamento 
de madera y algodón con destino a es­
te puerto. 

En el del Este: vapor español "Zu-
luaga", salió ayer para Gijón en lastre. 

En los de la Dársena: veleres espa­
ñoles "San José" y "María del Carmen" 
ambos descargando carbón vegetal'; y 
"Segunda Ramona" carpando general. 

BUQUES QUE SE ESPERAN 
De hoy a mañana es esperado el va­

por español "Amabal Mendi" de los 
puertos del Mediterráneo con carga ge­
neral. 

También se espera mañana el tras-1 • 
aatlántico alemán "Sierra Nevada" queí 
viene a recoger pasaje para los puertos! 
de América. 

El día primero es esperado el tras­
atlántico español "Habana" procedente 
de Méjico, Cuba y Nueva York condu­
ciendo para La Coruña 16 pasajeros de 
Cámara, 9i de tercera, en total 107; 10 
toneladas de carga; y buen número de 
sacos de correspondencia. . . , 
^También se espera el , día 30 del ac­
tual, el vapor, alemán "Orinoco" de !£-
greso de la Habana .con ,pasaje-par?, es-
'te.puerto y ,en.,tránsito. • -, r: fir,fytn 

LOS CABOS.—En viaje de ida a Bar-
«elona: "Blanco", jftn Sevilla; "Huer­
tas", en Alicante; "Villano", ,en Barce­
lona; ^Cerverá", en Tarragona; "Tres 
Foícas", fin Cartagena; "Baso", en San­
tander. • 

Én viaje de regreso a Bilbao: "Quin-
tres'j en Málaga; "Ortegal", en San­
tander; "Sacratií", en Bilbao; "Me­
nor", eü Gigón; "Espartel", en Vigo; 
"Cáryoeiio", en Motril. 

LOS KIOBi—En viajé de ida a Bar-
aelona: "Escolano", en Cádiz; "Fran-
coli", en Las Palmas; "Jacinto Verda-
guer", en Mahón; "Miño", en Sevilla; 
"ÑáViá", en Barcelona, 'Poeta Arólas", 
en Barcelona; "Tajo", en Musei. 

En viaje de regreso a Bilbao: "Be­
sos", de Vlllagarcia a La Coruña; "Ro-
meu", navegando de Cádiz para Vigo; 
"Segre", en Cullera. 

LOS MENDIS.—En viaje de ésta a 
Barcelona: "Ayala", en Barcelona; 
"Aya", en Málaga; "Altube", en Villa-
garcía. 

En viaje de regreso a Bilbao: "Ara-
ya", en Sagunto; "Arnabal", de Villa-
garcía a Coruña; "Auboto". navegando 
de Cádiz a Sevilla; "Astra", en Bilbao; 
y "Axpe", en Bi'bao; 

r A M A R í N A S 
Viajeros 

CAMARISAS.— De Coruña y Arteijo 
regresó la bella y encantadora señorita 
Sofía Alvarez Pardiñas, acompañada de 
su respetable madre doña Rosalía Ro­
mero Barcia, de A. Pardiñas. 

También llegaron de esa capital el co­
mandante don Ricardo Molezún con su 
bella y distinguida esposa y encantado­
res niños. Sean bienvenidos. 

Enferma 

Hállase enferma y a petición propia 
recibió el Santo Viático, la distinguida 
señora doña Generosa Romero Turnes. 
No obstante su avanzada edad, se espe­
ra franca mejoría, iniciada después de 
recibir los Santos Sacramentos. 

Muncho celebraremos suceda así. 

¡ i r i É l É i G i í 
Le invita a visitar estos talleres 

recientemente instalados, en donde 
encontrarán gran economía y cali­
dad. 

Los mejores fotograbados, en Pi-
cavia, 14-2.°, dcha. Apartado, 195. 
La Coruña. 

Salidas del puerto de LA CORÜÍÍA para Las Palmaa, Rio Janel-
to, Santos, Montevideo y Buenos Aires. 

Precio 13.a 

S; E R R A N E V A D A 3 0 de Agosto 577 ,50 
M A D R I D 2 0 de Sepbre. 577 ,50 
S I E R R A S A L V A D A 11 de Octubre 577 ,50 
S I E R R A N E V A D A 8 de Noviembre 577 ,50 
M A D R I D 2 9 de Noviembre 677 ,50 

3 » CEUffifote cerrado Hay qr,- abonar n supleinento de pesetas — . or cada cama. 
E l vapor MAPHID aC-nits - jej j de ictermedia, la que rrtá i en el centro 

del baque y 3 * clase; y lof. vapores tipo SIERRA, 1.» de lujo, 1.» y 3.̂  '.ase. 
La tercera clase en los vapores de esta Compañía cuenta con esplendidos comedores, 

salones de rumar y señoras, acl como ¡omedor para niños. U r - orcuestas bandas de 
mUS^ ruega pedí'- '•«! PIJEJS con anilcipacián directamente, esrrianda n 'ipóslto 3 
100 pesetas por cada una a la Agencia General en L a Cu. aña. 

FELIPE T U O T ^ a c r . — 1?.ET PLAZA MUÍA 

H A M B O R G - A M E R I C A U N E 
Sápido servicio desde LA COETJKA para LA HABANA, VERACECZ y TAMF1CO 

con la magnifica motonave 
O R I N O C O 2 3 Septiembre 

P R E C I O S (incluidos impuestos) 

lercera clase Primera clase Clase tnrista 
PARA LA HABANA =rX- ••• 559.25 Desd; 1590.40 95550 
PARA VERACRUZ Y TAIvIPICC 60250 Desde L f - ^ C '"•ló 

Para más informes, dirisirse al AGENTE general: ENRIQUE FRAGA.—Composíela, 
número 8,—Telegramas "FRAGA".—La Coruña. 

M A K E I R R E B R I S Y 
VIAJES RAPIDOS A LA AMERICA DEL SUR 

PROXIMAS SALIDAS del puerto de LA CORUSíA para los de BRASIL, MONTEVI­
DEO y BUENOS AIRES de los modernos TRASATLANTICOS rápidos a doce hélice 

7 Septiembre 1 9 3 3 K E R G U E L E N 
8 Octubre 1 9 3 3 F O R M O S E 

Precio del pasaje en tercera clase, incluidos los Impuestos de embarque: 55750 pesetas. 
Precio del medio pasaje, 282.50; niños menores de dos anos, graüs. 
Precio del billete en tercera clase, en camarote cerrado, Pesetas, 61250. 
Precio del billete en tercera dase de PREFERENCIA, en camaroes, comedores y sa­

lón de conversación: Pesetas, 706,25. 
Estos bukues llevan para el servicio délos pasajeros de tercera clase. Médico Prac­

ticante, Enfermera, Enfermero. Cocinero, Cacarera y Camareros españoles. 
Precio en primera clase a Buenos Aires.f 46.—Precio en segunda clase, £35. 
Los precios en primera y segunda clase son sin impuesos y sujetos a las variaciones 

del cambio. 
Agentes generales en Egnña: ANTONIO CONDE HIJOS,—Dirección postal: Apar­

tado, núm. 41.—Telegramas; "Chargcurs".—Plaza de Orense, 2, A.—La Cortma. 

^ SERVICIO DE VAPORES CORREOS RAPIDOS 
Próximas salidas de LA CORUNA para Brasil, Mqntcridro y fím-nev* Aires 

12 Septbre. M O N T E R O S A B S J f i O ^ " ' 7 0 2 5 0 
2 6 Septbre. M O N T E O L I V I A 667,50 702*50 
1 7 Octubre M O N T E S A R M I E N T O 667,50 702 50 
31 Octubre M O N T E P A S C O A L 667 ,50 702^50 

i,Tr*v̂ o J , En clase corriente En cuiiiu-oto 
NIÑOS: Menores de dos años, gratis; de dos a ález años, medio pasntc- ninvor,-j O» 

diez anos, pasaje entero. 
PRECIO DE LA CLASE INTERMEDIA 

GENERAL OSORIO: Para Rio Janeiro y amtos, 159 dóllars; para Montevideo 173 
Idem; para Buenos Aires, 163. 

Para más informes dirigirse al Agente General ENRICJUE FRAGA.—C»Ue de Com-
postela. 8.—La Coniña.—Telegramas y telefonemos: "Fraga". 

COMPAÑIA G E N E R A L E TRASATLAHTIQUE 
P A R A L A H A B A N A Y V E R A C R U Z 

3.a en camaroies CTa.w mnsta CAmnrB 
A LA HABANA 549,25 010 
A VERACRUZ 59250 860 

A los precios de Turista y de Cámara, hay que añadir loa impuesto». 
P A R A N U E V A Y O R K 

1.120 

1 8 de Sepbre. Vapor correo D E G R A S S E 
Admite pasajeros de Cámara y Tercera clase en camarotes. 

Los pasajeros de tei-cera clase son servidos en amplios camarotes. 
Consignatario: EDUARDO FARIÑA—Tclegraroas y leleroncma»: FARIÑA.—I,» Conifl̂  

a r a a n u n e i a r 

M 
I E INTERESAN SOLO 

L O S D I A R I O S D E 

• r 
a y o r ü i t c n p c i o n 

V^ÉL I D E A L G A L L E G O Ueue mayor n ú m e r o de t incrlptoret que elj 
JSemdico de mayor tirada d f Gal ic ia . Puede demostrarlo. 

8 U § _ A N U N C t 0 8 , por esta razón, tienen una indiscutible ofl̂ L 

H e H O S T C A I W I 

E L I D E A L G A L L E G O , DIARKTDE 
I M U C H O S M I L E S D E S U S C R I P ­

C I O N E S 

O T R O D I A R I O D E M U C H A V E N T A 

P E R O P O C A S S U S C R I P C I O N E S 

E L S U S C R I P T O R R E C I B E E N S U 
CASA E L P E R I O D I C O A MUY T E M ­

P R A N A HORA 

""Por ello lee el periódico detenidamente. 

6E E N T E R A D E L O S ANUNCIOS 

E L P E R I O D I C O D E L S U S C R I P T O R 

8E C O N S E R V A , D E S P U E S D E 

L E I D O 

C»nsa de «ne todas bu pmOtBU lera cura 
Do dejen de leerlo m diaria, tnetno U terri-
¿BBibre. 

É L ANUNCIO SE DIFUNDE N O T A ­

B L E M E N T E 

E L P E R I O D I C O A L A V I S T A 

D E T O D O S 

SI el snscríplor es comerciante o limplc-
jnenle tiene despacho, el peziódieo está sobre 
so mesa o mostrador al frente de coantos 
clientes le visilan. 

E L A N U N C I O O B T I E N E L A M A X I ­
MA D I F U S I O N 

E L L E C T O R A D Q U I E R E E L DIAR'^* 
E N LA C A L L E 

Sólo cispone para sn leetnr» de conos Ins^ 
tarrtes. No puede pararse a mirar mas qo*3 

! ootlclaa de erandes titulara. -

E L ANUNCIO NO O B T I E N E 
R E S U L T A D O 

E L L E O T O R A B A N D O N A E L 

P E R I O D I C O 

Generalmeote sin lerrlo tntérramente, tan 
pronto cono llega a 
deshace de La buja. 

E L A N U N C I O N O O B T I E N E 

R E S U L T A D O 

C U A L Q U I E R C I R C U N S T A N C I A 

H A C E N U L O E L A N U N C K ^ 

En los periódicos de mocha venta y potm 
soEcripción ana averia de miM̂ oinas, tan fre-
coente, hace qoe los paqactes de renta lle-
goen tarde a ras destinos. Vuelven ínlegnm 
3 so procedencia, ponjot no se pueden Tender, 
diarios retrasado*. _ ^ -

E j , R E S U L T A D O D E L AMtMOtQ 
E S N E G A T I V O 

V U E S T R O P E R I O D I C O D E B E S E R E L D E M A Y O R N U M E R O ^ D S j 

S l ü S C I R i r P O O l M E S 
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E l Ayuntamiento de Santiago confirma en 

sus car^or a numerosos obreros y empleados 
S E C O M E N T A E N M A D R I D . . . 

SANTIAGO, 28.—Merced a las gesiones 
realizadas por la Asociación de otoeros 
y empleados municipales de nuestra ciu­
dad, el Excmo. Ayuntamiento acordó con­
firmar en sus cargos, con el carácter de 
propietarios, a numerosos obreros y em­
pleados. 

Fundación "Premio Antonio" 

SANTIAGO, 28.—En la Facultad de De­
recho de nuestra Universidad se anuncia 
la adjudicación del premio Antonio Go-
tor, que se celebrará en el Colegio de 
Abogados de Albacete. 

El premio será una cantidad igual al 
importe del título de licenciado en Dere­
cho y un diploma. 

Los ejercicios consistirán en un infor­
me oral, previo estudio durante un m á -
ximun de ocho horas del pleito que co­
rresponda en sorteo de entre los varios 
que habrán sido designados de antema­
no. 

Para tomar parte en el concurso será 
preciso haber nacido en la provincia o 
haber residido en ella diez años seguidos 
antaK de cumplir los 20 de edad, tener 
en la fecha del concurso menos de 25 
añoji, haber alcanzado en el año del con­
curro o en el anterior eii una Univer-
sldíid española las condiciones académl-
cafl necesarias para obtener el t í tulo de 
lioencládo en Dérecho y no haber ejerci­
do la profesión. • 

Las solicitudes y documentos necesa. 
ríos para acreditar las condiciones exi­
gidas podrán presentarse en la Secretar-
r ía del Colegio de Abogados de Albacete 
hasta el día 16 inclusive del próximo mes 
de octubre. 

Fallecimiento senticlo 

SANTIAGO, 28.—Víctima de penosa en­
fermedad, falleció ayer en esta ciudad el 
joven de 20 años, Antonio Zapata S á n ­
chez, aventajado escolar de este Semi­
nario, donde era muy apreciado por sus 
superiores y condiscípulos, por sus ex, 
celentes dotes personales. 

Hoy, a las once se celebró un solemne 
acto fúnebre ' en el Seminario, oficiando 
á r - Manuel Lámela, asistiendo varios ca­
tedráticos de la Universidad Pontificia. A 
continuación celebróse la conducción del 
cadáver al cementerio general, presi­
diendo el duelo el rector del Seminario 
M. I . Sr. D. Manuel Capón, don Manuel 
Silva y don Perfecto López Souto. 

Paso de una escuadrilla aérea 

SANTIAGO, 27.—Hacia las cuatro de la 
tarde de hoy pasó por nuestra ciudad una 

• escuadrilla compuesta de nueve aviones, 
en correcta formación, que seguía el rum­
bo Este-Oeste. Su paso fué presenciado 
jPQt-BMjB.'aroso público. 

Excursiones de estudios para 

médicos a Alemania 

SANTIAGO, 28.—El día 3 del próximo 
mes de septiembre saldrá de Vigo en la 
r-oto.nave "Monte Oliva", para Hambur-
go, una excursión de médicos que. van a 
realizar esfcudiosven las principales clíni-
tas de A'emama, -

De Interés para los señores que 

forman los tribunales de cursillos 

del Magisterio 

SANTIAGO, 28.—Se ruega a los seño­
res profesores, inspectores y maestros de­
signados para los cinco tribunales de 
cursillos al magisterio de la provincia de 
La Coruña, se dignen concurrir el día 
primero de septiembre, a las once de la 
m a ñ a n a , a la Inspección de primera en­
señanza de La Coruña, conforme a la re­
gla tercera de las instrucciones insertas 
en la "Gaceta te^J&axíñd'' del día 23 del 
corriente. 

De sociedad 

. SANTIAGO, 28.—Procedente de Tuy, 
pasó hoy por esta ciudad con dirección a 
La Coruña, donde se encuentra vera, 
neando, el joven secretario de la Unión 
de Derechas, don Fermín Zelada de An­
drés Moreno. 

Cursillos de aptitud profesional 

SANTIAGO, 28.—Les fueron concedidas 
becas para actuar en los cursillos de 
aptitud profesional de segunda enseñan-
ea, que se reaüzan en Madrid, a la seño­
ri ta Costa Ramos y a don Carlos Maside. 

A estudiar los documentos 

medioevales 

SANTIAGO, 28.—Continúa el estudio 
de los documentos medioevales que exis­
ten en esta ciudad, el catedrático de FL 
losofía y Letras de la Universidad de 
Barcelona, don Luis Valde. 

Se cae sobre una hoz 

SANTIAGO, 28.—También fué asistida 

Consultorio Médico-Quirúrgico 

G o n z a l o P i n t o s P e n a 
Profesor Ayudante de las Clínicas 
de Fwtos, Enfermedades y Clrujla 
de U mujer de la Facultad de Me­

dicina 
Vlédlco del Gran Hospltsí 

CIRUJIA GENERAL 
CONGA, « y 3 - SANTIAGO 

Teléfono 1.298 

en el Hospital, Manuela Fernández Vare-
la, de 29 años, vecina de Oroso (Ordenes) 
Presentaba heridas en la mano Izquier­
da, pronóstico reservado, que se produjo 
involuntariamente al caerse sobre una 
hoz. 

La "Asociación de obreros y em­

pleados municipales de Compostela 

SANTIAGO, 28.—Como ya hab ía sido 
anunciado, esta Asociación celebró junta 
general el sábado último, en el Ayunta, 
miento, nombrándose la Directiva que 
sigue; 

Presidente, don Femando Domínguez 
Caamaño; vicepresidente, don Cándido 
Quíntela; secretarlo, don Carlos Balboa 
Pájaro; vicesecretario, don Manuel Car-
balleira; tesorero, don Elisardo Tato; 
contador, don José Sanluls Cálvelo; vo­
cal primera, don Andrés Mourullo Cebey; 
segundo, don Pedro Girón Mallo; tercero, 
don Aurelio Vidal, y cuarto, don Eduardo 
Noguelra, 

Herido gravemente a l ser atrope­

llado por un "auto" 

gSIÍTIAGO, 28.—Recibió ayer asisten­
cia en el Hospital, el niño de 8 años, ve^ 
ciño de Lámela (Silleda), Jesús Villamor 
Requejo, con diversas heridas de pronós­
tico £i'3,y&, .que le causó un "auto", 

• Movimiento de'población 

SANTIAGO, 28.—Nacimientos: Manuel 
Pombo Iglesias, María Luisa Rodríguez 
Ferreiro, Carmen Oro Torreira, María 
Vázquez Puente, José Fernández Suelro, 
María Josefa Gato Nartallo. 

Defunciones: Luis Fernández da Cal, 
tres meses. Inclusa; Antonio Zapata Sán­
chez, 20 años. Hospital; Carlos Villar 
Chao, cuatro meses, Cuesta Nueva; Ra, 
món Casal, 71 años. Hospital; Angel Gul-
drís Pérez, 65 años, Castiñeiriño; Ramón 
Villaverde Quintáns, 66 años. Hospital; 
Luis Lata Rodríguez, un año, Sta. E. Ban­
do; Andrea López Lavilla, 60 años, calle 
del Peso. 

Matrimonios: Jesús Seoane Rey con 
Josefa Vieiro Fernández; Jesús Gómez 
Porto con Consuelo Ferreiro Rodríguez 

E m i s o r a c o m p o s t el a n a 

(EAJ-4., 368 m., 815 kc , 0'200 kw.) 

SANTIAGO ,28. — Programa ipara el 
martes, 29 de agosto de 1933. Emisión de 
sobremesa, a las 14'30: 

Parte del servicio meteorológico de la 
Facultad de Ciencias; Cartelera teatral; 
"El Puñao de rosas", Chapí (primera y 
segunda parte); Aires gitanos, Sarasate, 
(primera y segunda parte); Meus amo­
res, Baldomir; Adiós Mariquiña,' Chañé y 
Curros Enríquez; Fausto (preludio y vals), 
Gounod. 

A las 20: 
Campanadas horarias de la Catedral; 

Cotizaciones Bolsa; Estudios Sinfónicos 
R. Schumann; Clavelitos, Valverde y San 
Juan; Tosca, Puccinl (primera y,segunda 
parte); La Romanesca, Achron; L'oiseau 
Prophete, R. Schumann; Cantares, Tu-
rina; Sierra Morena, Moilasterlo. 

Cultos religiosos 

SANTIAGO, 28.—El próximo miércoles, 
día 30, y a las ocho y media de la m a ñ a , 
na, ante el altar, mayor de la Basílica, 
se celebrará la misa mensual de la Aso-

¡Lástima de ocasión U que ha perdido el 
señor Azaña de rehabilitarse en el concepto 
de las gentes, ya que no como estadista, ni 
siquiera como gobernante, cuando menos 

como hombre serio! Porque esta vez, cosa 
no corriente, se dio crédito a sus palabras. 
Lo rotundo de su declaración, hecha desde la 
cabecera del banco azul, de que la falta de 
asistencia de los diputados la consideraría 
como una votación adversa al Gobierno, o lo 
que es '.o mismo como una derrota sufrida 
en la Cámara, fué interpretada, casi unáni­
memente como expresión del flrrae propósito 
de abandonar el Poder, l a cosa parecía Jper-
fectamente clara: el Gobierno, forzado a de­
clararse "jt crisis, --por las razones que 

fuera, que de momento no importaba--, se 
disponía a buscar una coyuntura favorable 
para el planteamiento de la cuestión de con­
fianza, que al propio tiempo le permitiera 
caer más o menos airosamente en pleno r :Jí-
lamento. Conocida la morosidad de los dipu­
tados de la mayoría, nada tan fácil como 
prever, sobre todo después de la experiencia 
de las sesiones anteriores, que no habría nú­
mero suficiente para celebrar ninguna vota­
ción, y por lo tanto las palabras del presi­
dente del Consejo, no podían tener otra sig­
nificación que el del anuncio de una crisis 

. qué habri-». de abrirse en cualquier momento, 
acaso instantes después. 

Pero está visto qu.- con el señor Azaña no 
es posible atar un cuarto de' cominos y que 
resulta ingenuo suponer que habla en serlo 
o que va a hacer honor a su palabra algu­
na vez. 

Las frases del presidente del Consejo, que 
tanta expectación produjeron, flotaron unos 
minutos en el ámbito del hemiciclo no más 
que como eso, como una de tantas frases va­
cias de sentido, sin repercusión en la con­
ducta de quien las pronuncia... 

Tal vez fueron formuladas con el designio 
de que llegaran a los oídos de los diputados 
ministeriales como un ultimátum capaz de 
infundir pánico en los morosos... y de atraer 
los a la defensa de lo que no se resignan a 
perder. 

En los meimbros de la mayoría parlamen­
taria pudo muy bien producir estos efectos 
la actitud del señor Azaña. Para la opinión 
del país fué algo asi como un timo, 

* * * 
Porque hablan transcurrido no mí.s que 

algunas minutos desde que fué hecha la de­
claración cuando el Gobierno se encontró con 
que acababa de ser derrotado a consecuen­
cia de una votación para la que no pudo re­
unir sino noventa y dos sufragios, —como 
necesitaba ciento, le faltaron ocho--, y que 
obligó al presidente de las Cortes a levantar 
la sesión. 

Junta'de rabadanes. Azaña se encerró con 
los jefes de las minorías ministeriales y 
cuando era general la creencia de que Ies 
habla dado cuenta de su Irrcvocagle deci­
sión de dimitir, se supo que el jefe del Go­
bierno se había limitado a pedirles que hi­
cieran valer su autoridad de jefes de grupo 
para conseguir que los diputados de los par­
tidos representados en el gabinete acudan 
con puntualidad a las sesiones de Cortes en 
número que garantice el triunfo del Go­
bierno en las votaciones. Al señor Azaña, re­
pentinamente atacado de amnesia, olvidado 
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elación de la Arohicofradía del Glorioso 
Apóstol" Santiago. 

Se ruega la puntual asistencia de los 
cofrádes. 

Mañana , día 29; a las ocho de la tarde, 
dará comienzo en la capilla del Pilar un 
solemne triduo, con exposición de S. D. M. 
dedicado a San Ramón. ' 

El día 31, último día de la novena, se 
celebrará una misa solemne. 
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i EN LA ADMINISTRACION DE ESTE PERIODICO S E RECIBEN 

I ANUNCIOS ECONOMICOS HASTA LAS DIEZ DE LA-NOCHE, AL 
r 
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de lo que acababa de decir, no se le ocurrió 
siquiera dejar a salvo el prestigio que tan 
deseable es en los gobernantes y del que con 
tanto celo deben éstos procurar revestirse 
en todo instante. 

En fin, habrá que creer que el jefe del Go­
bierno habló desde el banco azul sin saber 
lo que decía y que se ha apresurado a recti­
ficar. Ahora ya sabemos que el gabinete 
del señor Azaña ni aún considerándose de­
rrotado en el Parlamento por una votación 
adversa se cree en el trance de marchar­
se. 

De no ventilarse altos intereses movería a 
risa el grotesco espectáculo de unos hombres 
capaces de todos los piruetismos con tal de 
continuar detentando lo que no pueden con­
servar a título de legitimidad. 

Entre la gran masa del país extraña a las 
banderías políticas va cundiendo la sospe­
cha de que en España nc hay verdaderos 
partidos republicanos conscientes de los de­
beres que impone la profesión de un ideal. 
El pueblo que aspira no más que a que lo go­
biernen bien y a poder vivir en paz de su 
trabajo en medio de aquel ambiente de 
ciudadanía y de civilidad en que se des­
arrollan y progresan todos los países que 
quieren merecer el nombre de cultos no 
conciben que los que alardean de ser fer­
vorosos detensores del nuevo régimen de­
serten de su deber dejando desamparadas a 
las instituciones y a merced de los ataqr• s 
de quienes si un día fingieron respetarlas 
Se desenmascaran hoy mostrándose cómo 
adversarlos decididos y encarnizados. 

Ante la táctica Iniciada por el socialismo 
habrá que creer, efectivamente, o que no 
hay republicanos o que son ciegos, sordos y 
tontos; en otro caso habría que pensar que 
no sienten demasiado repugnancia a traicio­
nar sus convicciones. 

Y así puede ocurrir que en el Congreso 
Socialista Internacional que se celebra en 
París pueda levantarse el as del enchufismo 
y ex-oficial de pala señor Cordero para pro­
clamar a voz en grito, sin que los republi­
canos se enteren, que la Kepública española 
se esfuerza en ser una República socialista, 
hecho ciertísimo qu hace ya mucho tiem­
po denunciaron a la opinión pública los 
hombres de las derechas, y que los líderes 
de la Casa del Pueblo negaron hasta con 
indignación, siquiera ahora, arrojada la ca­
reta por innecesaria, lo proclamen entre 
orgullosos y retadores. 

Pues el Gobierno "republicano", del que 
forman parte siete ministros que se tienen 
por republicanos, lejos de alarmarse ha que­
rido demosrar que el señor Cordero no ha­
bla por hablar. Y el Presidente del Conse 
jo, que se mostró disconforme ante la Co < 
misión de Agricultura con el dictamen del 
artículo 17 de la Ley de Arrendamientos, ha 
acordado últimamente mantener el dicta­
men. ¿Explicación? Sencillísima: que el 
dictamen lo apoyaba la minoría socialista, 
o en otros términos, que era necesario que 
el Gobierno claudicase una vez más ante 
las exigencias del socialismo. 

El señor Cordero puede repetir que la 
República española hace esfuerzos por lle­
gar a ser una República socialista. Para ser 
justo y completamente verídico deberá aña­
dir que a estos esfuerzos contribuyen con 
entusiasmo los partidos republicanas que 
tienen la responsabilidad del Poder. 

La declaración resultará sensacional, 
aunque no en España donde, a lo que pa­
rece los políticos han perdido toda sensibi­
lidad. Pero para los gobernantes del resto 
de Europa España será un caso de estudio 
muy interesante. 

UN CONTERTULIO. 

D e t e n c i ó n Je malean 

tes en Pontevedra 

PONTEVEDRA, 28.—Noticiosa la Comi­
saría de Vigilancia de que en la noche del 
sábado hab ían llegado a Pontevedra va, 
ríos maleantes, organizó un servicio para 
proceder a su detención, dando excelente 
resultado. 

En la calle de la Oliva, junto a la cár ­
cel, se detuvo a Manuel Suárez García, 
alias "Colombiano". Más tarde, a altas 
horas de la noche, y cuando iban en un 
automóvil, fueron detenidos Delmiro Ro­
dríguez Araujo, alias "El Delmiro" y 
Francisco Sánchez Soto. 

Se cree que en el automóvil iba tam­
bién el Venerando y que se dló a la fuga. 

Como el automóvil en que iban los 
maleantes carecía d« documentación, fué 
puesto por la policía a disposición de la 
Jefatura de Obras Públicas. 

NOTAS NECROLOGICAS 
PONTEVEDRA, 28—Ha fallecido en es­

ta capital nuestro estimado convecino 
don Máximo Gallego Robleda, que desde 
hab ía bastantes años residía en Ponte­
vedra. 
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A C T U A L I D A D G R A F I C A 

L O S A G R A V I O S D E G A L 1 C 1 
Un amigo oficioso nos envía un periódico uruguayo en el cual se habla • 

la importación de carnes en España y con todo afecto se hace algunas apre 
elaciones—algunas de ellas poco exac tas—que nos vamos a permitir aclarí 
con el mismo afecto y alteza de miras que se tienen para Galicia en el mft 
clonado trabajo. 

Las circunstancias actuales son muy distintas de las anteriores en que i l 
t r a t ó de la importación de carnes en E s p a ñ a . L a economía rural ha llegado i 
los límites de sus posibilidades. E l precio del ganado más bajo; las ' 
tribuciones aumentaron desde entonces; los demás tributos es tán en aseen 
sión creciente; las obras públicas es tán, paralizadas; el bloqueo de capitale 
pone ribetes de tragedia en los hogares del 90 por 100 de los gallegogj | 
subconsumo es un . fenómeno nuevo desde entonces.., ¿Para qué seguir? , ' 

Galicia atraviesa una de las m á s crí t icas situaciones. Por eso se opone aho 
ra a l tratado con el Uruguay y no se opuso antes, slnó que á lo sumo lo i 
tizó como motivo de compensaciones... Pero de entonces acá hemos apirend 
do mucho, Y el maíz que entonces era una obsesión resulta ahora una co 
pensaclón muy pequeña, [muy pequeña l Ya hemos dado números y no'í 
ocasión de repetirlo. Cinco millones do pesetas, suponiendo una dife 
de diez pesetas en cien kilos en una Importación de cincuenta m i l tonelí 
no son para darse por satisfechos, n l e a suficiente compensación para opo 
a la importación de carnes. En esta s i tuación, la importación supondría 
baja enorme, que no se puede cotizar nl aproximadamente. 

Tampoco es cierto que sólo una parte de Galicia rechace el tratado. La f i i 
chaza toda Galicia. Cierto que le salieron al tratado linos defensores"honori 

• causa"; pero éstos no son para tener e n cuenta, ya que'no cohocen los pro 
• blemas de la región sinó de lejos... Las excepciones... 

La desorientación y confusión actuales son las que explican estas actltuíl 
Así leemos con sorpresa que el Centro Gallego de la capital uruguaya 
grafió al Gobierno pidiendo la aprobación del tratado... 

En lo que sí estamos de acuerdo es en los favores que nuestra querida 
gión debe a la situación actual. Los recuerda el colega uruguayo; asunto 
rr iño, ferrocarril Coruña-Zamora y tratado con el Uruguay. Son sus palabr. 
"en el corto tiempo de vida con que cuenta la República, Galicia recibió doi 
serios agravios, amenazándola con el tercero. 

Contentémonos con que no será el ú l t imo. Es la esperanza que nos que 
Y sinó, a h í está el articulo 17 de la Ley de Arrendamientos, que en Urng 
como en España ha de causar el efecto de una explosión... No podemos pW 
dar que la futura Ley daña, y de un modo bien certero, a nuestros 
de allá del Atlántico, Como se ve, los "éxitos" van adquiriendo carácter! 
temaclonal, 

SARMIENTO, 
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Reciban su esposa y sus hijos 
más sentido pésame. 

DE SOCIEDAD 
PONTEVEDRA, 28—Han con t ras»I 

trimonio el joven maestro de Campa 
don Antonio Pérez Cúbelos con la bell 
señorita pontevedresa y también mao 
tra nacional Julia Labaca García, de ' 
timada familia, 

—Después de una larga dolencia que le 
retuvo en casa durante varios meses, te­
mos tenido el gusto de saludar, ya to­
talmente repuesto, al inspector veterina­
rio municipal don Evaristo Díaz. 

—También repuesto de su enfermedad, 
hemos visto al competente funcloñailo 
del Gobierno civil don Carlos Gonzála 

—Salló ayer para La Coruña el apare­
jador del Catastro, don Luis Huesa. 

UN AVISO AL VECINDARIO 
PONTEVEDRA, 28.—El conserje del Ca­

sino Mil i tar don Pastor Fontán nos dlM 
que hace irnos días dos sujetM se itejl' 
carón a explotar a las personas cari» 
tivas, pidiendo limosna para un tal Cán­
dido Solía, vecino de San Amaro, de auien 
decían estaba gravemente enfermo y W 
situación angustiosa. 

Aunque Solía estuvo mal, no autortó l 
nadie para pedir en su favor, entre otffli 
razoqes, porque en la actualidad, aíor* 
tunadamente, no tiene necesidad deap»" 
lar a la caridad del público. 

Según dos dice el señor Fontán, 1M 
sujetos en cijestión han sido denuncia' 
dos a la Comisaria, 
NOTAS POLITICAS. — LA RETBAD* 
DE SUAREZ PICALLO DEL P. & 9 

PONTEVEDRA, 28.—Hemos visto en U 
prensa la noticia de que el diputado 
Suárez Picallo se hab ía retirado deH 
minoría del Partido Republicano 0^ 
llego, y para comprobar la veraclô 1 
de la información hemos estado en Ia 
Secretaría general del Partido Gallegils-
ta, al que pertenece dicho diputad0' J 
allí se nos aclaró y confirmó dícha^' 
tirada diciéndonos, que cuanáo Suar« 
Picallo se incorporó al Partido Gal»; 
gulsta, se le autorizó para a i 
efectos parlamentarios continuase «n 
minor ía del Partido Republicano Ga­
llego, a fin de que teniendo éste repre­
sentación en el Gobierno, pudiesen ° 
defendidos más eficazmente los Inte 
ses de Galisia. 

Pero la conducta seguida, tant0,.^ 
el señor Casares, como por su P81" ^ 
incumpliendo los compromisos tfM 
nian contraídos con Galicia, ha d e » ' 
minado al Partido Galleguista a oes ' 
garse en absoluto, lo mismo en " 
cía que en el Parlamento, de in16 ' 
proceden así, y a esto obedece la 
dada al señor Suárez Picallo, por ' 
do de la últ ima sssión del Consejo 
dicho Partido Galleguista. | | 

Esto .es lo que nos han uaniies 
respecto a este asunto de Interes 
la política gallega. 

se sumó al acto permaneciendo l firm, 1 ^ 1*a.nnas---3. ^ i n - El Publico que no pudo asistir a la ceremonia religiosa celebrada en sufragio de Loriga 
permanecendo a pie firme en el atno de 1* iglesia.--* Acto de descnbrirel monumento levantado para fr«rar la memoria del heroico aviador 

(Fotos Blanco y Lulsártúí). 

par» 

E L I D E A L G A L L E G O 
Se vende en LUGO a las ocho de 1» 

m a ñ a n a en los kioscos de la Buen» 

Prensa, de Federico Castro (Saa P»* 

dro, 48) de la Vda. de Vázquez ( P W 

za de la Constitución, 14) y 60 f** 
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